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Repúdio da Assembléia Pernambucana ao Golpe Militar
* PRP.HS0 PROIBIR DESDE JA

OUSO DÁS BOMBAS ATÔMICAS
s._ assim será |>ossiv(>l uma verdadeira colaboração para utilizar
t>m fins pacíficos ti energia nuclear, declara o acadêmico soviético

Skolbeltzin

NACOKS UNIDAS (Novn , mos quo • Conforôncla lntcr- i tltulr umn primeira etapa no
Ynr.ii, -l¦ iA.F.P.» — | nacional nobre cnorgla alô- | desenvolvimento de uma co-«Se cln for orientada o nrgo- I mina, a »o realizar cm as_»->*

ni/ada corretnmcnte, espera- ' to, cm Genebra, possa oom-
laboraeflo írutuosa entre oiCONCLUI NA V PAU.

___.'

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO vin * RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 5 DE FEVEREIRO DE 1955 * N» 1.421

ECARNE MAIS CURA
SOMENTE CONGELADA

ROMPEU-SE

A ADUTORA
£ S primeiras hora» da

** noite de ontem, rom-
peu-te uma adutora á ai'
tura do quilômetro 41.

O falo vem agravar,
ainda mui», a crise no
abastecimento dágua à
cidade. . 7 ,*
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O que resultaria para a população carioca do arrendamento doMatadouro dc Santa Cruas à Swi ft — Foi empregado do trusteamericano no Rio Grande o atual Secretário da Agricultura daPrefeitura — Por que nâo se conclui o Matadouro Modelo?

ENCONTRA-SE, 
há um

min, em mãos do
Prefeito Alim Pedro uma
proposta do Secretário
da Agricultura, Sr. Joa-
endm Tavares, para ar-
rendar o Matadouro Mu-
nicipal de Santa Cruz,
através de concorrência
pública. A Prefeitura ale-
ga que o velho matadou-
roé deficitário. Uma re-

4
SEGUNDA FEIRA A
INSTALAÇÃO DO

NOVO CONGRESSO
^.'-UNIU-SE ontem, a Cá- posição da Mesa, com a elei-

mara dos Deputados, na | Ção, em 2.» escrutínio, do
sua quarta sessão prepara- 4.° suplente de secretário, em
tória, para completar a com- ' CONCLUI NA _..? PAG.

No inferior do lar opérd-
rio reinam a dor c o lu-
to. A /alta dc qualquer
proteção ao trabalho è a
ausênciu do socorros do
urgência levaram à mor-
to o têxtil Waleyr fcafe
vet de Lemot, acidekta-
do em serviço à noite na
Fábrica Mavilis. A mãe
do jovem operário mor-
to desfalcceu ao receber
a noticia. Sua avó chora
hiconsolúvel. Este quadrotrágico não é raro na vi-
da das famílias de traba-
lhadoret, brasileiros, sob
o regime em que a lei
suprema é a exploração
Impiedosa da classe ope-
rária para arrancar gran-
des lucros. — (Ler notl-

cia na 6* í-dsrina)

Ondas
radioativas

já são
lotadas
no Sul

du Pais
(Leia na

3° página)

vista desta Capital publi-
cou a respeito uma repor-
tagem sôbre o volume dos
prejuízos que montam a
mais de dez milhões de
cruzeiros por ano. O aba-
te foi, no ano passada,
de 86.449 bois ou vacas,
4.922 vitelos, 17.448 sui-
nos, 961 ovinos e 127 ca-
prinos. O gado provém,
na maior parte, do Brasil
Central, São Paulo e Es-
tado do Rio..

6 íato é que, o Matadouro
dá prejuízos à Prefeitura,
possibilita, contudo, aos mar-chantes lucros que atingema Cr$ 130.000.000,00. A taxade flbate de cada cabeça deboi para o abate' é apenasde cinco cruzeiros. A Prefei-tura, com isso, alega quenào pode sustentar o mata-douro, esquecida, porém, quecobra vultosa quantia deimpostos de vendas e con-
signaçôes sôbre os marchan-
tes di carne e mtúdos. Maisinteresse da Píeíeitura pe-lo Matadouro, melhorando
suas: éondiçtas técnicas, í no

REUNIDOS HOJE OS
PARTIDÁRIOS DA PAZ

GREVE NI CENTRAL DO BRASIL
800 trabalhadores do Departamento Eletro-Tccnieo de Deodoro dei-xaram ontem o trabalho em protesto contra o atraso das refeições
MAIS de SOO Ujjerários da""Central do Brasil quetrabalham no Departamento

Eletrotécnico de Deodoro en-
tra ram ontem em greve de
protesto - contra o Serviço
Reembolsável daquela ferro-
via que deixou de fornecer-
-lhes o almoço.

Às 11 horas, quando devia
ser entregue a refeição cos-
t limeira, o cliefetc da ofiei-
na Wahir Beraldo, mais co-
nhecido como .Bala Rute»,
mandou afixar um aviso de-
clarando que a refeição che-
garla às 13 horas. Descon-
fiados da promessa, os ope-
rários abandonaram o traba-
lho e ficaram aguardando
até às 14 c 30 horas o apa-
recimento do almoço.

Como tal nâo acontecesse,
dirigiram-se em massa ao ca-
pata-.., exigindo o prometido.
Este não forneceu nenhu-
ma exMenção para o atraso,
respondendo, com maus mo-
dos: -Não há comida. Quem
quiser que se arranje.-'

Em vista disso resolveram
os traba lhadores não mais

voltar ao trabalho no dia de
ontem e com a decisão de

assim fazer toda voz que se
repetir o mesmo íato.
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Com a reunião, ontem à tarde,.na sede. do Sindicato dacorporação, dos representantes dos ¦ funcionários do Ban-co do Brasil foi dado mais um passo à frente na campa-nha dos bancários por aumento doa salários. Os traba-lhadores do principal estabelecimento ae crédito apoiamtambém, a tabela de aumento j/i apresentada pelos fun-cwnários do outros bancos (Nõlicia, tia 8' pagino;

ESTARÃO 
reunidos hoje, a

partir da* 14 horas, no
7» andar da A.B.I., e

também durante o dia de
amanhã, domingo, a direto-
ria e o Conselho do Movi-
mento Brasileiro dos Parti-
dários da Paz, juntamente
com representantes da* enti-
dades pela paz de vários Es-
tados do yaís, entre os quais
S. Pauto, mo Grande do Sul,
Estado do Rio, Pernambuco,
Bahia, Minas Gerais, Para-
ná, Santa Catarina, etc.

A REUNIÃO. DE HOJE

A reunião de hoje se re-
veste de grande importãíicia.
Segundo estamos informa-
dos, o escritor Jorge Amado,
que participou em Viena de

Reatamento
de relações
com a URSS

SALVADOR, 4 — (Do
correspondente) — A

Câmara Municipal desta
capita» aprovou moção
favorável ao restabeleci-
mento de relações nor-
mais rio BrastZ com a
União Soviética e todos
os paises do campo do
socialismo.

Tal pronunciamento en-
oontrou a melhor oco-
1-hidà em tôdas a* cama-
das da, população.

uma reunião ampliada do Bi-
rô do Conselho Mundial da
Pas, durante o* dias 17, 18 e
19 de janeiro, falará sôbre as
tarefas dos movimentos par-tidário* da paz em face da
ameaçadora decisão do Con-
selho do "Pacto do Ai._in.i-
co Norte" sôbre o emprego
de armas atômica* e da ra-
tifkação dos acordos de Pa-
ris, com o conseqüente rear-
mamento do exército ale-

mãe.
O escritor também tratará

das resoluções aprovadas na-
quela importante reunião, na
capital austríaca.

A REUNIÃO DE AMANHÃ

Na reunião dc amanhã se.
rão debatidos os vários as-
poeto* da questão e o secre-
tário do Movimento Brasilei-
ro dos Partidário* da Paz,
sr. Valerio Konder. aborda
rá as questões relativas à
defesa da pa», no âmbito na-
cional.

desejo dc íomecer ;'i popula-
çào do Distrito Federal car-
ne mais bem tratada c a
preços baixos, livre dos mo-
nopólios dos marchantes, dos
demais intermediários, c ai
estaria uma solução correta
para a manutenção do Ma-
tadouro.

Mas atrás de tudo isso
rondam os trustes extran-
gelros, os frigoríficos; a ca-
beca da Swift já apontou
para abocanhar o i mata-
douro.
PREPARA-SE O ASSALTO

DA SWIFT
Desde 1919, que os frigori-

íicos pretendem apossar-se
do Matadouro de Santa Cruz.
O atraso da conclusão das
obras do Matadouro Moder-
no terá nisso uma explica-
ção. Essas obras estão pràti-camente abandonadas com
maquinados encaixotados,
expostos ao tempo, condena-
dos à ferrugem. O mais
curioso é que há uma dupli-
cata de maquinados desti-
nados às instalações do no-
vo matadouro. O primeiro
íoi comprado na Inglaterra,

CONCLUI NA _-,• PAO.
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O Deputado Bruzzi Mendonça, falando à nossa reportagem

IMPÕE-SE AO PODER
LEGISLATIVO ESTAR
SEMPRE VIGILANTE
Fala-nos o Deputado Bruzzi Mendonça
sôbre as razões da convocação extraordi-

nária do Congresso Nacional

A PROPÓSITO da convoca-
ção do Congresso parafuncionar extraordinà-

rlamente de 7 de fevereiro a 9
de março, requerida por mais
de um terço da Gamara dos
Deputados, o Sr. Bruzzi
Mendonça concedeu-nos, on-
tem, uma entrevista em que

ressalta a oportunidade da-
quela medida.

Disse-nos o representante
carioca:

— O objetivo da convoca-
ção extraordinária do .Con-
gresso Nacional foi manter
a permanente vigilância do
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ENCALHADO

O ABONO

POR 
causa de um embaraço

KAstrlco do Sr. Costa Pftr-
to o abono está mais umarei entulhado. O rato é que oMinistro da Agricultura, Impe-dido de embarcar, mesmo deavlfto, permanece no Itéclfe, i,espera de unig cura. ou de pa-llatlvo en.rtfco.

O Sr. Costa Pdrto « o únicoMinistro que ainda nfto assinouo abono, cujo pagamento, assim,«ca em suspenso.

DIA 7i CONCENTRAÇÃO NO TRT — 0s hoteleiros, reunidos ontem em co.icor-• l wwnwbnínwyMW nv mi rida assembléia em aeu Smdicat0i denbem.rom realizar, no próximo dia 7, às 13 horas, uma concentração em frente ao TribunalRegional do Trabalho, onde será julgado sen pedido de aumento de salários e de re-baixa do desconto-alimentação (Noticia na 8» página).

500 CAMINHÕES DA PREFEITURA
ENCOSTADOS COMO FERRO VELHO

¦JjOS 64 AiNOS dc c.vistén-
pj cia da República jamais
p. existiu um chefe dc govôrno
% que interferisse tão aberta, e
% cinicamente na escolha de
|- *e»i sucessor, ..orno o álual presidente.
g O sr. Late Fiihu, manejado por um grupcllio

uc generais fascistas, e-iglu-se no grande o
| uiiieii eleitor do futuro presidente da Kenii-
g bliea Veta candidatos, impõe candidaturas,
| receita lórmulas solazaristas para a sucessão
| presidencial.. O demagogo vulgar que tanto

deblaterava contra os golpes, transformou-se
| era eorifeii do goipismo. A camarilha militar
| fascisía que, através de um golpe, em 24 de
| agosto assaltou o governo, quer também se
g perpetua:* no poder por meio de um golpe
| A nação, esta.reeida, vô que é no própriog taiete que se conspira contra a Constituição.
| contra as liberdades democráticas, contra

fseus 
supremos interesses e que o presidenteda República é o porta-voz dos conspiradores

?j Diante disto, srt pode aumentar a ii.euletaeão' Qm mui «ri»-.,* _rv ..,_(., V
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A PALAVRA ESCLARECEDOR A DE PRESTES
taria do Partido da classe operária desmas-tarando os inimigos da pátria e conclamandoas mais amplas forças democráticas para de-tender a Constituição c os direitos já conquis-tados, contra o golpe o por eleições livresA posição do Partido Comunista do Brasildiante dos atuais acontecimentos é, assim,clara e indica aos brasileiros o rumo a seguirdiante dos manejos reacionários do govôrno.O discurso do sr. Ca-
fé Filho, proferido de-
pois de Prestes conce-
der a sua entrevisto,
veio comprovar quan-to é justa a posiçãodos comunistas diaii-
te da intervenção pre-

Artigo

sidenclal no pleitu sucessório e das IntençCes
fascistizantes dos patrões norte-americanos
dos generais reacionários quu manobram o
governo."

A camarilha militar que governa atravésdo fantoche Café Filho não conseguiu com o
golpe de 84 de agosto atingir o movimento

| 
vr. palriótiea , 

p^j^S K S!_Sf MSS^S^oWS-
| 

do povo. Lute Carlos Prestes. E' a vo_. unitá- leiro ã Standard Oil"o.SiS.«S
^:.:-__x^_<íMK_^s____mw_§_?^s^^

em que vive o país.
Paira sôbre o povo brasileiro a ameaça de-., unia ditadura fascista tranir.tln pelas forças.; mais retrógradas a serviço dos monopólios?J dos Estados Unidos.

g Nesse ambiente dc inquietação sc faz ou-
P vir, em entrevista ã imprensa popular, a pala

das massas frustraram seus criminosos inten-
tos. Mas p governo ainda tudo faz para alcan-
S«r Seus impatrlóticos objetivos. Envereda
pelo caminho aberto da milltarbação do pais,toma medidas antidemocráticas, Investe con-
tra os direitos conquistados pelos trabalhado-
res, faz novos concessões aos magnatas dos
Estados Unidos.

O atual governo, que assumiu o poder com
as mãos tintos dc son-
gue do povo, é um go-vêrno odiado pelas
massas e não conto
com qualquer apoio
popular, Sua política,
visando servir aos
monopólios norte--americanos, a todos descontenta, desde oclasse operária e os camponeses até a burgue-

sia nacional e certos setores de produtoresagrícolas. O sr. Café Filho e o grupo de ge-nerals fascistas perdem, coda vez mais, suabase política e governam contando somente
com escassa minoria parlamentar, utilizando
o recurso dos vetos sucessivos.

Desprestigiado o desmoralizado, o gru-
pelho que está no poder vê, com a aproximar

MAURÍCIO GRABOIS

1
t

QUASE 
metade da frota de

veículos da Prefeitura,
ou seja, cerca de 500 au-

tos da Municipalidade estão
parados por falta de .peças
ou, simplesmente, por falta
de conserto. Esta foi a in-
formação que nos -prestou o
próprio Superintendente dos
Transportes da Prefeitura,
engenheiro Clóvis Marcai.

M
ção das eleições, o fim de seu %domínio despótioo. Diz Pres- '$
tes em sua entrevista: i

«Os generais fascistas p
querem perpetuar-se ao i
poder. Temem os resulta- i

dos de um pleito eleitoral e estão dispostos fa tudo fazer para impedir uma livre cam- 4
panha eleitoral. Sabem que não é fácil ú
impor ao pois a candidatura de qualquer pum deles e querem, por isso, que o suces- i
sor do sr. Café Filho não posse de um é,
boneco semelhante, quer dizer, nm poli- pchinelo igualmente manejável e flexível, pque se preste ao mesmo papel dé Instru- Jmento servil da Embaixada dos Estados i
Unidos o dôsse pequeno grupo de gene- frais tusclstas». '4

Para evitar a sua completa derrota, os Ca* §fé Filho, os Juarez Távora, os Eduardo Go- pmes, os Fiúza de Castro e seus comparsas $tramam o golpe de Estado. "Ias procuram |dar a.êsse golpe certa aparência legal ou justl» ^ficá-io perante o povo. Sob o pretexto absur- r|
do de que a nação não podo enfrentar uma Idisputa eleitoral defendem uma sucessão pre- isidenclal em termos solazaristas dé um can- 1dldato único saído do bolso da túnica de 

:
qualquer Eduardo Gomes, ou de outro gene-ral fascista, o sacramentado pelo Departa-
mento de Estado norte-americano. Candidato

(Conclui nn ,p nágina), , ¦¦'

Na Av. Bartolomeu de
Gusmão, defronte à. Quinta
da Boa Vista há um verda-
deiro cemitério de carros.
São autos de que foram ti-
radas partes do motor, reti-
radas portas, tudo que este-
ja em condições de ser apro-
veitado.

DEPARTAMENTO
DE LIMPEZA

Já é conhecida a conss-
quência dessa situação no
Departamento de Limpeza
Urbana. Precisando de 160
caminhões por dia para fa-
zer o serviço com eficiência,
êsse departamento recebe
apenas 35 em cada expedieu-
te. E ainda assim mesmo, to-
dos os dias 4 ou 5 carros
deixam de sair. Às'ruas con-
tinuam sujas. Quando há
uma chuva o Departamento
de Limpeza' Urbana deixa de
lado o trabalho normal de
varredura das ruas e passa

só a recolhei* lama e, assim
mesmo, ainda Jeva 20 ou 30
dias fazendo um serviço que
poderia ficar pronto em uma' semana. Ainda liá poucosdias sucedeu que os cami-
nliões particulares contraia-dos para o trabalho do des-
monte do Santo Antônio lo-
ram utilizados para. a limpe-
za das ruas. Quem nos infor-
ma é o próprio Dr. Pinheiro
Guedes, Superintendente do
desmonte.

NA SECRETARIA
DE AGRICULTURA

Na 4-MS (garagem-da Se-
cretaria de Agricultura) há
nada menos de 38 carros pa-ralisados. Ali faltam desde
rodas' até motores comple-
tos. Os efeitos sôbre os tra-
balhos da Secretaria não são
muito diferentes dos que so-
frem a Limpeza Urbana.
Basta.. dizei..:que quaftdo do

CONCLUI NA 3.» PAG.

CONDENAÇÃO A TRAMA
DO GRUPO GOLPISTA

_Mi*-*_<'mHi>»iM^

RECIFE, 
f (Do Correspon-

dente) — A Assembléia
Legislativa de Peruam-

buco acaba de aprovar, por
unanimidade, a moção apre-
sentada pelo deputado traba-
lhi8ta Nestor. Souza de pro-

testo contra as tentativas:
de golpe militar.

A decisão da Câmara do
Estado, que mereceu osaplausos de toda a poptíla-
ção, foi comunicada, pòr-te-lègrama. ao Senado, à <_tó_
mara « ao Catete*

¦mi



OGOVÈRN iümmama...afé
norbolclPonlis, com o nr fagueiro dos bom vivido*, o sr.

Caíé K rXn ou a manha alegre Ha sol loallvo. Kra um
encante leesiieiíoulo adhre iIuhh ponwi um pouco lorlaa:
S^ íelw.Va«ol apurada, MpatM blCO fino 0 um, sou Ini.
ii a iHin * ô* MttRJNK Bn «loU minuto, e-tiav.t nu ••orle rio
aSwSbM #S3t!Smp «im Biiíanholo, o «x-vlçr alçou vôo
imtÍSiarò «ú. segurança comprovada. O céu era um
cSMbriSadelro limpo, do ar puro. Qua abrigava o iiohho
SSé na wa sultltanti viagem « Peiropoli** i"4rtt l,,,clü d"
tao esperado veraneio nu Rio Negro.

A Wla MU -utlva. O dr. Caíé. em novo gabarito, co*
mecou a cheirar horténalaa t o dr. Monteiro a compor ver
ao» no e»tH<> pamulano «oo a Inspiração da serra o das co*
iovelad.il. do sr. Corvo. Viva o Brasil!

AS COMIDAS
As 1» horas de ontem, de.

pois da uma passelo pelas de*
pendência» do Hlo Negro, o
Sr. Caíé Falho, olhoa cario-
aos • n«rvo»u* girando atrás
daqueles óculos d» vário* í°*
«oi, indagou de um capanga t

— II ondo é que • gente
como aqult

E soa vontade, sua «obera*
na vontade (oi «tendida, Ca*
fé. pela mio do* nobres au-
xiuaree- irarchou para a aa*
Ia dM comida». Sentou, bai*
zoa a cabeça e enfiou o gar*>
te no prato. Qua belesal
' 

«LIBERDADE»

O Coronel que Jnarei fés
Mlnlitro da Viação esli de
Alho nas emlssoraa do Inte*
rior que nio seguem a linha
do golpe. Por Unha» traves-
ia» já mandon avisar qoe

.-«.-.vil., a Ih-1-ii..-.i rins '-i.i
.•ner. que nAo iiderlicin. Com
o Coronel JordAo a «olaa é
a-sini: tádns PB mi ZV po-
dem íuncloiui*.*. livremente,
u-n* desde que nilo ataquem
o Governo du 24 rio ngMto,

MUSICAL
U Sr. Alencastro liulina*

rias, orientado polw sua In*

iriir.'-iiii->-"ii'.i bengala de ma'
dt-iru rie lei esta muito *»
lisíeltn com aa providencia
t.iiiniiiii- pelas •>'•"" «minei»
tes iMi|iinchtt« na organimiçái
de uma banda de n úslc» de
operários que *erá iiinntliiu
• •'lll 0 ili-Miei-i*ni.i« in illllliel-
ro do Futidii Hlmllrnl.

Aleneastin. qu** viiijii atual-
menlo por Mina» e São l'au-
lo mun sim beugiila logiilU*
ia, esperai <*m seu rotit»'»»-".
enciumar u hamlii o u «Unhei-
ro tio Kund" Sindical em pie-
uo luin ioii.nii' ni" siníánlco e
clírônlco.

,IÔ(iO GRANFINO
O 8r. Café Filho vai »nn'n*

«ler a Jogar golfe, aproveita»».
rio ii eiiinr, utsim, sua estuda
am Petropolis. O» moçoarfôn*
suli'H do Catete, que pouco
entendem de kôIíu ii.iih quu
«no criii|iie» n» «biinicot, fo>
•¦nm encarregados do enron-
irar um profe-uor pina o Vt*»
ntdcnto «le 24 du ngôito. Com
urgência. ,
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^Coroada de Exito a Homenagem
Ao Deputado Leônidas Cardoso

«Cabe-me riHifirnmr o jfrogriiim» do lulas inUriótln,* tia Liga da Kmanclpaçao Nncloiml»
— A» DelogavõuM iIoh EhUu\ou, a» poNonalldades prm-nteH o an nctcHÕei

COMBINAÇÕES
Kstá mal» ou menos acertado quo o sr. Carlos uk au-

blrá a Petropolis, domingo, no helicóptero presidencial, para
combinar com o sr. Caíé Filho dclall.es do ordem política
ainda náo revelados pelos atletas do governo.

O sr. Cario» Luz, comu so «alie, substituirá o ar. une
Filho duranle a ausência deste, que dentro de pouco arru*
mará as malBS para orna ou «luas viagens no exterior.

— O Luz - ril/la-nos pessoa liem Informado .ontem a
nolto - JA so cntcndoi com o Corvo e sua conversa com o
Café será apenas pretexto pnra mais um almoço do au»*
teridade.

•à-Miáo^ L a***uâ\ a.

¦H^qs|ppEp^BRfJMPHin|sIsKh\ttiUvlalla>ajp -...-

REIVINDICARÃO OS BANCÁRIOS A
INSTITUIÇÃO DO SALÁRIO FAMÍLIA
Em resposta a um quês*

donárlo distribuído pela dl*
retorla do Sindicato dos Ban*
cárlos, a fim de colher opl*
j.iões dos associados e náo
associados para a elaboraçáo
da tabela a ser reivindicada,
a grande maioria dos empre-
gados vem se manifestando
pela Instituído rio salário-

•família, ft base de 150 cru-
zeiros. Essa relvlndicaçfio sc-
ria um dos Itens da tabela,
que deverá ser de 40 por cen-
to, de acordo com o que vem
revelanno as respostas no
questionário.

O QÜB * NECESSÁRIO
Cerca de 100 a 120 empre-

gados do Banco rio Brasil c

Protelaram os Usineiros
o Aumento Dos Operários

Na mesa-redonda realiza-
da ontem no Ministério do
Trabalho, entre os Indus-
trials do açúcar e o Slndl-
cato dos Trabalhadores em
Açúcar, Doces e Conservas
Alimentícias, não houve re-
rultado positivo. Os patrões,
alegando a impossibilidade

momentânea de dar uma
resposta ao pedido de au-
mento de salário! pediram
que fosse marcada nova
mesa-redonda para o próxl-
mo dia 16, no que foram
atend.dos pelo representan-

te do Ministério do Tra*
balho.

Inúmeros trabalhadores,
principalmente das Usinas

Nacionais, que haviam pa-
ralisndo o trabalho às 15
horas para assistir á mesa-
•redonda, manifestaram seu
descontentamento pela ma-
nobra dos patrões, eviden-
temente protelatória.

No próximo dia 7, terça-
•feira, às 16 horas, será rea-
llzada na Comissão de bis-
sídios do Ministério do Tra-
balho uma mesa-redonda en-
tre o Sind cato dos Traba-
lhadores em Açúcar, Doees
e Conservas e os repre->cn-
tantes destas duas últimas
categorias industriais.

de Prefeitura reuniram-se
.ititem, na sede sindical, para
discutir os meios de luto a
serem utilizados na campa-
nha por aumento de salários.
Um dos pontos-de-vista de-
ícndldos foi exposto pelo
bancário Bacelar Couto. Afir*
mou cie que é necessário que
todos os bancários formulem
um pedido de aumento que
atenda realmente às necessl*
dades de aumento. cSe fôr
40 por cento, frisou, será 40
por cento. E devemos nos
convencer de que o que pe-
dlmos é o necessário. É
preciso acabar com o espi-
rito de pedir -10 para deixar
por 30 ou 20.»

MKMIORIA
A propósito da reivindica-

ção de qüinqüênios, que vem
obtendo apoio geral dos ban-
cários, falaram vários ora-
dores. A opinião manifestada
sobre essa reivindicação foi
de que ela se destina a p *¦¦
miar àqueles que durante
anos e anos trabalham sem
ter nenhum direito a qual-
quer outra vantagem, a não
ser o salário fixado. A as-
sembléia que se realizará no
dia 15 ou 16 do corrente fi-
xará a porcentagem do qüin-
qüénio a ser pleiteada.

Amigos e u.lmlrii.lons du l»ipiilndo OrnemI
i>ímliliiN ('uriloau oforocorum-llm mt Automóvel
Clubo, nu última quintii-Mm, um jimliir <lu liumiuii-
K«<m por motivo do «ua ili|il<umt<;iio.

Eítivoram prowníos ao
uin entre outros, o Míirecliiil
Waldcmar Rocha, os Depu-
tiuln-i, Prof. Josué de Caslro,
Campos Vergai, Aarfto Steln*
bruck, .iiiiiii*. lliililctihi*, Bruz-
A de Mendonça e Senhora,
Abguar Bastos, Generais Ar-
Unir Carnaúba, Fernando
Lnvaqulel Mosca, 1'rlicls.si-
mo Cardoso, Temlslocles
Cordeiro de Melo, Manuel
Ferreira de Souza, JoruallB-
ta Luiz Guimarães, Presidén-
to do Sindicuto rios Jnrniills-
tua Profissionais, Coronel
Salvador Henevlde», Coman-
dante Wnlírcdo Caldas, Dr
Cunha Molo, Hecrotárlo da
Associação Médica tio Dis-
Irlto Federal, Dr. Carlos Sus-
sekind de Mendonça, Dr.
Luis Wornock dc Castro, Ma-
jor Alfredo Appell. Jorna*
lista Arlstcu Aquiles, Da.
Alexandrina Pncca, Deputa*
do Geraldo Rol» e Senhora,
umn delegação do Estado rie

São Paulo, composta, entre ,
outros dos deputados esta*
diials: Arlel Tomasini, Ro-
cha Mendes n Ortiz Montei-
ro. delegnçfies da Estiva do
Rio dc Janeiro e da Fede*
ração do Mulheres do Brasil,
e representantes rio Sindica-
to dos Sapateiros e do Sin-
dicato do Comércio Hotélel-
ro, uma representante da Fe*
deração Nacional rios Jor-
nallstas e um representante
ria União rios Operários Mu*
nlcipals.

O Deputado Danton Cne-
lho íêz-se representar pelo
Deputado Bruzzi cie Men-
donça. Os Deputados Fede-
rals por São Paulo. José Ml-
rágllo e Rogé Ferreira, ade-
riram à manifestação. De
São Paulo, apoiaram a ho-
menagem entre outros, o
General Porflrlo da Paz, Vi-
ee-Governador, Marechal Ed-
gard de Oliveira, Dr. Carlos

.¦,„,,„..., I'ii-.iiii-iiii- riu An-
r.iirl.n.-.iii rio Café rio I.Ntado
rie São Paulo, Dr. Francisco
Ulraldi- Filho, lepicseiilnn-
to ria Lavoura rio Café ria
São Paulo o o Deputado !¦:¦.•
iiiilu.il João Salgueiro So-
brlnlio.

Esteve prosenle também
uo utu umn comissão pró-
Reforma Agrária.
DlltK.IMi; DA I.IGA 1)A

EMANCIPAÇÃO
O depulado Campo» Vergai

rendeu "suo homenagem sin*
cera c opurtuna ao riopu-
tado Lcénirina Cardoso que,
com uma plclado de brllhan*
tes patriotas, vem conduziu*
do a Liga dn Emancipação
Nacional*, c disse:

tRepresento quase 25.000
elcltorca livres a Independeu-
tes de S. Paulo. Tenho cer*
tezu absoluta do que todos
êle» ratificam inteiramente
as palavras que estou pro*
nunclnndov. Em seguida, oíir*
mou: «Só o povo é dono do
Brasil e nós, deputados, esta-
mos no dever do servir ao
povo>.
DEFESA DA PETROBKAS

O Dr. Ortiz Monteiro, ho*
menageoti, na pessoa do Ge*
neral Leônidas ' Cardoso, os
setores democratas de nossas
forças armadas.

Falando, em seguida, disse
o General Leònldns: <Sou
um simples soldado que luta
pelos ideais de nossa Pátria».
E acrescentou: <Cnhe-me rea-
firmar, publicamente, o pro*
grama de lutas patrióticas
com o qual me apresentei ao
pivô paulista c quo está ex-
presso na Carta da Emanei-
pação Nacional».

Referiu-se, então, aos pro-
blemas da defesa da Petro-
brás, da ampliação do mer*
cado externo, da energia eló-
trisa e sobre a necessidade
da defesa da Constituição.

5*1 ?! Eâ
m ENs-àX' y W% il El MlMaà ,mH| IjL|

ttasBBBBBsm m^m^m^m\mm*W2ÍlrKf," ¦** ím.-!AUéÀm
UT-7^PBaBY^'^? '^^WtÊá^mW
l^»Uv »mjr ¦ "¦* * •"•" ,. **wtr^-QTrmw^mma

Flngrantea do banquete oferecido cm homenagem ao depu-
tado general Lonidaa Cardoso indo no clichê a partir da
direita: deputado Jotué da Ca»tro, deputado Campo* Vergai

e o homenageado

CONTRA AS INTERVENÇÕES POLICIAIS

pWtJsjamoJ
Sindicatos Marítimos

EM 
reunião realizada nn

Federação dos Mariti-
mos, os representantes de 14
sindicatos da categoria upro-
varam por unanimidade uma
moção de protesto contra as

SOO Caminhões...
Conclusões cr

Carne Mais Cara...
rompimento do dique do Rio
Guandu, o Secretário de
Agricultura ordenou aos chê*
íes de serviço que se trans*
portassem para o local, ime-
diatamente. A ordem não foi
cumprida porque nem todos
tinham carros à sua dispo-
eiçáo.

LEILÕES E COMPRAS

O Superintendente de Trans-
portes diz que está tudo nor-
mal, que nenhuma irregula-
ridade está ocorrendo. Entre-
tanto, a vereadora Ligia Lessa
Bastos, em parecer a um pro-
jeto na Câmara Municipal
opinou contra uma polpuda
verba pedida para a Superin-
tendência, afirmando que as
ec-ptprá*, de veículos da Pre_
feitura estavam ue tornando
verdadeiras marmelada». Con-
tou. de unia outra ves que
carros quase novog eram en-

costados no ccemitcrio> da
Quinta. Suas psças retiradas.
Os carros arrematados em
leilão por interessados, que
ja sabiam de tudo, e os com-
pravam por preço irrisório,
rcas vantajoso para a Prefei.
tura em face do quase ne-
nhum valor que o carro, re-
tiradas as peças, pareciam
ter. Encostados os caitos, no-
va compra de carros era fei-
ta nos Estados Unidos. Poi-
pudas comissfies eram embol-
sadas. O Sr. Alim Pedro, en-
tretanto, não deu nenhum va-
lor à denúncia da vereadora,
tanto assim que mandou re.
centemente arquivar o ínqué-
rito aberto contra o IVesiden*
U- de uma dessas comissões
de compras.

Entende-se, o Sr. Alim Pe-
dro antes de ser Prefeito
também já foi Presidenta da
comissão de àpmprtts.

Impõe-se ao Poder...
Legislativo contra os golpis-
tas de todos os setores. Num
momento em que o próprio
Presidente da República ace-
na com a possibilidade de
golpes armados, procurando
intervir abertamente na sua
sucessão com a imposição da
candidatura única, os repre-
sentantes do povo devem es-
tar na primeira trincheira
de luta em defesa da Cons-
tituição.
CONTRA OS GOLPISTAS

E 08 TRUSTES
ESTRANGEIROS

—Tal vigilância — pro»-
«eguiu o Deputado Bruzzi
Mendonça — é tanto mais
«ecessária quando sabemos
que a inspirajâo do golpe
parte dos trustes america-
nos, notadamente a Standard
Oil, os quais nfto ignoram
que, estando em funciona-
mento as Casas do Legislati-
vo, ser-lhes-á difícil aboca-
nhar nosso petróleo e outras
riquezas minerais, pois suas
pretensões seriam, como fo-
ram na legislatura passada,
repelidas pelo» parlamenta-
res patriotas. Assim, o fun-
donamento do Congresso vi-
sa não só à defesa das liber-
dades constitucionais, mas
também das nossas rique-
ias. Da tribuna do Congres-
so podem 6er feitas denún-
cias que desmascarem os
golpistas e os monopó-
lios estrangeiros, colocando-os diante de fatos concretos.
Aó povo cabe acompanhar a
atuação dot» seus represen-
tantas no parlamento.
BRANCA ACOLHIDA DA

CÂMARA
Perguntamos ao represeiv

tajate carioca corno íol rece-
bida na Câmara aquela ini-
eiatíva:

— O requerimento recebeu' a mais franca acolhida o quemostra o desejo dos deputa-
dos de defender a Constitui-
ção. Com rapidez consegui-
mos colher o número de as-
shtaturas bem superior ao
eadgido pelo Regimento. No-
te-se que, até a véspera, cir-
culava requerimento idênti-
co do Deputado Armando
Falcão, que já contava com
189 assinaturas, Mas. ten-
(lo-se p mesmo e\-frHviado
em pouco mais de 2 hora*-
Jdfcam obtidas adesões de

116 outros deputados numa
nova proposição, que assim
revelaram seu zelo pela de-
mocracia.

O POVO REPELIRA O
GOLPE

Perguntamos ainda ao nos-
so entrevistado se existem
condições na atual Câmara
para uma união das forças
democráticas para barrar os
golpistas, ao que nos respon-
deu o Deputado Bruzzi de
Mendonça:

— Como nfio podia deixar
de ser, a Câmara reflete, ao
menos aproximadamente, os
anseios do povo que repre-
senta. Na legislatura pas-sada, o Congresso aprovou
a criação da PETROBRÁS,
que era um imperativo da
consciência popular para pór
nosso petróleo a salvo das
investidas crescentes e cada
vez mais ostensivas do trus-
te norte-americano. Ora, ês-
Se povo que velo ãs ruas pa-ra protestar contra o pro
nunciamento militar de 21
de agosto, agora, mais ps-
clarecido e decidido, nâo to-
Ierará o aprofundamento do
polpe. Saberá lutar em dc-
fesa das franquias demoerá-
tieas e da independência po-litlca e econômica do pais.bem como saberá punir seus
traidores. O crescimento des-
sa consciência popular cer-
tamente influirá no compor-
tamento dos seus represen-
tantes. Aliás, finalizou, re-
cente manifestação das as-
sembléias estaduais dô Ma-
ranhfto e de Pernambuco ser-
vem como termômetro da vi-
goros» repulsa dos legislado-
res de todo o país ao golpe
que se planeja contra a demo-
cracia.

O segundo, por Iniciativa do
Sr. Carlos Vital, ao que sa-
bemos,- foi comprado dos
americanos. Como explicar
essa dupla compra?

O Matadouro Modelo pode-
ria abater 2 mil bois, em cin-
co horas de trabalho, com
melhor aproveitamento téc-
nico do produto e maior hi-
giene, levando em conta as
melhores condlçfies de traba-
lhò dos magarefes. O atual
Secretário da Agricultura
afirmou que não'pode con-
clulr as òbràs, abriu inquéri-
to para apurar irregularida-
des ali dominantes e propôs
febrilmente a abertura de
concorrência pública para o
arrendamento do Matadouro.
Neste caso, -ganhará o páreo
a tôdo-poderoca Swiít, sem
dúvida alguma.

O ATUAL SECRETARIO FOI
EMPREGADO DA SWIFT

Fomos Informados de que
o Sr. Joaquim Tavares, ve-
terinário Jo Ministério da
A&vicultura, trabalhou duran-
te muitos anos no Rio Gran-
du do Sul como empregado
da Swift. Logo que assumiu
a pasta de secretário de Airrl-

. cultura fortnulou a sugestão
do arrendamento. Será mera
coincidência? Ao mesmo («m-
po, a . Swift, segundo fomos
informados, declarou pela bô-
ou. de seus .representantes,
nue estiveram em melados de
dezembro no Matadouro, o
seguinte: do matadouro só
ap/oveitará o espaço das cá-
maras frigoríficas. Isto quer
dizer que, ao apoder!ir-se do
matadouro, irá acabar com
êle. Assim não teríamos car-
ne verde, como prefere » po-
pularão carioca e sim, àlilca,
mente, a congelada, imposta
pelo monopólio norte-ame-
viçano...

ACABAR O MATADOURO
PARA O DOMÍNIO DA

SWIFT

Se á presença dos nim-óhan-

tes em Santa Cruz é fator de
encarecimento do produto, de-
vido aos lucros quo obtém,
muito pior será o domínio da
Swift, Esta determinará me-
nos carne para o carioca e
multo mais cara. Por outro
lado, produzirá desemprego, a
t'uina de dezenas de pessoas
que vivem dos sub-produtos
da carne. Assinale-se que
esse estrangulamento do Ma-
tadouro de Santa Cruz já
vem de longe. O Abrigo Ue-
dentor, por exemplo, apode-
ruu-se dos melhores campos
de descanço do gado, lotean-
do-os. Outr'ora, Santa Cruz
poderia ter uma reserva de
oitenta mil bois, para qUal-
quo.* eventualidade. Tinha
campo para Isso. Hoje, no
máximo, devido aos campos
exíguos, pode comportar três
nll cabeças. Tudo conspira,
pois, para a extinção do Ma-
tadouro, para o domínio ex-
clusivo dos monopólios es-
tiangeiros no mercado da cai-
ne no BraSil.

BARRAR A PRETENSÃO
DA SWIFT

Os interesses o necessida-
des da população carioca exi-
gem que se concluu o Mata-
douro Modelo em vez do ar-
rendamento do velho e se-
jam combalidas as manobras
nllistits dos m" chantés que
ganham luc.n enormes. De-
ve ser estudada uma taxa ra-
zoável do abate e «umentan*
do não só o pessoal do ser-
viço como melhorar as con-
(lições de trabalho dos ma.
garefes obrigados, agora, a
abater dez vezes mnis do que
produz o ..eu esforço.

A ação mais urgente, em
defesa dos interesses nücio-
nais, em defesa da população
carioca, será barrar as p:e-
tensões da Swift e dsnunciar
os seus cúmplices "que lhe
querem entregar de mão bei-
jada o Matadouro de Saata
Cruz.

intervenções policiais do
Alencastro Guimarães
sindicatos. O protesto, i Ji
foi enviado ao Ministério do
Trabalho, referia-se, parti-
cularmente, ao recente ato
do ministro, que impediu a
posse d] presidente eleito do
Sindicato dos Comissários,
sr. Aparicio Alves do Ama*
ral.

CRÉDITOS ABERTOS
PELO D.N.P.S.

O Conselho Técnico do
Departamento Nacional da
Previdência Social aprovou,
entre outras resoluções, as
seguintes:

Autorizar o IAP dos
Bancários a adquirir por ..
Cr* 1.500.000,00 o imóvel si-
tuado á Rua Conselheiro
Furtado, 191, em São Pau-
lo, de propriedade do Sindi-
cato dos Bancários desse
Estado;

Conceder ao SAMDU
do Paraná o adiantamento
de Cr? 1.600.000,00 para re-
gltlarização de compromls*
sos assumidos e pagamentode funcionários desse órgão.

Ao encerrar sua oração, o
Deputado Gcncrnl frisou que
estará sempre ao lado do
povo,
ICA/.AO DA HOMENAGEM

O Coronel Salvador Benc-
vides, falando cm nome da
Liga dn Emancipação Nacio-
nnl, afirmou:

«A Stanriar Oil Intçn-
slficn suas campanhas pnra
a conquista do petróleo.
Por Isso, é rie especial signi*
ficação que o Parlamento re-
ceba agora um homem da
estatura do General Leônl-
rias Cardoso. Confiamos na
ação do General e a confiam
ça nos faz render essa ho-
menagem».

OUTRAS MANIKES-
TACftES

A seguir, o jornalista NI-
lo Werneck anunciou que
participavam do ato, dele-
gaçôes de vários Jornais e
entidades que se associavam
ao mesmo, entre outros, o
Diretório Estadual de Minas
Gerais da Liga, por meio do
seu Presidente Dr. Fran-
klln Pereira dos Reis, o ro-
mancista Jorge Amado, o
Advogado Magarinos Torres
Filho e muitos outros. O In-
dustrlal Peixoto de Castro
Junior, um dos dirigentes da
Refinaria de Mangulnhos,
enviou calorosa carta ao
Deputado General Leônidas
Cardoso, que foi lida no
ato, arrancando entusiástl-
cos aplausos dos presentes.«O PETRÓLEO E' NOSSO»

O Coronel Jocelin Brasil,
recitou um poema de sua
autoria, Intitulado «O Pn-
tróleo é nosso», que foi mui-
to aplaudido.

DEFESA DA
CONSTITUIÇÃO

Enceirou a homenagem, o
General Arthur Carnaúba,
que assim se pronunciou:íA presença do Gene-
rnl Leônidas Cardoso na Cã-
mara Federal representa, in-
discutlvelmente, para nós,
patriotas, a garantiade que nessa casa do
Congresso serão estuda-
dos, discutidos e debati-
dos os grandes pro-blemas nacionais, como o
da defesa de nossas
riquezas naturais, o da
energia elétrica, o do mer-
do interno, a reforma,
agrária.

Sem liberdades — disse o
Gen^-al — teremos o fas.
cismo.

E finalizou: — «A fôrei da 1
opinião pública já é no Bra-
sll, uma força poderosa. Se
fôr mantida a liberdade de
imprensa, de »-eunjão, de as-

iOcInçftO, d» livre manifcatn-
cão do pensamento, o KiaMl
iiá de enveredar fataln-cnto
pelo caminhe da emancipação,
A protençu do General Leó*
nldas Cardoso nn Câmara !¦>.
ricrnl 6 uma garantia de queegftn-i liberdades sevão defen*
ilidas nestm Casa do Con*
Kl'*!» •

ADESÕES
Além das posioaa presen*

tcji apoiaram a homenagem,
entie "utraa, oB Generuiii lloi-
tu Dnrbosu, ropreacntttdo por
sua filha Jullca II. II. Carrio-
«o, o Euclides Henr.eg da Pon*
»ecn, Henrique Cunha, r.uge-
nio Pereira de Almeida. Depit
tado Abelardo Mota, Coronel
Simas Knéns, Majuea Ho-
nor Krank e Silva e Carlos
llonornto Lopes, Capitão Re.
nato de Castro, Comissár.o
da Mnrinha Mercante, Sr.
Aparicio do Amaral, Dr. Odl-
lon Batista, Jortinlista Luiz
Inácio Oomingues, Professor
Ha.vi.rd Ilolteiiux, Engenheiro
Mozart Coelho da Silva e
Sra., LY. Evandfo Mns c Sil-
va, Ciou [leveza, Joan Sil-
veira c Senhora, Br. Lotelba
Rodrigues de Brito e Senho-
rn, Engenheiro Civil Paulo
César Rocha. Capitão Ar.to-
nio Joté Fernandes, Br. Se-
bastião Cavalcanti de Albu-
querque, e Sr. João Cabral
da Silveira.
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GUANABARA
NITI-IIM (Da Sucur.nl) -

Será Inaugurada amanhã, áa
0 I-o-bs, a linha dc lanchas
dn Frota Barreto, entra Pa-
quota e u Capital fluminense.

As lanchas partirão da no-
va estação, recentemente inau.
gurada no Barreto, devendo
o percurso demorar apenas
meíu bora. A viagem de voi.
ta sr*.á às 17 horas e 30 ml-
nutoi,

Assembléia dos
metalúrgicos
Vem despertando grande

inlcréssi' a assembléia con*
vocada pelo Sindicato dos
Trabalhadores da Indústria
Metalúrgica, a se realizar
no dia 11 do corrente. Os
metalúrgicos Iniciarão na*
quele dia a campanha por
aumento geral de salários.
Ao lado dessa reivindica*
ção os metalúrgicos estão
exigindo um reajustamento
salarial de 1.200, destinado
a corrigi! o desnível de sa*
lários provocado com o no*
vo salário-mlnlmo.

Instalou-se o Novo
Legislativo de Petropolis

Em minoria os udeno-golpistas
PETRÓPOLIS, (Do cor-

respondente) — Foram em-
possados, em solenidade rea-
lizada na Câmara Municipal,
os Vereadores eleitos em 3
de outubro, estando em mi-
noria os cudeno-golpistas».

O PSD tem 7 Vereadores;
o PSP — 6; a UDN —4c
o PTB — 3.

São os seguintes os verea-
dores empossados:

PSD — José de Oliveira
Costa,' Osvaldo da Costa
Frias, José da Costa Frias,

José Fernandes da Silva,
Carlos Júlio Plum. Orlan-
do Didati e Luiz Muniz Fur*
tado da Rosa; PSP — José
Cloch Filho, Roberto Rezen*
do Papoula, Antônio Mar-
tins de Souza, Jair José de
Araújo e Arnaldo Teixeira
dc Azevedo; UDN — João
Francisco, Héíio Bitencòurt,
Nazaretli Peixoto e Domin*
gos Bastos; PTB — Carlos
Souto Portugal, Wagner
Enes Rodrigues e José da
Sorte Canedo.

Destruída a Pensão
Por Violento Incêndio

O prédio da Rua Haddock
Lobo n. 356 foi ontem intei-
ramente destruído por vio-
lentíssimo incêndio. No lo-
cal funcionava uma pensão
de propriedade da Sra. Cri-
santa de Magalhães, que te-
ve destruídos todos os seus
pertences. Mais de 50 mo-
radores da pensão ficaram
desabrigados, perdendo com

o sinistro, móveis, roupas,
utensillos, etc. Numerosas
guarnlções do Corpo de Bom-
beiros estiveram no local,
dando combate às chamas,
que somente foram extintas
após prolongado trabalho.
Os prejuízos sofridos pela
proprietária da pensão e por
seus inquilinos são elevados.

Acusado Injustamente
de Roubo, Perdeu

os Direitos de Empregado

6 Preciso Proihtr...
cientistas de todos os paises,
em um domínio da ciência e
da tecnologia, tão importante
como a utilização da energia
atômica para fins pacíficos*— declarou em entrevista,
pelo rádio das Nações Uni-
das, o acadêmico soviético

. Smoleeutzin, representante
da U.R.S.S. no comitê con-
sultivo encarregado • de pre-
parar aquela conferência.

O cientista soviético desen-
volyeu a tese segundo a qual
uma verdadeira colaboração
e uma utilização da energia

Segunda Feira...
virtude de não ter alcançado
o «quorum>, na sessão an-
terior, o Sr. Félix Valois,
candidato único ao cargo.

Abertos os trabalhos às
1*1,30, o Sr. Carlos Luz man-
dou proceder à chamada no-
minai para a votação, queapresentou o seguinte re-
soltado: Félix Valois. *22f> vo-
tos; Arnaldo Cordeira e An
times dc Oliveira, 1 voto p.i-ra rada um: 't cm branco.

'O Présidepte declarou em-
possado ó' suplente, eleito, e
em- seguida comunicou ao
plenário quò recebera oficio,
do Vice-Presidente do Sena-
do convocando o Congresso
Nacional'para a instalação da
sessão- extraordinária, segun-
da-feira, às 14,30 horas, nn
Paláeio Tiradentes, em óbe-
diêncii) ao requerimento de
convocação, assinado por
mais do um' terço da Câmara.

atômica para fins pacíficos,
em uma vasta escala, não se-
rão possíveis senão no dia em
que se verificar um acordo
sôbre a proibição das armas
atômicas. Citou, a respeito,
o problema cuja discussão
será feita na conferência, da
construção de reatores ató-
micos, e declarou que é Im-
possivel estabelecer uma dis-
tinçfio entre reatores destina-
dos a insos pacíficos e reato-
res servindo para a fabrica-
cação dc materiais explosj.
vos, utilizados na fabricação
das bombas. <Assim, disse
o sr. Sltolbeetzin, todo desen-
volvimento técnico no doml-
nio da utilização industrial
da energia atômica, pode ter
uma importância militar evi-
dente».

Lenços Fantasia Para
Senhoras -• CrS 50,00

Os (tmls bclüí padrõea coi»
rxliiiuiilinarius u.itunipu-lus em
ótima sfidti — (Jr$ ft0,O0. Nota-
Vel oferta üo AMAUE.X. llua da
AlfondeEri. 31S — l» mwiar.

— O motorista da Compa*
nhia Cervejaria Bralima, Rui
Barbosa Gomes, foi injusta-
mente acusado de roubo pe.-
los patrões e conduzido ao'131* 

Distrito Policial, perma-
necendo ali incomunicável,
sem direito de defesa. Para
ser libertado, teve de assi-
nar um pedido de demissão,
perdendo dessa forma todos
os direitos que lhe assis-
tiam.

Essa foi a denúncia que
fizeram trabalhadores daque-
Ia Companhia à nos.ia repor-

tagem. Disseram também
que o motorista tinha 11
anos de casa e que não íoi
indenizado.

Explicando as ocorrências,
disseram que o motorista
saíra com treze mil cruzei-
ros do patrão e que perdera
6 mil. Foi à gerência dar ex-
plicação e se prontificou a
pagar o que perdera. Os pa-
trões, todavia, mandaram
prendê-lo.

Os trabalhadores que fa-
laram à nossa reportagem
estavam indignados contra
essa violência.

Faltou o Governo
ao Comproiisso

Assumido Com os Médicos
Toma posição a AMDF contra os descontos do
dias de trabalho, pelos 40% de aumento o pela

reclassifícação de cargos e funções
Durante a greve dos mé-

dicos, o governo procurou en-
teridimentõ com os grevis-
tas. Segundo êases entendi-
mentos, na base dos quais
os médicos voltaram ao tra-
balho, o Governo assumiu o
compromisso de conceder
quarenta por cento
de aumento de vencimentos
e de não permitir nenhum
desconto dos dias de parali-
sação do serviço.

MESAS-REDONDAS
MARCADAS PELO

DNT.
Estão marcadas as se*

.guintes mesas-redondas, que
se realizarão no Depar-
tamento Nacional do Tra-
balho, para discussão de
questões relacionadas com
aumentos de salários para
as respectivas categorias
profissionais:Dia íí de fevereiro, às
16 horas, Sindicato dos Car-
regadores e Ensacadores de
Café desta capital com as
respectivas entidades patro-
nais;

Dia 2 de março, às 16
horas, Sindicato dos Meta*
lúrgicos desta Capital, com
seus três órgãos patronais;Dia 4 de março, às 16
horas, Federação dos Ofi-
ciais de Máquinas, com as
entidades patronais.

ATENÇÃO! ATENÇÃO!

FESTIVAL DE FILMES SOVIÉTICOS
i

11
12
13

INICIO: Dia 11-2-55 A.B.1.

FLOR DE PEDRA - Alexandre Ptushk«
CANTA CORAÇÃO — A. V. lvanovsky
1.812 (Kutusov) — Yladiimr Petrov
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Agorifl estão o IAPC e o
IAPETC descontando dos
vencimentos dos médicos os
dias em que, durante a gre-
ve. não trabalharam.

Embora corram rumores
de que os descontos serão
devolvidos, deçidiram-se os
médicos a fazei* com que o
Governo cumpra a palavra
empenhada. À frente desse
movimento encontra-se a As*
sociação Médica do Distrito
Federal, que lutará contra
os descontos, pelos 40% de
aumento e pela reclasslfica*
ção de cargos e funções, .;•

A nova diretoria da AMDF
convocará uma aãseniblèia
de sócios para o estudo ,da
situação criada pela falta de
cumprimento das promessas
do Governo.

PROBLEMA N. 887
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HORIZONTAIS BVERTICAIS

— Capital do Estado do
Pará.

— Rival, adversário.
8 - Brilhar,

— Notra próprio feminino.
— Residir, habitar-

SOLUÇÃO IX)
PROBLEMA N» 1586

IIOK1ZONTAIS - 2 Mal:
Or; 7 Só; 8 Sol: y Fe: 10

Ma; 11 Rir.
VERTICAIS — 1 Ko3io; :<

Aa; 4 Locar; 6 Roe; to Mi.
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l'VIMOS ontem que

o ItumuruU havia
contratado ma estrungci-
ro, possivelmente ex-fun-
cfonárto do eorpo dlplo-
màttco acreditado nu
Kio. pura trabalhar fim-
lo ao Sr. José Joliim, no
Catete, a fim de ensinar
tboas maneiras» uo Sr. Cale Hino, em
face das oguffes» presidenciais que ul-
limumenlv vinham se multiplicando.

Mas no mesmo diu um helicóptero
levantava vôo em parafuso, de umu for-
taleza e sobrevoando o Colete, com o
Primeiro Magistrado da Nação çarre-
gado de pastas, rumo a PetropõU».

Ú

O 
SR. CARLOS LACERDA, logo no
regressar de Lisboa, lambem ad*

quiriu um professor, a Sra. Ksthor Lcào,
que lhe ministra aulas de «boa dicção».
LHcorda, durante algumas semanas,
ensaiou a inflexão dos discursos c pala-
vras que poderia proferir na Câmara.
Quinta-feira última, em plena prova,
declarou no Parlamento, mclodramati-
co. exibindo o ventre:

— Atirem, num homem desarmado!
D. Esther Leão devia estar nas tri-

bunas, sorridente, orgulhosa do próprio
triunfo.

mtMMmkWtwsmsmkmmmsmsw^
.Tõdii a história deHta

campanha presidencial
repousa sobre um nau-
•sonso, a começar pela
tiiiii eonfumi gênese, cum
as primeiras urdltluras-,
oto., elo.

E o sr. João Novos ain*
da di*. que a gônese o

pacíMar

RADIO-SONDA IANQUE OAI NO MUNICÍPIO DE SALTO - DECLARAÇÕES DOS COMANDANTES
DO REGIMENTO DEODORO DE ITU, EM CUJOS ARREDORES CAIU 0 ENGENHO DOS GUERREI-

ROS ATÔMICOS

quo ó vonlusa

k CONTECE que ninguém estava
pensando em atirar. Alem do

mais, podia haver por ali algum .Va-
jor Va:.

Uma coisa, entretanto, não ocorreu
ao aluno de I). Esther Leão: no recinto
da Câmara não havia garagem « nino,
como na noite da Rua Tonclcros.

£0 
SR. JOÃO NEVES, no editorial

de ontem, brinda os leitores de «O
Globo» com esta jóia estilística:

tít

POR 
MEDIDA de economia e auste-

rldade, quando muis nüo fosse, a
UDN devia transferir suu sede para o
Ministério da Aeronáutica, que, nu rea-
lidade, embora sendo uma repartição
do Governo, paga pelos cofres públl-
cos, Isto è, pelo iwva. está funcionando
como um apêndice do partido. Os jor-
nals repetidamente referem-se a reu-
niões políticas do interesse da UDN no
Ministério da Aeronáutica. A última
foi a demorada conferência do Itriga-
delro eom Ademar de Iturros, sobre a
eleição do Presidente da Câmara.

Tir

O 
GENERAL U AR MON, Com*-«ián-
to da Escola dc Aeronáutica dos

Estados Unidos, declarou que Cecil B.
De Mille, produtor de cinema, foi en-
carregado de desenhar os uniformes dos
alunos daquele estabelecimento.

Acrescentou o Comandante, orgu-
lhoso: '

«Os nossos soldados serão os mais
elegantes e os mais chiques que até
agora usaram um uniformo

Só mesmo lembrando o titulo do úl-
timo filme de Cecil B. De Mille: «O
MAIOR ESPETÁCULO DA TERRA\

&

OS 
DEZ HOMENS ae preto, os «dez f ra c o Tcncnte-Cfcronel Gli*

i - a cério Vieira Proença. quemnis» que lançaremos amanha, | fím .„.estnrí.nl informações

8. PAULO. 4 (ll-ii ('«irri-N-H-mh-nti-) — Uni apure- \
lho i ruiiHiulHHor, umiiIii pelos forças umuniu*, norte- t
-uiiiitU-iiiius, foi encontrado unleuntem pela niaiiliã* *
HU Hiilrni de Hou VMu, Município de Salto, iichIu Km- ,
Indo, pelo lavrador José Lolin, residente *à rua ({uliiti- ¦
no lliiiiiliiva, Kl. \

Preso a uni |H\ra-<|ueda«, o n|Mirellio Inuismlssor
f'ii/la as si|;iiiiil«s iuNcrlyôesi

-SINAI. COItl-S. I S All.UV. TKANSMITIliK
KADIOSONDK.
T-M. ANT--IH
Série n UMVi

Ord. n' 1010051, i*li 51»
O p&ra-quedas Ira/Ia a Inscrição «NL-1SÜ»-

Comunicado o íato à Jun-
ta de Allstuniento Militar
«Inquelu cidade, cuia reparti*
çiu, em conjunto com a Ca*
mara Municipal, tomou pro-
vldénclus puru a remoçflo do
iipurclho, o que ue li-/, por
volta dus lu livras da manha
dc anlconicm. Encaminhado
o aparelho no Comando du
2.* Heeimcnlo dc Obuscs 103
Ultoglmonto Deodoro»), com
sede na cidade de Itú, veri*
licou-se tratar-se realmente
de um transmissor, cujos
sinais são captados pela ba*

^ sc o localizados uo espaço
I |telo radar. Como diz a pró*
já prin Inscrição om Inglês, tra*
| ia-se dc um rndiosondii
p transmissor, pertencente ao
g exército norte-americano
I (US íVrmy).

NO «REGIMENTO
DEODOKO*

i ITU, 3 tDo enviado espe-
i clall — Apesar de chegar-
I mos rm Itú, cerca das 20 ho*
$ ras, conseguimos entrevistar
á o Comandante e o Subcoman-

te do «Regimento Deodo*
roí, respectivamente o Co*
roncl Antônio Vieira Ferrei*

com as galas da primeira página, ja es-
tão alinhados sobre a nossa mesa.

Que tipos, santo Deus!

sf sobre a

ü-SS
¦fc GUDIN

«VALIENTE"
«BCSWESS ¦.VBEK» qualifica

O do .valente, a «l«i««« «•¦»
Gudin era 110--0 pai».

Também a» palavra» Um oe-
terminado valor do acordo com
oi ln«erí-ic- «-lio, repre-en am.
No «ano a «valentia» do Ou- In
prejudica no-so pul», no"-»» In*
ilndrias e o comércio nacional.
Beneficia àquele» que o elo-
•riam, o» patríc» norte-amerlca-
no» do» homens da alun! »l-

Demo» de barato, n-««'e***"*o.
nue »e aceite com o «entldu quo
lho onerem (lur, o adjetivo apll-
rado » ¦¦¦•••¦•¦• Valenlet Me»-
mo do ponto-de-vista americano,
ele nSn é tao valente au-lm.
Nunca houve um .Yllnl»tni quo
1lve**e costa» ttto larga». ! o-
de-»o dlrer quo também nunca
houve um üovérno tlio ln»en»l-
vel e rntre«fiil»la quanto o do
Café. Filho. Ma» o fato * que o
Ministro que nfto deu prova de
valentia nn Incidente com o sr.
-Bittencourt Sampaio, até agora
»6 nfto foi varrido da Pasta dn
fazenda pelo protesto unftnlmo
da Nacfto, porque os Ianques lm-
pôcni sua permanência ii frente
dus flnunçn» do l'als.

Seinndn i, dlelon&rlo do lm-
prrtallsmn ianque, valentes não
ailn o» patriota» que se «pilem
i. entre-ru de nossas rlquera» e
à csernvl/açfto do Pais, mn»
•«nines que Indo entregam no
ii fã do vender a PAIrla no balcão
.le Wall Strefl. «Valente» pnr
que o Sr. Gudln? Porque serve de
ln«lrumento pnra a «pressão so*
bre ns brasileiros» a que se re-
fere despudoradnmente a me»*
ma revista? So Gudln o «valen-
lei, no conceito do» escravlia-
dores americanos, é o pior do»
covarde» segundo o pnntn-de-
-vlsla de *»i|l**«»« de patriota».

-% yuc HA NA
AERONÁUTICA?

/-lAUSOU ESTRANHEZA a cen-
¦L tenas de pessoas que se dl-
rlElram aos hangares das empre-
us «le aviação localizadas no
Aeroporto Santos Dumont, o fa-
to de ontem à tarde estar pos-
tádo no portão du entrada para
a área de manutenção um sol-
dado da Aeronáutica, de metra-
lhadora em punho, em atitude
ostensiva. A seu lado, estava,
dc pé, outro praeu, «*pm o revol-
ver na cintura, fi. mostra.

Anteriormente, os soldados «Ia
Aeronáutica destacados para
aquele portão, apenas se limi-
tavam n anotar oa carros que
entravam c saiam. Ontem, en-
tretanto, estavam exigindo
documentos (lc qualquer (.'Ida-
d&o que quisesse entrar na área
de manutenção. Não se limita-
vam apenas a isso. Se um popu-
lar qualquer, mesmo os mecãnl-
ro» uniformizados, quisesse pas-
«ar pelo portão para se dirigir
ao trabalho, o praça que empu-
nhava a metralhadora encosta-
vá a arma no peito do cidadão,
enquanto que o outro, com a
mão no revólver, examinava o
documento apresentado.

Que há com o Ministério do
Br. Eduardo Gomes"

i? UMA DERROTA
DE GUDIN

f*.ORC'Aüü 
pela opinião pública,• o Ministro Eugênio Gudln

viu-se obrigado a concordar com
a Resolução W 114 da SUMOC,
pelo qual fica formalmente ga-
rantlda, à Petrobrás, cobertura
paia as suas necessidade'* cam-
biais.

A refenua portaria; assinada
ditem após uma reunião do Con-
ielho daquela Superintendência
e de que participaram o Coro-
nel Artur Lovy e o próprio Ml-
nlstro da Fazenda, ílxa uma
percentagem das divisas obtidas
pelo pais a ser entregue à Pe-
trobrás para que essa empresa
•tenda ao cumprimento da lei
que a criou

Essas dlsponlDllldadi.'.-. que
agora lhes são atribuídas, per-
tpncem de fato aquela compa-
nhia, uma vef que resultam de
«eonomlas obtidas por seu pro-
«rio funcionamento.

Sflo as economias propiciadas
Mia refinação de petróleo com
- ronseqtlentc diminuição oa
Importação de refinados, e tam-
bem a economia dc dólares obtl-
ria no transporte marítimo.

Foi, não resta dúvida, uma vi-
tórla conseguida contra a ortnn-
tação entrtguista da maioria
dos homens do governo, que ti-
nha nn sonegação de divisas
uma forte arma contra a em-
presa estatui. Mas não tenha-
mos dúvidas também de que
esse grupo tudo fará para lor-
nar Inócua n Resolução 114.

A queda das nossa» ex-porta*
çóès etn vouinie ou em preço,
como é o caso do café, acarm-
tara a desvalorização do que
representa aquela porcenta-fem
« nível» Insuficiente». Torn«-
-M cntlo neces-árlo que »e txl-
J» do governo a ampliação do
nosso mercado externo para
que assim pus*** a Petrobrás
dispor realm-r!" das moedas ile
oue precisa imim h consecução
-tV seu prnjfMmH dc trabalho.

 .. natureza do apare*
f Um perteneeilte ao Exército
p. norte-americano encontrado
p nos arredores tle Salto^

ALENCASTRO PREPARA UM GOLPE
CONTRA 0 PROLETARIADO MINEIRO

N'

Confirma-se nossa denúncia: redução do salário-mínimo e inter-
venção nos Sindicatos

JAO SE FAZ SEGREDO no Ministério do Trabalho
em torno dos verdadeiros objetivos da viagem do

Sr. Alencastro Guimarães a lielo Horizonte, para on-
de foi ontem. O que se diz nas ante-salas ministério-
listas confirma a nossa denúncia de dias atrás: o
emissário da camarilha golpista do Catete vai prepa-
rar em Minas Gerais um golpe contra os trabalha-
dores,

PRIMEtRO: REDUÇÃO DO SALARlO-MtNfMO
O golpe tramado atingirá

primeiro o salârio-minimo de
CrS 2.200,00, conquistado pe-
lo proletariado mineiro na
greve de agosto do ano pas-
sado, que paralisou quase
inteiramente os dois maio*
res centros industriais do
Estado: Belo Horizonte e
Juiz de Fora.

Desde que assumiu a Pas-
ta. na qual vem representan-
do os interesses, dos grupos
patronais mais reacionários
e aplicando a orientação po*
litica que lhe é transmitida
pelo adido trabalhista da
Embaixada Americana, o
Ministro de Café tem pro*
messa íeita aos grandes in-

Liberdade Para o
Trabalhador do Arsenal

Nota de protesto da ABDDH e em defesa do
operário Aluisio Vieira da Cunha

Recebemos da Associação Cunha, pol* ser sua prisão um
Brasileira de Defesa dos Di
reitos do Homem a seguinte
nota de protesto contra a
prisão do operário Aluízio
Vieira Cunha, Presidente da
Associação Profissional dos
Trabalhadores do Arsenal
de Marinha:

«rA COMISSÃO DE DEFE-
SA DO.-3 DIREITOS DO HO*
MEM, do Arsenal de Mari-
nha, torna público seu pro*
testo veemente contra a pri-
são arbitrária e ilegal do
trabalhador Aluizio Vieira da
Cunha, Presidente da Asso-
ciação Profissional dos Tra-
balhadores do Arsenal de
Marinha.

A prisão desse trabalha*
dor é mais um ato de viol«'*n*
cia do Governo contra a li*
herdade de associação e os
direitos dos trabalhadores c
precisa merecer «ia parte de
todo o povo, principalmente
dos trabalhadores do Arse*
nal de Marinha, a mais vee*
mente repulsa, pois isso sig-
nlíica o retorno ás persegui*
ções policiais no Arsenal.

Conclamamos os {rabalha*
dores a exigirem a liberdade
do operário Aluízio Vieira da

REPÓRTER PQPULQR
TELEFONE: 22-8518

atentado às liberdades cons*
titucionais.

Kio dc Janeiro, 4 de
fevereiro dc 1954».

dustriais mineiros de rea*
brir a questão do salário*
•minimo. A ocasião sc apre*
senta agora, quando a redu*
ção de salários, em momen-
to de crise politica aguda, e
de auge da carestia. poderá,
e certamente o fará, provo*
car um justo e enérgico mo-
vimento dc protesto do pro*
letariado de Minas.

DEPOIS: INTERVENÇÕES
SINDICAIS ,

A intervenção nos Sindica-
tos seria depois, quando os
trabalhadores novamente se
unirem para a defesa de
uma conquista sancionada
em lei. Sob a bota do contro*
le ministerial-policial, as or-
ganizações sindicais deve-
riam ficar impossibilitadas
de agir, quer na defesa do
salário-mínimo em vigor,
quer na defesa das liberda*
des democráticas, ameaça-
das do liquidação pelo grupo
fascista do Catete.

Esse o plano sinistro tra*
çado polo Sr. Alencastro Gui-
marães. A redução do sala*
rio-mínimo é o preço que o
emissário de Juarez leva pa-
ra oferecer aos industriais
vacilantes, cm troca das pre-
tensões continuistas do ban*
do que se encontra no Ca*
tete.

liiii.i-.se de umu caixa dc
Külulltc. premi u uni pequo-
no p&ruqucdnK do papel en-
«Tildo. Dentro du ca imi quu
ainda nao foi desmontada,
lm um aparelho -du sumiu*
gem, com burómctro e tele*
metro, além de outros apa-
rolhou n.io idcntldcudos, «pio
servem paru medir veloclda-
dc c pivssiiu dus correntes
dc ar, at«; iimii altitude dc
1.Ü mil metros.

Há também um aparelho
dc radio niluro-ondns, u pi*
lliu, que transmite o regis*
tro dos aparelhos dc sonda*
gem a uma buse qualquer,
luc-ili/ada em (erra, no mar
ou cin avião. O raio du ai*
eurico do rádio transmissor
é desconhecido.

O Coronel Antônio Vieira
Ferreira prestou-nos ainda
o seguinte esclarecimento:

Trata-se dc um apare-
lho de metcorologlu, sem
grande Importância. A ins-
criçáo «SignaJ Corps>, equi*
vale ao «serviço de ConiUDi*
cação> do Exército Brasi-
lelro.

«PEKTENCE AO
EXÉRCITO AMERICANO»

O Tcnente-Coronel Glicé*
rio Vieira Proença, declarou:

Não h:i dúvida nenhuma
quo o aparelho pertence ao
Exército norte-americano, pois
o Exército nacional usa tipos
diferentes, como o balão tipo
bexiga, chamado «xFrech»,
cuja capacidade «i paru 2 n*.il
meti os de altitude u serve pa-
ra exçrclclo! de tiro e paru
verificar a velocidade média
do vento. Dentro, contém um
cavtão, onde se pede a quem
por acaso o encontre que en*
caminhe ao Exército nacio-
nal. fisse tipo de aparelho,
muito rudimentar, é observu-
do de terra, não tendo apa-
relho de rádio. Fosse nacio*
nal o aparelho encontrado cn*/
Salto, em última hipótese, je-
varia uma indicação do Exer-
cito brasileiro.

Ambos ntilitares esclarece*

«um Hindu «pi» o apurullio • '••
i-ontrailu, .«« pur actuii) tive*.
tt> «ido mino nu «ul do filie,
uu niu«mo no «ul do Contlncn*
to, piidurlu «Ih-kui' ató onde
uliuguu, tra-ldo pnr cori-en*
lei, iit-i-i-un, I» fato «urà C"
ii tuiiiMilii au li. G. du II Ue-
gil\u Mllitin.

NO INSTITUTO
.MKTKOltOLÕtilCO

No. Iimütuto da Meteorolo-
ki», a Alameda Eduardo .'ru*
do, 007, nosla Capital, iioh.su
reportugciii procurou ouvir
«eu illvutor, Dr. Manoel Ino-
ccnclu do« Santo», cobre o
futo, ExcuHundu-iic dc pre»tar
malore» inforniacôei, poi* «o
o Serviço da Meteorologia do
Uio poderá íuxtVlo, limitou,
.so a comumeur que o ftpu*
rclhn encontrado se destina
u obsorvacécs automáticas nu-,
alta» cumrMiis atmoiférlcaa,
tul» como temperatura, pre»*
s&o, umidade, velocidade do»
vento», etc.

EXPERIÊNCIAS COM
BOMBAS DE
HIDROGÊNIO

Pela pilmelra vez «e no*
tlcia cm nosso Fal» a que*

da do um uparollio déttiu li*
po. Itvliicloiiiir ouso (nto com
ua noticiai, úlllinnmontu vul*
i-llhlillln pi 1 InlIlCM lillloii*
hiui.ih, como, por exemplo, o
JuniiiIlMn iimuriciiiio Drow
l-i-iirmiii. no último númuro
da ltuvluta "O cn-w-lrn", «o*
giiiidi» a* quais, o Exército
iiorte-nmei Icnno realiza pro*
punitivos paru «efetuar ex*
porlônrliiH com bomba» do
hidrogênio cm Ilha» hIIuii*
da» uo HtuIocHto do conti*
nente «ul-amcrlcano, não é
nada do extraordinário. Ain*
«Ia mal» quando us próprloi
comandantes do Regimento
Deodoro afirmam que o
aparelho tiansmlssor pode
tor sido solto no sul do Pais
ou mesmo no sul do Conti*
nonte.

O fato leva-nos a consl*
derar que o Exército ianque
Já vai bem avançado em
seus preparativos sinistros,
Isto 6, (le fazer com que su
verifique no Brasil, c dc*
mais países localizados no
sul do Continente, o que
ocorreu com os *»sciuloros
japoneses logo aiiés as ex*
plosões dc bombas do hldro*
génln levadas a efeito cm
Ilhas do Pacifico.

DESPIDO,
NUM MUSEU

DE LONDRES
Incômoda situação
do General Gruen-
ther, chefe america-
no das forças atlân-

ticas
LONDRES, 4 (IP) — No

Museu de Cera de Londres,
durante a mostva de Madame
Tussaud, o general america-
no Grtienther, chefe das fôr-
ças atlânticas, apresenta-se,
com visível prejuízo para sua
rrarcialidade, completamente
nu. As autoridades alfande-
garias inglesas criaram sé-
rios embaraços de ordem fi-
nanceira, à entrada do uni-
forme do General Gruenther,
importado de seu quartel ge-
neral de Louvenciennes. Pa*
ra evitar o pagamento de ta-
xas elevadas, Madame Tus-
saud deixou que o general fi-
casse despido.

ONDAS RADIOATIVAS
JA SAO NOTADAS

NO SUL DO PAÍS
SÃO 

PAULO, 4 (Pelo telefone) — Está causando
profunda repercussão a declaração do Prof.

Rômulo Argentière, segundo a qual aparelhos espe-
ciais acusam a presença de ondas radioativas no Es-
tado de São Paulo e demais Estados do sul do Pais.

Referindo-se, em conferên-
clu realizudu "o Centro do
Professorado Paulista, a ex-
periencia que há algum tem*
po vem realizando no interior
do pai», o Professor Argcn-
tiere disse que tudo Indica
que a radiotividade esteja
atingindo o sul do Brasil, no-
tudamente o Estado de São
Paulo. Afirmou que há um
determinado aparelho que re-
gistra a radioatividade em

/ sua intensidade e oscilações.
Em época normal, Isto i,
quando nenhum sinal radioa-
tivo é notado na vasta área
que êle cobre, seu índice bási*
co é 0,2. Há poucos dias, em
vários pontos do Estado, a o"-
cilação do aparelho subiu até
0,4, acusando, desta forma, ai-
to grau de radioatividade.

AUSÊNCIA DE MEDIDAS
PREVENTIVAS

Disse a seguir o Professor

Argentière que nenhuma me-
dida preventiva concreta po-
deria ser tomada para evitar-
•se o mal que a tudioativida-
dc poderia trazer para esta
região do continente. Emlio-
ra os cientistas falem cons.
tantemente em imlidas de
precaução, a verdade é que
essas medidas ainda não de-
monstraram resultados po.
sitivos. E' bem possivel, as-
segu*.*ou o Professor Rô-
mulo Argentjere, a ser ver-
dadeira a opinião dos ge*
neticistas, que a presença da
radioatividade, nesta época,
no sul do Brasil, possa exer-
cer influência nociva em nos-
sa própria hereditariedade.
Pelo menos é essa a teoria
hoje sustentada por grande
número de reuomados homens
do ciência fisico-nuclear.

Cientistas
na

Amazônia
IIM VERDADEIRO vnjni*
** mu ile wpodieOes estrnii*
gi-lnis revolve filtlnuimenle
ii Aiiiu/.miii em |i.".i|iilsii. nl
llllllh lllVl-1'nlls, SUÍÇOS, ll-glí*
si-s, nlrmftcs ««, xolirt-ti do,
iiiiiriliHiin*., vnsciillinm u re* •¦
glflo ft tltllln du pi-sqilisrt*.
«Ii-llllllciis lll**.lllll-|*l*SSllllllS.

Míis, ruiu.) M- siilic, O NU*
posto estiiili, ¦ il'*NÍiiti-rcs*m*
dn» cs!., qiia.su sempro liga*
d» uu dovMiwnten o du ri-
quoza nmnzilnlcn. Não dei-
xn dn ser notável (pio os ne-i>
qulsadores ge •¦siulfi-iii tan-
to proclmnicnte agora que
li In-iile do Ministério do
Exterior cstA o sr. Raul Fer
iiundes, homem que «* um
dos defensores mnls dlstln-
guiilus do Esta nto da lllléli»
Amazônica, atrás do qunt «o
psciindu » ulleuugão, rm be* -
ncflclo dos Imperlallslns nor*
tc-nmcrlcnno!», de tôdn nque- •
In região, (.'ma dns expedi*
«jiíe.s, «lii-lli-.ilns por um Mn-
Jor-Mídlco do Exército Inn-
que lem um programo de
seis meses do investigações,

Não somos dos quo de*
rendem uniu polltlrn dc mu*
rolhas chinesas que negue
nos sábios estrangeiros a
opor'unidade de estudos no
Brnsil. Inclusive nn Amazô
nia. Longe vão os Itnupos
i«m que a coroa português»
mnnilavo perseguir «um tal
de Iliimhnldt». Mns n renll-
dade Indica que essas expe-
dlçfies ngem livremente, sem
qualquer fiscalização efetl-
vn sobre suus reais ntlvldn-
des ?lul'ns delns niio pas-
som de disfarces pura n
mnls desenfreada espiona-
gem, sobretudo por pnrtn
dos norte-americanos que,
hoje, já conhecem melhor n
Amnzônla do que os próprio*
organismos oficiais n eles
submetidos.

Dn Amazônia já está sen*
do extraído o manganês que
aumenta as riquezas dos
grandes nionorólios ianques.
Nela, segundo indicies reco*
nhiTidaniento válidos, jorra-
rá petrúleu que. n Standard
se apresta pura abocanhar.
Diante de tudo isso seria de-
masiatío Ingênuo supor que
s3o de futo os insetos e a
cerâmica indígena que origi-
num as* missões dispendio*
sas que nôs vêm procurar.
Quem não se lembra, aliás,
que Eis-nliower, Presidente
dos trustes, dirigiu anterior*
mente umn Universidade, a
tal ponto a ciência e o sa-
pitai financeiro se entrela-
çam nos Eslados Unidosf

CENTENAS DE P R E S 0 S POLÍTICOS
ENCHEM OS CALAB0UÇOS DE PERÓN
Prisão de operários, camponeses, estudantes e eminentes personali-
dades das Ciências e das Artes — Pisoteando os direitos humanos e

desrespeitando a «justiça
Há pouco tempo esteve em

Buenos Aires um- grupo de
estudantes brasileiros de ar-
quitetura e engenharia. Os
funcionários do Governo ha-
viam preparado um itinerário
oficial. Tudo estava muito
bem, mas faltava alguma coi*
sa que interessava muito aos
visitantes; a excursão ao mo-
numental edifício da coopera-
tiva «xEl Hogar Obrero>, cons*
truido na Avenida Rivadavia,
no Baiuro Caballlto. Finnl-

A BEM DA AUSTERIDADE, CAFÉ AMACIA ADEMAR
rutos Havana e a sucessão presidencial

Arnaldo Cerdeira, líder ade
Depois de uma rápida sessão, ontem, muitos deputados

ficaram no recinto da Câmara, aproveitando o ar refrige*
rado. De duque cinza claro («5 assim que sc diz na Bahia),
o Sr. Mangnbeira elogiava o Sr. Carlos Lun, presidente re*
eém-elcito:

— E' moço de muito me-
recimento, dizia o deputado
do PL, em sentença irrevo-
gàvel.

Quando, em 1950, falou-
¦se no nome do Sr. Carlos
Luz para a Presidência da
República, o Sr. Mangabei-
ra fulminou o representante-
mineiro, com ¦ uma outra sen-
tença, também definitiva:

--- Esse rapaz só tem
roupas.

Referia-se aos ternos lus-
trosos de panamâ e tropical
inglês do rapaz de 60 anos,
genro do milionário Ribeiro
«Tunqueira.

A BRECHA
Os líderes udenistas ata-

caram o PSD num ponto
fraco. O Sr. Luz sempre
ambicionou postos dignos do

genro de um grande ban-
queiro. üs Srs. Luz e Bene-
dito sempre viveram às tur-
ras. Ao primeiro aceno da
UDN, o Sr. Luz abriu a por-
teira, para a passagem do
cavalo de Tróia, entre vivas
à «União Nacional».

AUSTERIDADE
Os homens da austeridade

de 24 de agosto, em nome
da moralidade, ofereceram
o Ministério da Fazenda ao
Sr. Ademar de Barros, pro-
cessado por peculato, ao que
se afirmava ontem na Câ-
mara. Adiantava-se que o
ministro ademarlsta seria o
Sr. Teotonio Monteiro de
Barros.

CHARUTOS E
«CADILLACS»

Náo é por acaso que o Sr.

marista da Câmara, acende
um Havana com outro e fu-
ma sem parar charutos de
preços proibitivos. O Sr.
Cerdeira é graduado «bras-
sair d'affa.res», atuando em
vários ramos. Tem interês*
se na Continental, importa-
dora de «Cadillacs-*. O auste-

ro Sr. Café Filho, mano*
brando em função da futura
Presidência da República,
acaba de facilitar novas im-
portações de carros de luxo
à Continental.

Em política vale tudo, pen*
sa austeramente o Sr. Café
Filho, pela cabeça do bravo
General Juarez.

Quer Estudar na U.R.S.S.
MOSCOU, 4 (AFP) — O

Primeiro-Secretário da Em-
baixada dos Estados Unidos,
em Moscou, Sr. Franck Sis-
coe, teve uma entrevista
com o ex-Sargento do Exér-
cito americano, William
Clayton Turner, que havia
pedido direito de asilo às
autoridades soviéticas na
Ausstria, em novembro de
1954, afirmando que deseja-
va viver e trabalhar na
URSS.

No decorrer da entrevista,
Turner confirmou seu dese*
jo de permanecer na URSS,
e de prosseguir seus estudos
no Instituto de Redes Rodo-
viárias de Kharkov. Turner
igualme-ite declarou que vie-
ra para a URSS por sua pró-
pila. vontade, para se tornar
engenheiro, e que não podia
senão. agradecer o Governo
soviético por lhe ter concè*
dido o direito de asilo.

n-.ente, os estudantes pude-
ram vê-lo. Trata-se de unia
construção originul, de gran*
des linhas harmoniosas, belas
e sóbrias, que exigiu do ar-
quiteto a solução de proble. '
uias técnicos sumamente com*
pllcados. 0 edifício é motivo
não apenas de admiração, mas
igualmente de estudo.

Logicamente, os estudantes
brasileiros quiseram falar
com o autor do pt-ojeto e ua
obra, o arquiteto B«-.-etcrbide.
Pediram pois aos altos fun-
cionãrios do Governo perohis-
ta uma entrevista com o Sr.
Bei-eterbide. üs funcionários
responderam «pie, lancentavcl*
mente, o pedido não podia ser
atendido, porque o arquiteto
estava fora de Buenos' Aires.

NÀO ERA VERDADE

Não cr» verdade. O arqul*:
teto Bei-eterbide estava e es-
tá em Buenos Aires, mas não
em liberdade. 0 Governo de
Peron encarcerou-o há mui-
tos meses nos calabouços do
Cárcere de Vila Devoto. Por
que? Porque o Sr. Bereterbi*
de «5 membro do Conselho Ar-
gentino Pela Paz. Na mesma
situação se encontra seu co-
lega no Conselho, o S»'. Fon*
tini, advogado, que no Con-
gresso de Viena falou sobre
os pactos bilaterais.

CENTENAS DE PRESOS
POLÍTICOS

São muitas as centenas de
presos. Existem camponeses e
estudantes, operários e artis-
tas plásticos, comerciantes e
intelectuais. No sistema da
«terceira posição», a luta pe-
Ia paz é um* delito. Entre os
presos se encontram cidadãos
guatemaltecos, aos quais o

r A PALAVRA ESCLARECEDORA DE PRESTES
(Conclusão dn primeira página)

Anlco eqüivale a ditadura, 6 a anulação pura
e simples da Constituição.

O mesmo conteúdo golpista tém as mano-
bras visando a reforma da lei eleitoral ou a
apresentação de candidaturas sob tutela e
censura prévia dos generais fascistas. As

com as franquias constitucionais ainda exis-
tentes.

Mas, os golpistas não estilo encontrando
caminho livre para as suas criminosas Invés*
tidas contra as liberdades. A situação é dl*
versa da qu«- existia às vésperas de 24 de
agosto. Hoje, apesar das forças democráticas
ainda estarem desorganizadas, começam a

arengas dos Café Filho, Otávio Mangabelra, ,r em lofloK og get0-.e9 do povo inanifes-
Afonso Arinos, Carlos Lacerda e de outros de* UiJea de reg-sténcla às tentativas de llqul*
magogos de Igual quilate sobre perigos Imagl* Jjjfl Const*t--rtci*o e Impedir as elelçOes. Ei**
nárlos e sobre orna deinocracia tutelada cons* mim^e prot6sto8 da clásso operária e das
tltuem uma defesa elnlca da Implantação da msM_9 r-onnlares dos estudantes e dos Into
ditadura fascista tipo regime arbitrário e ter- téetatd. de políticos dos mais diferentes
rorlsta de Salazar. '

Incapazes de Impor oa seus pontos-de-vls-
ta reacionários, desesperados com seus fra*
cassos, o govírno de Café Filho e a camarilha
militar que o dirige nfio tardarão a tentar o
apelo ao golpe armado aberto para liquidar

partidos.
A camarilha que governa o país é bas*

tante débil. O movimento de massas pode des-
mascara-la e dcrroiá-la. Seu isolamento vem
sendo cada ve» maior. O importante «4 re-

sístir, realizar a mais Intensa mobilização po-
pnlar contra o governo que trama o golpe.
Capitular significaria a liquidação dos direi*
tos conquistados. No atual momento c neces*
sárlo unir na mais ampla frente todos os que
queiram defender as liberdades e a Consti*
tuição. contra a ditadura e por eleições livres.
fiste o caminho que Prestes Indica a todos os
patriotas:

«... é necessário lutar em defesa da
Constituição e contra qualquer golpe ml-
lltar, exigir a realização dè eleições livres
e o respeito ao direito que tem cada bra*
sllelro de se candidatar, dentro da lei, aos
postos eletivos, inclusive à Presidência da
República. Nós comunistas, estamos
prontos a marchar com todos os que quel*
ram efetivamente lutar pelas liberdades e
pela democracia e estamos convencidos

de que o povo unido é muitas vezes mais
poderoso do que essa camarilha que
assaltou o poder».

Nada pode impedir » união dc todos os
que almejam esses objetivos. As diferenças
de ordem partidária, politica ou ideológica
não devem constituir obstáculos para a luta
comum a fim de barrar o caminho dos gol*
pistas que, a serviço dos magnatas dos Esta-
dos Unidos, querem lançar o povo brasileiro
no fascismo e agravar a situação de fome e
exploração em qua vivem aa massas traba-
lhadoi-M.

A palavra esclarecedora de Prestes ê como j
um brado de alerta é de luta. A união do
povo derrotará a conspiração do governo de
Café Filho • doe generais fascistas.

MAURÍCIO GBABÓIS

Sr. Peron havia oferecido asl-
lo. Com efeito, do aeroporto
foram ivansporlailos direta-
mente para o Cárcede de Vila
Devoto.

PISOTEANDO OS
DIREITOS HUMANOS

Paulino Gonzalez Alberdl,
membro do CC. do PC, pá*
dece de uma enfermidade de-
licada, mas seus carcereiros
não lhe permitem o trata*
mento adequado. Cabe men*
cionar ainda o Dr. Hardy
que atua no movimento dos
juristas democráticos, e que
se encontra privado de sua
liberdade há longos meses, i
Figura também o «--advoga-
do do povo» Samuel Shmer*
kin; ha um quarto de século-
defende as grandes causas
dos operários e íoi o r.dvoga*
do de Victório Çòdpvilla.'Osj
direitos humanos estão sen-,
do pisoteados, porque o re*
gime jurídico está anulado.
Compreende-se então que a
situação dos. advogados se*
ja por demais'.difícil. A jus*'-*
tíça perdeu toda independên- ¦
cia. Recentemente, o Govêr*
nó nacional; interveio no Po,-
der...Judiciário da Província:
de Córdoba e designou In*,
terventor ao Sr. Perez, mem*
bro dá Suprema Corte de'
Justiça: este a primeira col*
sa que disse em Córdoba foi
jsto: — «Para ser juiz, é pre-
ciso ser peronista».

DESRESPEITO A JUSTIÇA

Também não é respeitada
a garantia suprema da de*
íesa em juizo. Faz dois me*
ses, o Tribunal Superior de
Salta concedeu a liberdade
do Sr. Torino, preso ilegal*
mente há quatro anos. A vin*
gança do Governo consistiu
em exonerar os membros do
Tribunal. O advogado defen-
sor dos juizes fot o Dr. Se-
bastião Soler. renomadope*'
nalista. O governo peronis-
ta obstruiu a defesa, cercean-
do as funções do ilustre pro-
fessor. Nn mesma provin*
cia de Salta, um 'advògáSo-.
e Deputado provincial, o Dr.
Bonari, foi ao Departamen.-*
to de Polícia a fim de se In*
teréssar.peja situação de um
preso político; e ali mesmo
o Chefedc-Pollcia ordenou
a sua detenção.

FAÇA UMpSSpTllRA
MENSAL DÉ EXPHttÊMCIA

DA IMPRfeSÀip^kAR
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' 
/' o comediante. fim geral esto entusiasmo 6

lar i ni«Ha c *¦ iMimO «7»o «O/M o no»»" OíffiWM. Por
MluSZrtÂmmwJara certo tipo d. wmtótón M é
.,. / .i> io no BiwU fft«i»'o na /.ilH<i e "« «toteo *J.«r«

í, •'/«"'' r íVin/P>//«« ooi «Vi" cilfldo» .mio AitUdrUi ro*
m", Ã X«o íwMiwm awimwlo» Mti.pWo«, «.no M oM*
SLin-aa «tfn/ro i.irntf.K/o pelos norte-americanos, o 'non-

£?,de UWtísodcsTa* i'r,emcdU,velmente e o que se logra
i apenas a im mi. «Io do que tido vresta. T(irW, e u,.Como em películas "em valor, í*''. "Totó Ttirsan 0 ws
íiinifl «no destoa francamente da produção italiana a aM
«mo X anteriores prbdwflm em nua figurou o mpular
còmciei te er.no -'Utiardas o Ladrões", por exemplo, eom
VSmã Aldo FãbM. Mesmo os Ida irredutíveis do Totó
âticm do tím mo oliju decepcionados.

ItloiedevB ao nivel incrMmente bnixo do argumento
de Mef e «í dicr-do blumhn de Matoli. Como dissemos o fll-
me'se limita « aproveitai o tlnu de Tartan {Totó) para, fra»
tendo o ,, cMll-ação o cnvalvcndo-o com dois grupos de
Sueeiros, criar algumas «ItiiacÔM cm quo o riso 6 provo-
cado por anedotas dc duplo sentido e em quo,o talento o a
Jwpjrfôiicia do atui silo postos u serviço do quo há de menos
recomendável mesmo no oánoro "nonsonee .

Um fiasco quo atinge a todos os integrantes da equipe
responsdiícl, inclusive a Totó, Rste filmo representu um
aolpe no cinema italiana, quo ido largo prestigio gota cm
todo o mundo pulo» Itmas uuo aborda e pelo tratamento rew

Ki.a quo lhes ...i. A> wuBi pRATA

FESTIVAL DO FILME
SOVIÉTICO

Umn comissão de trabalhadores do cinema nnclonnl, da
«mini fnzem pnrte, cnlre outros, Glauce Rocha e Nelson Pt*»
reira dos Santos, patrocino um Festival do Cinema Sovié-
tico, que terá lugar de 11 n 13 do corrente, no auditório da
Associação Brasileira de Imprensa. O programa para as pro-
JcçOcs é o seguinte:

Dia 11 - «Flor do Pedra» (diretor: A. Ptushko) •
«Coei-util Musical», película sobro a música popular;

Dia 12 - "Canta Coração" (direção: A. V. Ivanovsky)
t «Baladeira», com a famoro bailarina Ulanova;

Dia 13 — "IS12" (Kutttsov) diretor: Wladlmlr Petrov) e
«Museu Zoológico?, um documentário famoso em todo O
mundo. ,,

As sessões terão inicio lis 20 horas. Os convites pode»
rão ser procurados na portaria do nosso jornal. (Gustavo de
Lacerda, 19 — 1" andar).

mw- -•'-" —;— ""7T3 '"¦" *

Khlívn r«'f«'iil«niciiC«« «m
Roma mim «li'li'i:aç.t«> «I'"'
um ourailii» hi.ni.ai» ¦••i»
blIM* do fUllIM Italiano»
para «xlblr nu Ma» da m«u
|mU, 1'iiiniii pnr ida adquiri»
«Ins, al<» agora, «w wifiiln-
!«•«: «Dom Camilo., «Napo
lc milionária», •NaiHilll»
non em MHao», «Arrn«
amar-.»», .Aiwa «cela»,
«Ano* dlflccla», fPucn I""»
a Fram-M», «Juvonludo |mt-
¦lliU» o o recantt* fllim» oo*
lorlilo tio Vlscontl, «Senso».

«Pcccnto che sia un» ca»
nnnlln» (Que peno ôle ser
um patife), a mal» recente
realização do Alcsaandro
Blnsenttl, produzido pelo
Documento Film, está pron»
to para ser exibido. Como
¦c subo. o Interpretação do
celulóide, cuja filmagem
/oi termlnnda na primeira
quinzena de dezembro p.p.,
esteve a cargo dc Vittorio
De Sica, Sophln, Mucello
Mnutrolnnl c Umberto Mel»
natl, nos principais papéis.
Os exteriores foram roda»
dos nas ruas e praças mais
caraterlstlcas de Roma, os
interiores, em Clncclttá.

O ccnarlsU norte-amcrl*
cano llugh Gray escreveu
o roteiro do filme «E» her»
que levará para a tela o te»
ma bíblico da heroina lie»,
bralca que sacrificou seu
*mor pela salvaçfto do seu
povo. O filme, que será pro
duzldo cm associação pela
ICS. de Boina, c pela Ml*
clmcl Arlliur Producllon.
devora realizar-se cm Xc-
chnlcolor e Clnemascopc.

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BENTO BIBEIBO.
SS — l* and. - *«al» ¦

TEL.: 43-0098
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iJsct/íiíra do uitista polonõs Tadeusz JCut.a.euiic-'

Wladmu Durzhnikov 6 o principal ator de "Flor de Pedra
9 excelente película soviética, que sero apresentada no

jji'óa'ii/10 dia U, às 20 lioras, nu ABI 

g-^s»»*-*-*-*-»^^

Todo o Mundo já Sabe
Que Amaury Vence
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
Hli.no">» «le iinliu linUucau des-

de Cr» SO.IIO Kaiun a ui» bA.OO.
Mi Ia ruHH t> Cr» 100.00 Hu»
du Alfandex». 318 - 1» anuar.
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POIU
I SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
32 Ed. Uarke, tatu »3U ou

Maru e Barro», t70A

Camisa sob medida
mÊkws*twsms\w**w*msmm

&

rnxm plásticas
AS ARTES PLÁSTICAS

EM PERNAMBUCO
NO RECÊMINAUGURADO Museu de Arte Popular cm

Dois Irmãos, no Recife, podem ser vistas peças de cerâmica
de Canhotinho, Caruaru, Trncunhnnhem, Goiana, etc. Ali es«
tüo tambòm ex-voto.» de Santa Quitaria, Gnranhuns, Sflo Se-
verlno e Pnndelho, «lem do objetos de couro e de palha, pro»
cedentes de vários pontos do Kstndo. Dirige o novo museu o
intelectual Aloisio do Magalhães.

O ANO DE 1954 foi marcado por intenso movimento ar-
tistico no Recife e em outras cidades pernambucanas. Den»
tre as principais mostras destacamos as sefjuintcs:

Atelier coletivo da Sociedade de Arte Moderna, com a
participação dos escultores Abelardo da Hora, Marlz de Jesus
Costa,-Wilson do Souza e dos pintores Ivan Carneiro, Welling»
ton de Souza I moralista I, João Cláudio, Corbiniano Lins,
Ionaldo do Andrade e outros.

Exposições individuais dos artistas Anelieses Tullola e
Baltazar da Câmara.

A retrospectiva dos Irmãos Monteiro (Débora e VI»
cento).

A mostra da pintura húngara A. Plvoska e a de Tilde
Canti.

Além destas exposições devemos falar do Salão Anual,
no qual se destacaram particularmente Abelardo da Hora e
Ladjane Bandeira entre outros.

Amplla-se a oficina coletiva da Sociedade de Arte Mo-
dorna. Como já noticiamos, ôste atelier surgiu mais ou me»
nos como um clube de gravuras nos moldes e sob a inspira»
ção dos existentes no sul do pais. Hoje, porém, ampliou-se
enormemente, possuindo cursos de desenho, clubes de gr.v
vadores, curso de pintura e escultura para principiantes,
além de departamentos de fotografia, música e folclore.

* » *
O escultor Abelardo da Hora, um dos artistas mais ati»

vos do Recife, vem de ser contratado pela Prefeitura local
para supervisionar a ornamentação das principais praças da
Capital pernambucana.

EDITORIAIS
OBRAS DE LÊNIN — 1' Volume
A TEMPESTADE - Ilya Ehremburg
A COLHEITA — Galina Nikoiaieva 
OBRAS DE STALIN - 8' Volume 
VIAGEM IChecoslováquia — URSS) 
U.RS S & U.S A. - Olympio Guilherme

(2a Edição! .'
QUE SABE VOCÊ SOBRE PETRÓLEO? —

Gorojin cia Fonseca 

Cr? 25,00
Cr* 120,00
CrS 00,00 §
Crí 30,00 á
Cr? 00,00

CrS 100,00

Cri 15,00

LITERATURA
HOMENAGEM A ANAT0LE FRANCE

EXPOSIÇÃO COMEMORATIVA DO 30.'
ANIVERSÁRIO DE SIA MORTE

U.IIllâUDlflBEPEND.NCIA
RUA DO CARMO, 38 - S06RELQJA

Tel.: 52-3483
1<CMM^«»«^n«

CINpLANDIA
®A1'IT01.I(> - Ses-

soes pi.ss.itompu
inirraiio .Biirrçn-

tunilii ii mcilicu c o
monstro»

SI i; t tt o - «Meu
aihiir Diusllclro»

OUI.ON - «Cuml.
tiluis ásperos»

ffAi.Aiii) »a ron-
te dos desiMus»

FATlIr" - «Siinfiiie
em Andaluzia»

VLASSA - «Al vem
«enerul»

3UNOI.I - «Totó Tur-
ain»

VITltltlA - «As vol.
tas com 3 rnullie-
res»

CENTRO
«D, TIUANON - Sos-

s6es passatempo
COLONIAL • «Al vem

o ueneriil»
FLu.tlAM) — «Ho»

blnson Crusoe»
IIllSAL - .Mcrcuilo»

ras Ua noite»
jlir,-.... - t-ú «.antasnía

do CSDHl'11»
JLAIM .A luta pe-

Ia ulòrlu»
SiAimoios — «a

piimesii e o plratu»
B1KM Dl'. SA' - .Cu-

mintios ásperos»
OLIMCIA .Caixas»

co de Veneza»
HlUSlllISNrii - «To»

tô Turzan»
?KiM«iH - «At vem

o hurilo»
BI» HHANCO — <ü

Inferno n. 17»
. s. .icsii' — «A men-

tira»
- ZONA SUL

AI-VOltADA — «A
mentira»

ASToitlA — «Al vem
o general»

Alasca - «Enfrch-
tundo n módicu e u
monstro»

AV.TKtiA — «A men-
tira»*M)TAc*U(iO - ««.'a-
minhjs ásperos»

ÍAitl s» «Ua mea-
ma carne»

,CO!'AC A U A N A —
; «Mereadorus da nol-

te»
IffiCAN A II A II A —

«As voltas com três
i mulheres»
llPANHMA - «Canil-

nhos ásperos»
XEBI.ON - «As vol-

tas com 3 mulheres»

LR5IK — «No mato
sem cachorro»

MHtA.itu» .Caml-
nhus ásperos»

tllJTlt» «Meu amor
lirnsl tetro»

NACIONAL —
«13' proibido beijar»

1'AJi - «Uu mesma
carne»

FIUAJA' — «Enfren-
tnnilo o módico e O
monstro»

POLITMAMA — «O
salário «Io mido»

HITSS - «Al vem o
generul»

Kl AN - «Caminhos
ásperos»

IU»X\' - «Enfrentan-
do o medico e o
monstro»

«ovai. — SessOei
passatempo

S. LUIS — «Enfren-
tando o médico • o
monstro»

TIJUCA
AMfiltICA — «Caml-

nhos ásperos»
CAlllOCA — «En*

frentiindo o medico
e o monstro»

MAliitl - «Itebelldo
nu Iniltn»

Ai [•: T n O - «Meu
amui Prustlelro»

OLINDA - «Al vem
o gencrul»

TlJiiA — «Merca»
doras du noite»

BAIRROS
AVENIDA — «Me»

ciiiloian da noite»
BAMIKIHA — «Ul»

fernii verde»
CArii.A.Miii — «Ter.

ru de sangue»
CATI1MI1I - «Custa

piiuco a felicidade»
FI.IIM «NENSE —

«•Ksnulnu da Ilusão»
Il i.otio - «Al vem

o buiilo»
MAHACANA - «Mer-

ctuliirus du licite»
NATAL - «Vnlcuno»
ÍTA. ALICE - «En-
ficntamlii o médico
e o monstro»

8. .IKltOXIMO _
«Pânico cm Slnga.
pura»TIllNilMIB - «o va»
le úá decisão»

CENTRAL
AnOLICAO - «t^aml-

nhii3 ásperos»a itniF.uto — «ir
pra casar»

BAI.ONKHA - «Que-
r 1 d I n h a du meu

bairro»
BUl.MAIt — «Vol-
cano»

V, UllANUB — «Um
começo de vldu»

COLISEU - «A men-
tira»

i;ui'í:hatob — «A
mentira»

IKAJA' - «Ulnhelro
sangrento»

MAl-tlKElilA • «En-
frentando o médico
e o munstru»

tllASCOTE - «Al vem
o general» _,

MEiiCH - «Querlill- §nha do meu bulrro» 2g
M A H A 1 A' - «Na fsombra do disfarce» %
MODEKNO (Bangu) É«Dlllnger %
M. BONITA — «In» f
Herlüdlo» ^

»lf*»)AST13L0|
«^uem é meu ¦%

amor» g
PILAK - «Capitão f.
escurtute» g

PARA TODOS - f«Sungue em An» a
duluzlu» &

PALÁCIO SANTA I
CltUZ — «Perdfio pa- gra dois» f§
IIEAI.HNOO - «Có. pdigo do guerreiro» %
BIUAN - «Sempre g

te amei» jg
booi.ien - «O vale 8

da declslo» *|
T. SANTOS - |A|
desconhecida» -g

VAZ LOBO — «úr- §jfitos da tempesta- %
de» |

LEOPOLDINA
B. DB PINA - «Mer.
cudorus du noite»

BONStICESSO - «O
fantasma rio espaço»
LEOPOLDINA - «Ca- »
mmhus ásperos» sg

MAUA' - «Sangue ||cm Anduluzln» gS
OK1KNTE — «Dupla m
redenefio» &

PARAÍSO - «Pan- |terá negra» á3
PENHA — «Nupclae grculs» %
RAMOS — «Esquina i

da IIusro» **
rosa mo • «A men-
tira»

bta. cboiua — «or
proibido amar»

ATA. HELENA — «A «
grande rebelde» ú

S. PEDHO — «Da fmesma carne» g

PARIS, 4 (I.P.) — Comemorando o tri-
géssimo aniversário da morte tle Analole
France realiza-se unia exposição, sôbrc a
vida do autor da "Ilha dos Pingüins", no
bairro de Paris onde Anatole viveu desde a
infância. Na exposição aparecem a casa do
Cais Malaquias, onde nasceu Anatole, tal
qual como era em 1844, o pequeno Thibaud
passeando em companhia da grando atria
Rachel, o aluno do Colégio Estanislau, onde,
como tantos outros alunos, Ole às vezes
não sabia suas lições O menino já 6 um
homem, então aparecem novas fotografias
mostrando a evolução da vida do genial es»
critor da História Contemporânea, do escri-
tor profundamente ligado às idéias progres-
sistas. Ao lado de fotografias, cartas e
outros documentos, a exposição mostra o
tlnteiroj o cortador de papel, seu famoso
barrete vermelho, seu fardão de acadêmico
e cartões-postais escritos ao próprio punho
de Anatole France a amigos.

FALECEU MIGUEL LOZINSKY
PARIS, 4 (A.F.P.) — A agência sovié-

tica Tass anunciou hoje a morte do poeta

NICOLAL GUILLÊN

Et negro,
junto ai caftaveral.

La tierra,
bajo ei caüaveráL

El ianque,
sobre ei canaveral.

Sangre,
nue se nos vd.

CALÇAS! CALÇAS!
CALÇAS!

.«meriranai a Cr» n\(J0; dt ouro
ilnhu a Cr$ 4it0,ui; de camPtuia
t Cr> íiliuu; gutiurdine e tro»
picai a i-TIS Asi.no (Junteivties
AMAtlKY também Prac» da Re-

pública. 53 — !• andai.

Quebrou Sua Díii lati ura?
Consertos em 15 minutos. Todo tratamento espe-
cializado em pr/òtese, por pregos populares Dr.
WANDER1.KY. Rua Paraíba, 7, 1* and. Praga

da Bandeira — Telefone: 48-8786

NOTICIAS
CONFKHfcNUA SftHUl.

TI.A.UO - tiveram Inicio
nu iv.iiii.i «i«» Am- Drama»
iicu Uo m. faulo, O progra»
ma üo iiinícicitciii esta dl»
vulldo «ni duna parlei, A
primeira oraani.uiijau p«lo
ar.Claude Itubert. 1 o su-
UUilllc. 1 — *U: tlll-âlHl
KrançuU au Moyou.Aeei-,
iwlo hi-, P, t-Ulveitni; 2 • «Var»
l«» ciiiiiNii'iHiiit'1, pelo ar. J.
Duticlii-/; a — «Situailon ás
l'l«rif Cornclllei» pelo ar.

C. Hobort; 4 —> «La tmi:í-
dle do Itnclne», pelo ar. U
Morder; 5 — «La Saycsiw
do Molloro*», polo ar. J. San»
tonl; 6 — «La Comédle de
Murlvnux», pela Sra. Marli-
so Moycr ou Renee Mournil»
noaux; 7 — «Lo Drama Ro-
mantk-ue «m Kranc6ai>; pelo
Sr. J. Doucho-.; 8 • «De Ron
surd & Fcydeuu>, por C, Ro»
bert; 9 — eRnnnluance do
Theatre Frnnçals ou début
du 20éme alecle», por R.
Mouslneaux; 10 • «Sertrc et
rcnuaücmcnt traglque», por
L. Mcrcier; 11 • «Le theatre
dc Mareei Ayme», por J.
Knnionl; 12 • «Claudel ou le
thcfttre total>, por André
Rougon.

A segunda série de con»
íerônclas — (12) — cona»
tltulrá um curso de hlstó-
rln do teatro Italiano, a car-
go do prof. Eduardo Blzarri,
Então nssim divididas: 1 —
«Do tentro medieval ao
teatro humanlstlco»; 2 —•
«O Teatro cômico do Renas»
cimento», 3 — «Desenvolvi»
monto da Comédia no
Rennsclmento», 4 — «O Tea»
tro Trágico no Reansclmen-
to; 5 —¦ «Do Drama Paa-
tornl ao Melodrama», 6 —
«La Commedla DcH'Arte:
7 _ «O Tca.ro no Século
XVII. Metnstaslo», 8 —
«Goldoni e a reforma do
teatro cômico», 9 — «O Tea-
tro do ultimo Seteeentos»,
10 — «Teatro Romântico;
11 _ «o Teatro burguês •
verlsta do último oltocen-
tos», 12 — « O Teatro do
Novccentos-Plrandelll».

JEWEL
(Alfaiataria)

Coptfecçto para
homens t stnborti
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

D31MÕ1
«PEQUENO TEATRO

DE COMEDIA»
(FINAL)

PKROVNTAMOH a Maurício i.oílri«fVv quais a» peças•rroaramadn- para este ano, i:> sputulru mim
— Da (nlflo "0 llommn o os Armas", de Onorgo Dernard

Hhuw. TamMm foinoi em monta por no palco "O Homem
Quo Leva flofetadas", do Andrciov o "A Floresta Petrificada",
do tlabert L, Shenvaoii, tradusidn jmr Adaeto Filho, Po-
dera parecer Incoerénoin falar em peças braslloirus e, em
seguida, tocar nestas, porém eselarecemot, que a apresenta-
çrto (Mwic» orii/i-mh «o (Inrrt, iissfm o esi/eniMio», enquanto
ndo tiuortnoi om mdas orloliioii» do autores brasilairos.

Quisemos saber como Maurício Loíinshy via o teatro.
Koi sua respostaiTeatro è manifestação cultural. Teatro d comunt*
caçflo, pois, teatro que nilo comunica, «/»« ndo educa, que
nilo elcuo, ao mvsmo tempo quo diverti, podo ter outro
nome, menos teatro. Por outro lado, ê uma dus formas dê
arto que exige trabalho do equipe, portanto, o teatro 6 uma,
arte aproximai ira, uma arto que Irmana e que ensina a
rtiscr sempre tids o ndo ou.

Quo tom a dli-nr sobre as dificuldades dos grupos
teatrais, muito especialmente, como è o caso, sobre us que
atingem os ron juntos formados e dirigidot- por gente novaf

—¦ Nflo rfircl novidade nenhuma» as dificuldades «flu
.ttílmcras. Os recursos maferlnis dos que amam e se dedl-
cam ao teatro em geral sâo parcos. Oentt dada ao estudo
e ao trabalho que não liga às lides que carreiam o dinhei-
ro. O Estado ndo facilita a expanslto do tratio. Nflo «impam
a nlnoiidm. Dificulta a e*d«f«"iicla dos auo so dedicam A
faina do palco com demolições de casas d«- teatro, com taxas
absurdas, com impostos sufocantes. Ndo há casas onda so
possa trabalhar e o artista nflo jhjijc ficar -tarado. O oxigênio
do homem do teatro é o palco, 6 o contato freqüente com o
público, è o exercício diário. Nflo há por onde fugir.

Que mais deseja dizer aos nossos leitores?
—¦ Que esperimos sua visita, seu encorajamento. Que

continuaremos lidando a fim de que possamos dar uma
contribuição ao nosso teatro. Que estamos conscientes ae
que nossa missão não 6 colher aplausos mas, ita medida de
nossas possibilidades, procura enriquecer nosso mundo
teatral com realizações que satisfaçam ao pblico.

Estava terminada a entrevista.
MILTON DE MORAES EMERf

I

Pensão
do Papai

| A •nrlbtt pootSo êo Otwtv.

cj.bK.nn. AiMln • naprit*

Ros Ronald de
Carvalho, 74.
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Pedro Bloch autor de "Mulher de Briga" original que inau-
ourará a nova temporada rio conjunto dr. Alda Garriit, no

Teatro Rival

Música

e critico literário soviético Miguel Lo7lnsky,
ocorrida om Moscou depois de longa moles»
tia. Segundo a Tass, o extinto, quo tinha
69 anos de idade, era considerado um dos
m 'lliores mlaptadores de obras estrangeiras
na União Soviética.

CANA

Um Problema Conhecido
UM PROBLEMA VEM de surgir nos meios mu-

licals. A Orquestra Sinfônica Brasileira vem de ter
negado um recurso impetrado junto ao Ministério do
Trabalho, no sentido de lhe ser permitido contratar
intérpretes estrangeiros além da cota prevista nos ar-
tigos da Consolidação das Leis do Trabalho. O ór-

gão de classe opinou em sentido contrário, defendeu-
do o interesse dos músicos brasileiros.

de 1955, sob pretexto que
ninguém pode aceitar. Esta
mesma politica é aplicada
ao teatro, ao cinema, às ar-
tes plásticas às proíissues
liberais. O governo atual,
servil aos interesses dos im-
perialistas norte-americanos,
procura, no terreno da cui»
tura também, realizar sua
obra entreguista. .

O' pedido da O.S.B., é jus»
to ou não? Esta a primeira
pregunta que surge. E a se»
gunda é: a contratação de
artistas estrangeiros preju»
dica aos intrérpretes nacio»
nais? A resposta às duas per»
guntas s.tjmnhtií pode sei-
afirmativa. Desta coluisi,.
apoiados no memorial que
compositores e intérpretes
dirigiram ao Senhor Café
Filho contra o «eterno

Um problema que surge
como conseqüência de vá-
rios outros e que vêm rea»
íirmar a denuncia intime-
ras vezes feita desta coluna,
a de que o governo segue
deiiberadamente uma poli-
tica que visa impedir o de»
senvolvimento de nossa cui»
tura. Daqui apontamos aa
medidas adotadas pelo go-
vêrno, com este fim, no ter»
reno da música. Recorde»
mos as mais recentes: a no-
meação da maestrina Joa»
nidia Sodré para diretor da
E.N.M., contra a opinião
publicamente expressa pelas
figuras mais importantes do
nosso meio musical; o cor
te de dois terços da verba
destinada pela Câmara de
Vereadores ao Teatro Mu»
nicipal para a Temporada

<MWIM>«»><«>t<M

nol* ado da maestrina, mos-
tramou que a Escola de Mu»
sica deixou, sob a atual di
retora perpétua, de formar
música para as nossas or»
questras.

yue fazer, então? Perml»
tir a contratação de intér-
pretes estrangeiros para as
nossas poucas orquestras?
Não. A saida é aquela apon-
tada pelos próprios répre.
sentantes do meio musical
no documento referido: mo»
ralizar o ensino da música,
tnmnr as medidas necessá»
rias para que a Escola de
iuiw.^u 1'jconcjuiste o seu
prestigio, que sirva à sua
função, que seja incentiva»
do o movimento artístico.

Mas, não basta saber on»
de eslà o irial nem basta
apontá-lo de público. A
denuncia da ação criminosa
do governo é necessária.
Mas, o fundamental é comba»
té-la, liquidá-la, substitui-la
por outra que consulte os
interesses da cultura nacio»
nai. E no campo da música
isto depende, em boa par-
te, da ação unida de com-
positores, intérpretes, pro»
fessores e alunos.
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EM 1952, a matricula total em todo o pais, de alunos das
minorias nacionais, era de 1.474.000 alunos; em 19D3, a ma»
tricula nas escolas secundárias elevou-se a 89.400 alunos.
Há ainda 3 instituições de ensino superior para as minorias
nacionais, com uma matricula total acima de 2.300 alunos.

A educação democrática deve garamir o direito da ins»
trução na lingua nacional. Ninguém duvida que assim deve
ser. Entretanto, os imperiálistás que desejavam eliminar as
línguas nativas das minorias nacionais, proibiam o uso das
línguas nacionais na educação colonial. Eles impunham aos
povos coloniais uma educação na lingua «metropolitana».
No currículo, as línguas nativas eram classificadas como «es»
trangelras». Nada podia ser mais ridículo do que isso. En»
tretanto, íbso era um fato fora das mil e uma noites. Os lm»
perialistas japoneses submeteram a essa brutal política edu»
cacional o nordeste da China.

Desde a fundação da Nova China, o Comitê para os
Assuntos Culturais e Educacionais do Governo Central Po-
pular organizou uma comissão para a Pesquisa das Línguas
Faladas e Escritas das Minorias Nacionais, o qual i respon-
sável pela organização e direção do trabalho de pesquisa
dos problemas das línguas das minorias nacionais. A Comis»
são ajuda as minorias que não têm lingua escrita a criá-la e a
aperfeiçoar e enriquecer as línguas que são incompletas. A
trlljo Yl, por exemplo, das montanhas de Taliang. na provín-
cia de Slklaiig, está usando uma forma romani/ida de lin»
guagem, criada pela Academia Sinica, e jà publicou 6 livros
nessa nova forma. De acordo com estatísticas incompletas,
durante os 3 anos passados foram publicados 1.942.000 vo»
lumes de livros mongóia, e material de ensino; 3.099.555 vo»
lumes para os Vighure e Kazakha (alguns em lingua mon»
gol); 2.840.000 volumes em coreano; 20.000 livros prima-
rios em tibetano.

Essa é a situação geral relativa à educação nacional na
democracia da Nova China.
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Como loi dito pelo presidente Máo Tsé-Tung «a monnr-
quia beneficia-se com a ignorância do povo, mas nós nos bene-
ficiamos com sua sabedoria».

Os monarquistas de ontem e de hoje, estrangeiros ou
domésticos, não ensinavam ao povo a verdade da ciência. Há

EDUCAÇÃO E ENSINO
A EDUCAÇÃO DEMOCRÁTICA

NA CHINA POPULAR
FANG WINO

(Chefe da «.clep-íSa chinesa a Confertmela MtUKtlal
de Etlucadore»)

um «rmatlo da Velha China que diz: «o povo deve ser usado
mas não informado». Os monarquistas da China antiga usa»
vam queimar os livros da sabedoria e.enterrar vivos oa sá»
bio« Durante a dominação reacionária do Koumintang, a
Dolitica d*» manter o povo na Ignorância chegou ao alto grau.
OÍ«Sntafgi como agente do imperialismo e do feudalis-
mo obrigava as escolas a ministrarem uma educação de es»
SaVos propagava uma Ideologia íeudal e superstições. Os
Ss as eram tratados da maneira mais fria. Por exem
pio, nosso famoso matemático, professor Hua Loh-Keng, em
1941 terminou sua notável obra Teoria aditiva dos número»
primos! Essa obra nunca viu a luz do dia durante o regime
do Koumintang; não somente não havia oportunidade de pu»
bücasíomas omanuscrilo foi, por fim, perdido. O professor
Hua teve aue traduzir sua obra, após a libertação, da edição
russa publicada pela Academia de Ciências da União Sovié-
tica. Somente então íoi publicada cm chinês, depola de algu»
mas revisões. Outro exemplo é o caso de um doa nossoa dela*
gados a esta Conferência, o camarada Chang Chun-Teh, que
nlanelou a construção de um «Modelo para demonstrar oa
movimentos da Terra e da Lua», para popularixar <* conht*
clmentos da ciência. O que êle recebeu daa autoridades dp
Koumintang não íoi ajuda, mas desprezo. Como a Nova Chi»
na tratou os dois professores. O professor Hua Loh-Keng
tornou-se diretor do Instituto de Pesquisas Matemáticas da
Academia Sinica. O camarada Chang Chung-Teh, que íoi

mr^««»»Mmm»

menosprezado pelo regime do Koumi"tanT. cn***o s'!*1**'"1;
professor de aldeia, foi escolhido pela Academia í'nica para
continuar seus estudos no Observatório das Montanhas de
Púrpura de Nankin.

Somos um pais da Nova Democracia e somos beneficia»
dos pela sabedoria do povo, contra a superstição, visamos a
verdade prática num sentido prático; advogamos a unidade
da teoria e da prática. Nosso Programa Comum estipula que
o amor a c.jnc.a uoíistitüi u.i i...; c. ,i.
público das massas. Devemos «fazer esforços para desenvol»
ver as ciências naturais», para «popularizar o conhecimen»
to da ciência» e para «promover a aplicação de um ponto-de--vista histórico-cientifico no estude e na Interpretação da his-
tória, da economia, da politica, da cultura e dos assuntos in-
ternacionais» (artigos 43 e 44 do Programa Comum).

Em nossas escolas, quer no estudo das ciências sociais
ou naturais, nossos professores estão tomando a defesa das
verdades cientificas como tinia Ia.; .a ra,
permitem mais a deturpação da ciência. Os reacionários e
provocadores de guerra pretendem que a história é feita pelos
reis e nobres, mas nós refutamos firmemente essa tolice.
Ensinamos aos nossos jovens que a história é criada pelo
povo trabalhador e portanto pertence a êle. Os reacionários
provocadores de guerra advogam a existência de raças su-
perlores e inferiores, enquanto que nós ensinamos à juven-
tude a igualdade racial e nacional.

Para estudar a ciência, estabelecemos a Academia Slnt-
ca; para popularizá-la organizamos a Associação Chinesa
para a Disseminação dos Conhecimentos Científicos e Técni-
cos. Para melhorar o ensino da ciência nas escolas, o govêr»
no popular reservou largas verbas para equipamento cientl»
fico. Estudantes e professores estão cntusiàsticamente cons»
truindo seus próprios aparelhos e material para uso nas
classes, A quantidade de material e equipamento aumentou,
em média, várias vezes em relação ao que existia antes da
libertação. Ciência e técnica, especialmente a ciência e a téo
nica avançadas da União Soviética, têm sido postas de relevo,
como nunca foram antes. Damos atenção particular ao de»
¦envolvimento da inteligência e da capacidade criadora das
crianças, para educá-las como lutadores pela democracia e
pela paz, e como construtores da nova sociedade.

Ê isso o que significa a educação cientiiii n na Domo-
cracia da Nova China.

.(CONTINUA)
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A Resposta da China
ao Conselho de Segurança

Ihlna OCUptr o limar i|iie
Ifuiiliiiaiueiit- lhe compele
no próprio Coti-nlh-, o no
qual ato nwnildjMi al_ hoje
o* M.r«- de ralprh. Km t«r
reiro lu«ar, reíorç» a pro-
¦HMia -o.W k» apraMnia-a
ao Conaelho *e M. «urança *
clmiiia ¦ ONU a -«mprlr
-ii__ olirlsaç-i*- il-.nrn.ile_
da Carla Uo Sfto Francluco.

Nto há o quu debater na
pro|MMUi r_*_-wlan«le_a que
6 uma -ilgfncla mal dlaiar
cada de _apltata«to da chi-
na. Oa braallelroN patriota*
nfto de-euUrlam m direito»
d« noM» peH ao Amapá, por
exemplo. *e . _»e pedaço de
no__o pai» llveme «Ido dei.
membrado. O mesmo fa» a
China em relação a formo»».

A replica do Governo de
Pequim ao Conselho de Se.
giirança nfto fecha, porém,
aa por a» » negoclaçflf» que
par am do reconhecimento
doa direito» ehinenc» __br.-
Formosa. Por Isso, desde JA.
a China está dtoposte a en
vl_r representantes par» do
bater a proposta «ovWtlea

A ri--polia • hlllfk» ¦¦' «'««••
vite do Uuil-i'lliu de *. _n-
rança era e»|». rail» e . _tsva
na l-llm '¦»» «i-mileiimcn-
im rteiiilo a |ini|HMla néo>
.rlaml.-a um -iit.parn pa?

r» a ui_iiuienv_?i "" •'<"""?
¦a t uiilra» Ilha» em !•__"
da» nuca- inllil»ri>» nnrle?
•aiueriiaiiH* .fri». natural?
mente de _. r rwli»ç»_» *«--
linutii». O próprio _.m_elmi
de S. uniam;» I* «l"»"». ¦"*"••
em «eu pwlcr r-_|__"ta prí-
via _ »ua meiiMaxem no pro?
iir.o ÜlHUno do üeneral Wu
Hliw.iuan, ali pronunciado
h* cinco «nos. Km tom »»•
legóri-o e definiu.» o de?
legado da lleprttillra Popu?
lar Chlnwui «_*!_>» enlfto »
atitude de »eu pai» de nfto
nerml Ir dl»cu»»ftes «Abre a»?
Hiinlo» de »ua -oüeranla, Ue?
centemenle. o Primeiro?.-!?
nlHtio Chu Kn lal renovou
c_»a poslçlo, que é a onMs»
de falo compatível com a In-
dependência chinesa.

Como em todo» os seu»
ato» Internacional», a respiM.
ta da China ao Secretario-
•tteral da ONU concorre pa*
ra a paz. Km primeiro lugar
pAc em xeque a» '.ontatlvas
americana» de ntlelalhtar a
ocupação de Formosa e de
utilizar a ONU como escudo
para seus atos agressivo*.
Km segundo lugar, da nova
ênfase ft necessidade de a
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CRIMINOSA AMEAÇA DOS ASSASSINOS IANQUES

AGUARDAM ORDENS DA CASA DRANCA
Para Empregar Armas Atômicas

^i#«MfWVS»<»i»l»^_«M^nM«4_^ri^#-*»%^AMM#w«e,w^-^_>vv«

Am forças armadas americanas estacionadas em Formosa dispõem
de bombas atômicas — Pretende m os belicistas desencadear a in-
(ame agressão, usando o pretexto da evacuação da Ilhu de Taclien

tVVV_-VVVVVVVH^N/VVVVVtevVVVW%>VV*M.

visando a pAr termo ft acres
sfto Ianque con ra a China.

Igualmente nfto recusa ei-
¦ possibilidade de uma con-
fer. nela fora do quadro, con-
forme aceitou de outras v.
tes, dando contrlbnlçfto de-
dslva ft pacificação dc áreas
conflagrada» pelos Impcrla-
listas Ianques.

taipkii. 4 (APP) — Quatro navios .rr.nsportc» ameri?
cano* cruzam ao largo e uma dúzia do barcaça» da Marinha
du Formoso, eoneentrudns em KccIiiiir, esperam ordem de
evacuar a tiiiiirnlç.io dus Ilhas Tuchen, sob a proteç_o da
mais fortu coiiccnt.ai.ln naval umerleana realizada at- agora
no K .Irrito de Formosa. Km Kcelung, o porto mnls xctcntrlo-
nsl de Formosa, estão a uma noite de marcha das Ilhas Ta-
chen, e a conclusão de um acordo enlre Washington e For
mo.su Hcrft suficiente para iniciar a opera-lo.

Para proteger o evacua-
çao dos 20 mil militares e
dos 15 mil civis dns Ilhas
cm questão o Vlco-Almlran
te Alíred M. Pride. Comiin
dnnte dn Sétima Frota, dis
p6e dc quatro porta-aviões,

de trinta mil toneladas cada
um: o Yorktown, o Essex, o
Wnsp e Kearsnle; do cruza-
dor dc dez mil tonelada?
(Ielcnn, seu nnvlonlmlrante;
provavelmente também do
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hp "'Frankfurtcr Hunds-hau". Fritz, com mia louca, representa o ;_."«. uiemuu. i:m •_, ij _j .j i 11 l\ U •
no'primeiro guerra mundial, a Alemanha teve doi» milhões e meio de mortos ad nos

cnmvos de batalha. Em thíB Hitler rearmou i Alemanha, com a cumplicidade dos Esta-
dos Unidos, da Inglaterra e da França. Em í-.5, na segunda guerra mundial, o balanço de guerra du Alemanha ora de
cinet"milhões de mortos. Depois da rendição incondicional do» nazistas foram descoberto» 58.0.0 c-dd.ere. entre o»
escombros dc Berlim. Em 1BSS o povo alemão, diante do» Aoordos de Paris, dis NÃO.

.Esta caricatura foi publicada à t* de janeiro no jornal «ocialista de Fronc/ort-sá-re-o-JI-a. 1? Ç Ç A
ne. "Frankfurter Runds-hau". Fritt, com sua touca, representa o prvo alemão. Em 18, Cj <_. O *1

Grita Fritz

CONDENADO 0 CRIMINOSO
DE GUERRA

NEGOCIAÇÕES COM A U RS S.

• BERLIM, 4 (AFP) — Foi
condenado à morte Karl
Theiner, ex-enfermeiro «SS».
sob a acusação de crimes
contra a Humanidade.

O ex-«SS>, preso em 13 de
março de 1954, em sua resi-
dência, em Berlim fora acu-
sado de ter assassinado 90
prisioneiros de Mauthausen
e de Gusen, aplicandolhes
injeções de Benzol e de Evl-

pan. Era igualmente acusa-
do de ter adormecido 200 de-
tidos, a fim de facilitar seu
assassinato, pelos mesmos
meios.

Por ocasião da prisfio do
acusado, um vizinho decla-
rou à Policia que Theiner
conservava em uma das na-
redes de sua casa, emoldu-
rada uma pele de homem
curtida.

PRESOS NA BULGÁRIA
AGENTES AMERICANOS

PARIS, 4 (AFP) — A
agencia telegráfica búlgara
anunciou a prisSo e próximo
comparecimento perante a
Justiça, de agentes lança-
dns de pára-quedas em ter?
ritórlo búlgaro, pelos servi-
ços secretos americanos».

A agência precisou que o
Chefe, Christo Nesterov, que

CADA DOIDO COM
SUA MANIA

AMAUKV cuntinu. vendendo
buiHiu Blusous de ôumu cun-
íeuçnu. Ue imitiicãu a lintiu m
Cr. SO.nu. Ue raiun especial u
CrS _ft,(lo. Mutu ruisa um Delu
teiidu a Cr» hkmri írezela em
tOdas a. eAies a Cr$ ÍBO.OO
fraCH da Uepúbllca. 53 — 1»
andai

quando da captura do ban-
do havia oposto resistência
armada, fora morto.

Esses agentes, recrutados
nó estrangeiro, haviam se-
guido curso de espionagem
num subúrbio parisiense, sob
a direção de americanos.

Foram levados para a Gré-
cia por um americano de no-
me Raoley, e lançados de
pára-quedas sobre a Bulgá-
ria. Munidos de transmis-
sores e receptores de rádio,
declara a agência, eles se
comunicavam com os ser-
vlços de espionagem ameri-
canos, em Atenas e Paris,
procurando recrutar novos
espiões por conta dos Esta-
dos Unidos.

TÓQUIO, 4 (AFP) — O
Japáo decidiu formalmente
abrir negociações com a
Uniáo Soviética para norma-
lizar as relações entre os dois
paises, — anunciou hoje de
manhã, após a realização de
um Conselho do gabinete, o
Ministro do Exterior do Ja-

ção, Sr. Mnmoru Shlgemltsu.
Esclareceu o Ministro japo-
nês que seria feita notifi-
cação naquele sentido às
autoridades soviéticas por
intermédio do embaixador
nlpõnico em Washington,
Sr. R. Sawada.

porta-aviões gigante Nldc-
wuy, de .fumo toneladas,
que eslá em rota fiara o mar
du Chiuu. A Asses vasos de
guerra se 'acrescentam um
certo número de destrôlr-es
e duas esquadrilhas uérens,
compreendendo particular-
mente caças a Jato Sa?
brejets, 'vindos de UKInawu
e dns Filipinas, c bases no
sul de Formosa, desde a se-
mana passada.

Os quatro porta-aviões de
30 mil toneladas citados, en-
corregadon em principio, des-
dc Junho do 1950, da «prole-
ção» de Formosa, cruzavam
dc tato entre a Coréia e as
Filipinas, nté que o coman-
dante da Frota do Pacifico
decidiu chamá-los, depois da
libertação da Ilha dc Yan-
klanshnn, no norte de Ta-
chen. em 19 dc janeiro últi-
mo. Todos os quatro estão
atualmente no Mar da Chi-
na, em posições estratégicas
e secretas.

Apenas as silhuetas cin-
zentas do Helena e de três
destrúiors são refletidas nas
águas de Keelung c um si-
lênclo absoluto vela os mo*
vlmentos dos outros navios.

ARMAS ATÔMICAS

Os porta-aviões têm a bor*
do elementos das borrbas atô.
micas, esperando ordem ex-
pressa da Casa Branca para
ícrcm usadas. Quanto aos ca-
ças da aviação, cm número de
120, é a primeira .ve» que têm
ba-es em Fct-mosa.

Os amsricanos concordaram
em abandonar as ilhas Ta*
chen, cujo reabastecimento é
impossível. A evacuação dos
civis já começou, em ritmo
muito lento, e cerca de 700

MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS - CrS 80.00

ctflca. úh velhice preruee. runça. sexual n_ nume* e na mulher,
irrltabllldude. fadí_a . insAnla. nus rasos innleaaus
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Aspecto do trabalho nume da» numerosa» fábrica» de tecidos recémeonstruídas na Re-
pública Popular da China (Foto SIN 11UA, distribuída pela Inter Pres»)

mulheres, crianças e velhos
Ja chegaram a lulpeli.

H-tia êt_e o ubjetlvo da
longa entrevista «iu_ »e ruu?
Il-uu na inaiuia oc ontem en-
(re o -nibuix--"!- uo., Ks-
tadog Uiiuios. _.. Karl L.
llonkln o Climiig Kai ..m-

CONTINUA O
IIO.MHAKíH-.lll

Eniremcntes, a guorra con.
tlnua cm i'nch-n cum os bum*
bardeios. As sirencR ii-uiU-.-,.
(oar sete vezes o ulortu na
tcrça-.eii-a passudu. Os nvim-s
chineses das túrças p.p.iiu.
res dominam o céu durante
o dia.

Em Taipch, onde não se
acieuitu em uniu gu.rra i;.-
neraiítuda, us üervivus i. in*
furmuçuu tentam «diSAUir»
us OU juinniisiii.i, clirgauus na
última quinzena de toaun us
recantos do mundo, orguni*
sando programa- varíuuus.

NOVAS CONSULTAS

LONDRES, 4 (AFP) - Já
começaram as consultas a
respeito da situação criada
pela recusa da China cm dis
cutir no Conselho de Segu-
rança o cessar-fogo no Es-
treito de Formoso, na base
da proposta neozelandesa.
Realizam-se essas consultas
entre as potências Interessa-
das: Grã-Bretanha e Estados
Unidos de um lado e paises
membros da Commonwealth,
paises membros do Conselho
de Segurança, de outro lado.

Sir Anthony Éden confe-
renciou hoje, a respeito dês-
se problema com o embai
xador norte-americano, no
transcurso de almoço de que
participavam igualmente os
Primelros-Mlnlstros da Aus-
trálla e do Coilflo.
• Noticia-se hoje, no «Fo-
reign Office» que Chu En
Lal, Prlmelro-Minisíro chi-
nês, convocou ontem à noi-
te o Encarregado de Nego-
cios Britânico em Pequim,
Sr. Humphrey Trevelyan,
entregando-lhe, após o seu
envio ao Sr. Dag Hammark-
Joeld, o texto da resposta da
China ao convite das Na-
ções Unidas.
DIPLOMACIA AMERICANA

.DA INGLATERRA

HONG KONG, 4 (AFP) —
Segundo o rádio desta Ci-
dade, o Ministro do Exterior
australiano RIehard Casey
irá no próximo domingo a
Taipeh, a fim de negociar,
ao que se acredita, um rea-
tamento de relações diolo-
máticas entre Chiang Kai
Chek e a Grã-Bretanha.

O Sr. Casey -— acresceu-
ta o rádio, irá a Taipeh por
via aérea, passando por Hong
Kong. A diligência do Sr.
Casey vem responder à ten-
dência recente do Governo
britânico de reconhecer as
duas Chinas.

Baseada tia Defesa da Pai
a Política Exterior

da U.R.S.S.
Foi apresentado ao Sovict Supremo o orça*

mento para êste ano
MOSCOU, 4 (AFP) — Na

ses-flu do -oviot Supremo,
reunida ontem, o Sr. Arbene
Zn-ii-v, Mm,nu» dns I'In.m-
çiw, iiiiiuv.i.ii o Orçamento do
rlttndo para i.„,_.

O Sr. Zv. u:v salientou que
o O-vn.reniu dtC-rro dus ta-
relas | ..nc.pnis quo üc lm*
pi.eiu o 1'u.tido Comuniuta
c o Governo soviético, osse-
gurar o dcsunvolvltnento da
economia nacional, melhorar
o bcin.c_tiir du população o
conEeguir um acréscimo no-
távet da puiência econômica
e do potencial defensivo do
piiií. Acicsrcntou quo o Or-
çiiniento fui concebido do mn-
ncira a contribuir cm pri-
meiro lugar para o dcsonvol-
vinicnto da indiis .ia pesada.

Essa tarefa, disse, sempre
foi e ciiitinuarú u a?r o ob-
jetivo principal dus esforços
do üo\L-rno e do Partido, co-
no futor essencial para o

!ZAFOTOCKY

progics.n ccon&mlco do pais-.
Quanto no Orçamento ml-

litar, o Sr. i-Verov salientou
quo » politicu oxtcriot da
UKSS 6 cB&cncialmento ba?
sendn sAlirc us «eluçóes pa-ciín-aB internacionais o a de.
fesa da pnz. «Mus — acres?
centou — a situação Interna-
eional náo sofreu as mudan.
çtts qui.- tenam permitido di?
nunuir nossa atenção no que
diz respeito nos prublumas da
defesa. 1'or isso dcvi-moa con-
tinuur a conceder túda aten*
ção & potência de nossns íúr-
ças urinadas, n fim dc garoa»
tir nossa segurança».

O SOVIET DA UNIÃO

MOSCOU, 4 (AFP) —
Reuniu-se hoje, de manhã,
no Kremlin o Soviet da
União, uma das duus Cama?
ins do Sovict Supremo da
União Soviética, na presença
dos senhores Malenkov,
Khruchtchev, V o r o c h 1?
luv, Kaganovltch, Pervu?
khine. O Sr. Ivan Senlne,
Presidente da Comissão Or?-
çamentárlaido Conselho, de?
clarou que a comlsiüo apro*
vava o projeto de orçamen?
to, sugerindo, porém, ligei?
ms emendas que permitem
aumentar ns receitas em
meio bilh_o de rublos. Esta
soma poderia ser atribuída
ao fundo especial de reserva
do Conselho de Ministros.
No transcurso dos debates
tndos os deputados que su?
bire.m íi tribuna, salientaram
Invari-velmente a necessida-
de de assegurar prioridade
ao desenvolvimento da indús?
tria pesada.

K»9_ - tale Ciro Têxtl da China

Suspendeu o Estado de Guerra
VIENA, 4 (A.F.P.) — A cessaçilo do calado de guerra

entre a Tchecoslováquia c a Alemanha, foi anunciada à noi?
to dc ontem por uma declaração do presidente da República
tchecoslovaca, Hda no rádio. O sr. Zapolocky indicou as ro-
laçücs do boa vizinhança com a Kcpúbllc Popular da Alo»
muiilm Oriental c o desejo do eslabeleclmcnto das mesmas
relações pacificas com todo o povo alemão.

O presidente da República recordou, doutra parte, que *
Tchecoslováquia estava «de facio». em guerra com a Alemã-
nha, desde a ocupação de seu território pelas tropas nazistas.

Fundada a Universidade
de Hanoi

PEQUIM, 4 (I.P.) — A
Agência Nova China anun-
cia a fundação, em Hanoi, da
Universidade Popular.inau-
gurada pelo presidente Ho
Chi Mini) e altas personali-
dades do Governo. A Univer-
sidade dispõe de 100 locais
para estudantes Internos e
atende ao todo a 1.200 estu-
dantes de diversas classes.
Seu anfiteatro tem capaci-
dade para 1.500 pessoas.

Também foi fundada em
Hanói, sob a presidência do
Dr. Mo Dao Di, da Faculda-
de de Hanói, uma associa-
ção pela amizade francoviet-
•namita, que tem por objeti-
vo reforçar as relações en-
tre os povos dos dois paises,
num esforço comum pnra

EDUCANDÁRI0
RUY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
O R A T U . T O

Preparo Intensivo para exame em fevereiro

G IN AS I AI,
CIUNT-FICO E CLÁSSICO __.PEClAL.ZADO

De acordo com a Portaria 81, do Ministério da Educação, o
KIHlCANDARIO RUY BARBOSA tara funcionar o CUR
SO COIJ-tilAL — Com séries especializadas, segundo o

exame vestibular que o aluno pretenda prestar.
No ato da matricula o candidato h segunda ou terceira sé
rles escolherá o plano de curso que mais lhe convenha

dentre os seguintes:

V — Destinado aos candidatos ft ESCOLA DE DIREITO
2* — Destinado aos candidatos à FACULDADE DE Fl

LOSOFIA.
S* — Destinado aos candidatos às ESCOLAS DE MEDIC1

NA. ODONTOLOOIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.
4* — Destinado aos candidatos ft ESCOLA DE KNGB.

MIARIA. Altqii-TETCRA e AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO
De acordo com a Lei 1.821, de março de 1953, o Curso
Comercial Básico coptere os mesmos direitos que o CUR-

. JO GINAS1AL.
ACEITAM «E TRANSFEBENCIAa

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EXCCRSO DE CONTADOR)

HORÁRIO: - As l._50m e fts .0 horas.
EXIGÊNCIAS: - Conclusão da 4. série Ginasta! on Co-

merclal Bftslco.
VANTAGENS: *- Além de receber A diploma altamente

valorizado, os mesmos direitos de quem conclui os
Cursos Clássico ou Clent-fleo.

D UU AÇÃO: — 3 anos.

RUA GAG0 COUTINHO, 25 - Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado

A maioria das 17 fábricas
de tecidos recém-construídas
ou ampliadas em 1954, no
florescente centro têxtil de
Chengchow, já estão em ati-
vidaue. ü espuço total ocupa-
do por essas novas empresas
é de mais de 600 mil metros
quadrados.

MODERNA MAQUINARIA
Presentemente está sendo

insiuiada na terceira o maioi
fábrica de tecidos construi-
da após a libertação, rrioder-
na e aperfeiçoada maquina-
ria. Estu empresa com duas
outras terão capacidade de
produzir em conjunto cerca
de _UU milhõss de metros de
tecidos anualmente.

A fábrica de máquinas têx-
teis construída em 19j1 e
ampliada no ano passado,
produziu em 19.4 duas vezes
mais que em 1953. Já se en-
contra em funcionamento
parcial uma nova fábrica de
óleo de semente de algodão
e estão sendo ampliadas a
fábrica de implementos agri-
colas e a de inseticidas.

Três, dentre as numerosas fábricas de teci-
dos de Chengchow, têm capacidade de pro-
duzir em conjunto 200 milhões de metros de
tecidos anualmente (Copyright Inter Press)

AUMENTA O BEM-ESTAR
Simultaneamente com a

construção de grandes fábrl-
ca_ são tomadas medidas pa-
ra tornar mais agradável a
vida dos trabalhadores. Ca-
sas para operários, escrito-
rios, escolas, hospitais, tea-
tros, além de 25 quilômetros
de vias asfaltadas foram

construídos.
Chengchow está situada

no entroncamento das linhas
ferroviárias de Lunghai e
Pequim-Hanliow. A partir
da libertação foi transfor-
mada de um centro comer-
cíal de algodão no maior
centro têxtil do sul da Chi-
na Central.

CANHÕES ATÔMICOS PARA

SYNGMAN RHEE
SEUL, 4 (AFP) - «E. ab-

sOÍutamente indispensável que
03 Estados Unidos fome-
çam canhões atômicos ao
exército sul-coreano», decla-
rou, hoje, o Alrrirantc Sohn
VVonil, Ministro sul-coreano
da Defesa.

O Ministro acrescentou que

essas armas eram neoessft?
rias para aumenti* a força
combativa da Coréia do Sul.
Disse ainda o Ministro que
estavam em curso conversa-
ções, há algum #tempo, com
as autoridades' norte-america-
nas Para obter canhões atô-
micos de 280 milímetros.

__________»___,

ATENÇÃO! ATENÇÃO!

FESTIVAL PE FILMES SOVIÉTICOS
. INICIO: Dia 11-2-55 A.BX

11 — FLOR DE PEDRA — Alexandre Ptushko
12 — CANTA CORAÇÃO — A. V. Ivanovsky
13 — 1.812 (Kutiisov. — Vladiinir Petrov

CONVITES — IMPRENSA POPULAR

Proíl

consolidar a paz e promovei
relações econômicas e cultu*
rais entre os dois paises.

\.^\<__-.ím.__^^

1 EM 24
I HORAS

emas
«EV.STA MENSAL DÊ CUL TURA POUTICA

Oln.0. t DIÓGENES ARRUDA

SUMÁRIO
MOSSA «¦OI.ITICA - A
t)nl_o S.vl_tli_. ttrçu fun.
dontpnt-l da puz. du demo*
orada

Al oontradlçôf» no Ronuo-
mal
SAbre o ProJ.t. d. (lon-tl*
tiiiviin du Itcpíihllai l'u|iu-
lar da China

UonatltuIçAo .da K.pAblIrn
Popular dr China

Ao ban.* .1. ntifliu» da poli-
Wea do 1'artitlo Comunista

du .miio Soviética — V.

Experiência» do P.C.U.S.:

A propusanda por melo de
conf<-rfncla», Imporlunte lor-
nta do trabalho Ideolftgloo

Bdllorlal

- J. V. 8TAIJN

- UU CHAO-TSI

.I1COI.AIEV

A. KOSSfltMKOV

V. 8NA8TIN

i «N

NoYMíbrt dt 1994 63 Pre$o: CrS 3,0°

A VEHDA EM TODAS AS BANCAS

JÁ SAIU

MOMENTO FEMIS-INO
Em todas as bancas

PALERMO, 4 (AFP) —
Uma pessoa morreu e ou?
trás cinco ficaram íeridaa,,
uma das quais multo gra-
vemente, no desmoronamen»
to de duas casas, ocorrida
hoje de manhã em PaJermo.
O acidente teve como causa
violenta tempestade de chu?
va e dc vento que desde A
noite de ontem, castiga a ci?
dade, cujos quarteirões boi?
xos foram inundados.

PARIS, 4 (AFP) - Aten?
dendo a convite do Govêft.
no francos, o Sr. Robert
Menzies, Primeiro-Mlnlstro
da Austrália da Comrrion?
wealth, — anunciou hoje de
manhã o Ministério do Ex?
terior.

WASHINGTON, 4 (APPD
— Foi aprovado unanimei*-
te, ontem, pela Comissão doe
Serviços Armados da Cama?
ra dos Representantes um
projeto de le) que prorroga
por quatro anos a atual lei
de conscrlção em tempo de
paz. Como se sabe. de acôr-
do eom essa lei. todo jovem
residente nos Estados Uni-
dos, com a Idade de dezoito
anos e seis meses, dpve pa»?
sar dois anos incoroorado,
no serviço ativo, e seis anos
na reserva.

LA PAZ, 4 (AFP) - O
Ministro das Minas anunciou
ter sido dPscnh<"-to um ban?
co d. contrabandistas de ou?
ro. em noder d(" cutos mem?
brr . foram (-"oontrados dois
quilos do metal.

As invc-tK-ic-es realiza*
das évtrl .ncln.m tr fitar.sp de
uma vasta ori-nnlr-ncfio ln?
tprnaclonnl. rterUcada tam*
b<*m ao trafico d» cn.fiini,
1ft ntip forntr. Ho*-eobortOi
tambpm u_* 1pb .-atôrlo e co-
cn o mmncpr^clo.
mais de um terço.

VIOLÊNCIA
Foi violentamente priso,

ontem, poi volta das 13 ho?
ras, o operário Arlindo
Drummoml Filho. Passava o
trabalh-.Jci pela Rua da Ca-
rioca, quando interpelou um
indivíduo aue a r r a n c ava
exemplarei- de IMPRENSA
POPULAR, afixado nas ar-
vores daquela rua.

Alejjandt ser um policial
da Ordem Política e Social
e que podia fazer o que qui-
sesse, o tira prendeu o ope-
rário, levando-o sob prote»-
tos para u Policia Central.

O operário só foi posto
em llberdi.de às S horas <_*
noite.
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ÊA 
SKflUINTK a Inteiira

tio iliH'iiiiieiitii apraviulo
nolim JnrnalUla» «-arlm-»». Io*
go a|»rt» n «'nrerraiwenlo da
niuieiiililéla rrall»da quln»
lareira dlllma na mim d«
mmi Slmlleu» o:

MOÇÃO
»No evento «Ia ImUlaçio »

iiiiivor*i(,Aii Miraordinarla
do Congr)«M> .Nacional em
nua Terceira Itfghlalnra, a
AsceinliléU Geral do Slndl
«nlo dn» .litrnalUlati ITofltt»
nIoimIn dn Rio de Janeiro en»
via coloniaa NaudaçAo MM
novn* legUladoir» da H«'-
pública, eom oa mal* ardem
le» voto» ile pleno «Hllo em
ana Imporlanto e Imprewln.
dlvel rnlsaSo,

Assim o fajem os linmcns
de Imprensa na cer cia dc
qne Jamais foram moluret*
os perigas e a» ameaçai., em
noa-tn pai», fts garantias In»

Jornalistas Saúdam o Congresso e
Prometem Defender a Constituição

INTMiKA 1>A MOÇÃO l|UK A DIRETORIA
LAMENTO

1)0 SINDICATO ENCAMINHARA AO PAR-
NACIONAL

illvldimls «• fts lllierilHiIen pii»
IiIIiiih eoiisagraiUs na l-el
riiiiuliu. K assim o iiwem
liiiiulmeiile, na **onvU'ÇÍ«<» du
quo leglsladures o Jornalltt*
ias lèm a menina soma de
resiHinsnlilllilades perante a
Naçilo, una na dlflell tarefa
do armar o Kslado na defe*
m do Im-iii cotei Ivo, auoeul»
tando o penKamcnto vivo da»
illvei-Mis camadas sociais ••
siipesníidii as IdélaR-fôrçaa do
pnmressii humano, outro»
drha.endo, fl-u-aliuinilM e cri-

llcando no árduo a delicado
Irabalho de eoelareeer a opl-
nIAu publica, Unu «• outro»
Joriialislauí o ilepnla :<»s, Jor»
n»ls e t ..iimras, se complu»
Iam «i m (ornam Indlanenaa»
vela im» funelonamenlo do
a Ia te ma democrático. A»
Imunidade» do legislador
começam a deaapan*cer •» a»
Camaraa deliam do rxlatlr,
na realidade, quando ti pen»
aamen o é amordaçado, an
Idéias coiisllliiem delllo e os"direito» do cidadania m&o po»-

lergudos, Mun, IiiiIii iiioiile-
CO exalamenl«< nn Imiu em
que os homens coiis.riitorcM
ila lei ti os homens da ini
prensa. Indeciso*, ou iilemit-
riUMloN illanlt) «Io lilluro ou
tle ameJK-ait, perdem u pera*
pectlva histórica de -ma ml».
•Ao, riquecem a» grande» n
venladelrns forças em quo
at) devem apoiar e -tinindo-
nam u« prludploN Irnsliiuc*.
ila» ln»lllulc/it'N, dentre os
qual» rcsMiliain os atlneu-
te» ao» Olrel.o» do Homem,

que liisiruem lodoa O» «mirim.
Ncsu hora de lant» vi»

vncliluile pollllea, eom a»
nossa» cnlorosHs *.wiiiIik,«Vs,
lamhém, nó* proflüNloiial» do
lmpren»a reunido» em »»•
scmliléi» geral Juramos a
liromeleiiioN guardar m Con»»
U.uIçAo Federal, sustentar
a Inlãn, • Inlegrldnde o a
Independência do Bnudl.
Alas, como IrnlialhiMliint
nrganlxado» ao enviar, a V.V.
lixas, nosso» mal» ardentes
voto» do pleno éxllo na ml».

oao tle legislar, » ele, Juntamu», eom a devida vénln,
anseio*. ,* relvllldli'n*,'iies i|iie,
aantlu iiiisso-, em particularrepresenlam * trtiiliueui,
eoiiludii, tm das grandes mn»<
Na» deserdadas dn for mm e
que, iiAii olisiani.', erlnm arlque/n ii o progresso dn Na-«,-Ao. Assim, ansiámos n rei
vludlenmos » efetivação o uoporiuiildnde do exercício
dos direitos contido» on ('»¦-
I» l-olltlcii, i; niisiiiinns e rei-
vlnillcnmo», nelma de Indo, o
direito dó nfto Uinnoi medo
dn parie dat|iiele» que devem
garantir n» garnnllns,

SAo é»tr», Sr». Legislado-
re», missim samlaçAex, nos
nos votos «• nosso» anseios,
na patriótica convicção dn
que o Rnisll marchará ua
Kcndn de mu glorioso De.y
Uno.»

MãSindical
ASSEMBLÉIAS
MJN.IHOS UA M.M.

íltije, sitiiiido, o» inlielros, culinário*, o panfficatlore» t_.Miirlnlm Mercnntn »e reimlrAo em assemhlél» geral eilrwiF-dlnarla, As I!! nu lil hor» i segunda n illllma eonvoençA..
(sede do Sindicalo, Ilua Senador 1'imipeu, 123), para dlwullrexlens» ordemdndla, na qunl eslAu Incluído», além de aa»símios «In vldn ínterim dn orgnulMçAo, outro» da Interesso
geral da coriioraçAo.

ELEIÇÕES

Tabela Única de Aumento
Para Cem Mil Marítimos
SeguroSocjal^-_U___t__liIíl—

Novos Melhoramentos na Saúde Pública
da Rumânia Popular

(H)
O nflmero dn trabalhadores, que foram dem-antar nao e-ita»

çõts balnrarla* «• nau cana* de repouno, em 10.11, atingiu a qui-
nhrntn» mil (5(10.000), o que reprenenla uma (rande ajuda na
prutrçiin k nua »a(ide. No decorrer do» últimos anos, a capurlda-
ile dns ctitatoes halneirlas e cllmátlni», as condlcArs de aloja-—roto e de tratamento foram sensivelmente melborndas. Al-
mimn» dessas estactes funcionam permanentemente, nutra», ain»
dn, estilo sendo preparadas para funclonnrem o ano todo.

O serviço de proteção à mãe, solteira ou monda, e ii Infan-
ela, *,*» desenvolve umplnmenle cracas ao crescimento da ride de
maternidade», creche», Jardins de Infanclu e casas destinadas a
guardar as crianças enquanto us mftes i ruim Ihm ou esludm.
lliiji', ns mulheres tem a possibilidade de se Internarem em mu-
(i-rnldudi'*. bem equipadas e servidas por especialistas. Em 105:1.
o número de leitos nas maternidade» nltrapassou o de 1844, em
053,8*%, ist" «*. mais de seis e mela veies. No que se refere aos
filho» dos trabalhadores, que frequeutam as creches e Jnrdins ma- .
temais, n número aumenta de ano para ano. Kasta ver que o {
número dc crcrhes existentes em 1951 aumentou de 3.513'K> em '.
rrlncfio nn do 1944. E o número de cnsns destinadas a guardar J.i- rrlnnçnn, ilurnnte o« hnr&rios tift Iruhnlho e de rutuildi dan f
niftf-*, Hiimrntoii no mMmn jinn rm 3.on.%rí, em rplaçfto no ano Jdo 1944. \

' Sfio númeru» que Impressionam pelu sua realliav&o e pelo !
desejo que tem o xoverno popular de Gheorghe Gheor»hlu DeJ í
de dnr no povo rumeno, coda ver. mais, melhor assistência so- )
cinl. dentro de seus serviços de seguro social e de saúde pública.

Toda umn rede dn Instituições, de cnlAnlas de férias, além de
ilivp:'ii-.í"irlns. pollcUnlr.is. provrntóriot, ciiHas do dencanto «f hos-
pltnN proií'i;c a saúde das rrinnçaft nn Kumíinla, Só o fato
de o número de pollrllnlcus e hospltnls pnrn crianças ter iiumeii-
Indo de 800% (quinhentos por centol e de leitos dn 800,9% (qui-
nhcntoi-s por cento e nove décimo*) cm rclacno a 1944. demonntra |duramente u importftncla dns medida» postas em pratica tendo
em vistn íi proteçno du saúiln dan rriuncti*. na ItumÁnla Popular.

Tiimbcm, no decorrer dos últimos unos, a rede snnlt&rln to- <
ninit um desenvolvimento extraordinário: em relação a 1AI4,
número dc hospitais alimentou de •.'I.3Ç'»: o do pnllcllnlcns de
701i7%« »' o de poistos. vanltiirins dc 181,1-Tc.

Fnl crlndn uma rede sunltArla especial do unidade antlepl-demlens que adotam m.'dldns do higiene nas empresas e Institui-
C^cs e dirigem, de maneira eficaz, o serviço sanitário pnra pre-vcnlr e combnter us moléstias contagiosas. Criadas em 1951, seu
número vem crescendo continuamente, atingindo, no ano do 1954,

a cento e clnqilenta unidades antlepldémlcns.
Foi posta cm pratica uma reforma que permitiu a extensfio

dos serviços prnfllátlcos. Foi realizada a unificação dos hospl- '.
tnls com us policllnlcas e organizada a assistência médica por <
olrcunscrlcflo

Importante »'• salientar particularmente as medidas postns em
prútlcn pnra melhorar a assistência médica rural, medidas destl-mias a liquidar o atraso sanitário dns pequenas cidades e aldeias.

(CONTINUA}

PEQUENOS ANÜNCIOS

PRECISA-SE
COMfOSlTüR-lMFlvKSSOR —

Preçi6a-se para trabalhar em
gráfica pequena cm Nova Igua-
su. Tratar na Tipografia Santa
Alice, na Rua Sarçento Silva
Nunes (Bonsucesso). com o sr.
Ivan.

CASA, apartamento ou duas
»alas em casa de família ou em
colégio em Botafogo ou Kla-
mengo. paru pequeno curso.
Aceita-se também sociedade em
Colégio. Telefonar depois do
melu-dla. pura 25.6BS9 — Pro-
fessor Geraldo. (P)

PEDREIRO a um estucador.
Tratar â Rua General Pedra,
31U. (•)

"~LANTERNEIRü 
— Tratar a

Rua Nossa Senhora dus Graças.
314 - Sao Jo5o de MerltL (•)

MARCENEIRO. Tratar a Rua
Benedito Hlpóllto. 173. (•>

MOCA para Caixa. Tratar à
Av .\. S. de Copacabana, 1.24(1.
Mllka. <•)

ÍT BORRACHEIRO com pratica.
Rua Conde Leopoldina, 776. (*)

AJUDANTE de meia — Pada.
Ma. Rua Visconde de Maran»
guape, 21 — Lapa. (•)

PINTOR para agenda du au-
tomóvels. Rua Sao Clemente,
185 - Botafogo. (•)

MENINOS de 13 a 1U unos
«jue saiba ler e escrever. Para
serviços de rua. Tratar a Rua
Dias da Cruz, 371 — Meyer. (•)

P»VSSADEIRA
Buárlo, 75.

Rua S&o Ja»

COSTUREIRAS — Apresentar.
•se a ' Rua Andradas, 96 — 12»
andar. (*)

SAPATEIROS - Av. Presiden-
tt Vargas, 2.820 (térreo). (•)

CA1XEIRO - Av. Amaro Ca~
Vaicante, 1.923. (•)

CARPINTEIROS para oficina.
Rua -Ia Passagem, IB9 — Bo-
tu t ugo. (•)

ELETRICISTA de automóvel.
competente, eom participação de50%. Rua Sacadura Cabral, «L

<•)
CARPINTEIROS — Tratar a

Rua Dr. Garnler, 720. (•)
Ivan. (p>

OPERADOR DE FOTOCOPLV
— Tel.: 43-7315. (1)

COMPRA-SE um arquivo usa-
do rle 1,30 x 70, aproximada-
mente. Tratar com Batista nelo
lei.: 23-0783.

oferece.se
ME1A-AUUA, terreno d» — -

quina, por Cr$ 8.UU0.0U, par-te a vista e o restante em pres-tacúo ue Cr* 530.(10 mensais -
Trulai c/ Ruiha no escritórioda Vlio Sagres, nu estHçâu dePaciência, próximo de CampoGrande, ou com José Cunha, ne-lo tel, 20-4111. (i)

TERRENO «m Var Lobo. Ru»
y?2' •**? <Vm --"ho) medindo
10x30 Preeo a vUta: Cri ..«0.000,00. (Í)

VENDE-SB uma cata cora ta-«ilida, dois quartos, sala, co-xlnha, terreno de esquina, me-dlndo 12x23. Na rua passa Água
e luz, lotações na porta e e
perto do bonde. Entrada: Cr.t*50.000,00. Restante a combl-nar. Jardim Arnaldo Eugênio.Campo Grande. Telefonar t»ra•ÍCt* ClialS*- 3ts-47-17. ff*)

BOMBEIRO-GASISTA — Ele-
trlclsta. Reformas de prédios.Pinturas em g;ral. Atende-se
a doml"'.Uo. Tel.: 22.0U0. Irlneu.

(P)
VENDE-SE um rádio marca

<Halllerapter> model S 77-A.Tratar tel.: 54-0308, com Wal-
demai.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa-se serviços a domicilio.
Recados: Av Manoel Duarte.620. Nilo Dias. (P)

ELETRICISTA RADIOTECN1-
ÇO. Serviços a domicilio. Recu-dos polo tel.: 57-6460. Casímiro.

 (P)
VENDE-SE mela água, 

~ 
porCr$ 6.000,00, terreno, em pres-tações mensais de Cr$ 590,00sem luros Tratar com Cunha

ou Itiicha, no Escritório da VI»Ia Sagres, Estução de Paciência,
próximo a Campos. Negócio ur-
gente. <i)

BARRA DA TIJUCA.-Vendo
dois lotes medindo 40x20, -»m
rua oficializada, com uz. »Jro-
curar o sr. Onofre no Bar doOsvaldo. Preço de cada lote:Cr$ 110.000,00 a vista. Os loteseao próximos a escola. (l)

SITIO — Vende-se em Enge-
nheiro Pedreira, - antiga Estação
de Caramujos, com 10 000 me
tros quadrados, cum casa, águ>,
nascente, e'300 pês de laranjei
ras e 20 pés de frutas dlferen
tes. Preço: Cr* 200.000,00 „
vista. Tratar com o proprietário,á. Rua Baroneza Urugualana.
125. apt. 201 — Lins de Vas.

(1)

PASSA-SE um terreno de es-
quina, medindo 12 x 25. Com eu-
sa, dois quartos, sala, cozinha,
banheiro e duas varandas, par-te forrada e taqueada, faltando
pouco para acabar, esta renden-
do CrS 600,00 mensais. Entre-
gu-se 'a casa vazia. Na rua passauguu e luz •-• tem lotações à por-ta e é perto -do oohde. Entra-
du; Cr» *10.t'00,00 c o restante a
combinar. Ver e tratar Jardim
Arnaldo Eugênio — Campo
Grande, com José Cunha. Tele-
íone: 23-0525. Nerfóclo urgente.

VENDO TERRENO — com 615
metros quadrados na Estrada
Soledade, 9, cm Duque de Ca-xlas. Tratar pelo tel. 32-4111.
Com Murilo.

LINS VASCONCELOS — Ven-
de.se à Rua Baroneza do Uru-
gulalana, 63 c/ 5, uma casa comdois quartos, sala, banheiro, Ins-talacões sanitárias e duas cozi-
nlius, em centro de terreno quemede 16x70 por 10x70. Precp:Cr* 160.000,00. Também aceita--si em troca um terreno no su-búrblo da Central até Cascado-
rs. Tratar com o proprietáriodas S às 14 horas aos domingosno endereço acima.

DOIS RAPAZES para serviçosne bar com prática Inclusive emserviços de cozinha em geral,etc. Tratar à Rua Corrêa uutra,120 das 7 às 18 horas com Go-
mes Torres dlàr.amente.

Vai propor a Fede-
ração o inicio de en-
tendimentos com o
governo e os arma-

dores

Os sindicatos mariti-
mos vão reunir-se nestes
próximos dias para rati-
ficar, em assembléia, a
tabela única de aumento
de salários, aprovada no
Conselho de Represen-
tantes da Federação a
que são filiados. A cam-
panha reivindicatória dos
marítimos, toma, assim,
um novo impulso, pois
logo após a ratificação
da tabela pelos sindica-
tos, a Federação se diri-
gira ao Governo e aos
empregados propondo o
inicio de entendimentos.

REIVINDICAÇÕES
NOS NAVAIS

Os operários navais,
que se reunirão na próxi-
ma semana para apre-
ciar a tabela única, vão
pleitear nas discussões

CANDIDATOS A
DELEGADO-

-ELEITOR
Na st?de do Sindicato dos

Trabalhadores nas Indústrias
de Fiação » Tecelagem de
Niterói, na Rua General
Castrioto, n. 4T7, das 9 às 18
horas, diariamente, estão
abertas inscrições para can*
didatos às eleições dè esco»
lha do Delegado-Eleitor que
tomará parte nas Eleições
do Conselho Fiscal do IAPI.

V0C£ PODE EC0N0-
MIZAR DINHEIRO

AMAURY esta vendendo, em
sua loja a Praça da República,
53 — lv andar, Blusôes desde
CrS 65.00; ei,i ruim Mata ruga
tecido especial C? 160,00. Uni-
tuçâo a Unho CrS 80,00. Pre*
zela jm todas a» cores CrS
150,00. Cambraia mercerlzada

CK» 130,00.

MAIOS
De Lastex
Cr$ 325,00
Oferta do
BAZAR 21

Ri Miguel Lemos
n' 21-d

(Copacabana)
Nylon — Perfumes -—

Bijouterias — etc.

CURSOS
GRATUITOS
NA ESCOLA
DO POVO

Acham-se abertas as ins-
crições para os cursos gra-
tuitos da Escola do Povo.
Informações diariamente na
secretaria da Escola, à Av.
Venezuela 27, t." andar, das

tS às 20 horas e sábados das
ts às n horas. . , .

0 SEU DINHEIRO
VALERÁ MAIS SE
VOCÊ COMPRAR

EM AMAURY
Lenços, meias e gravatas t.
preços de arrepiar.- Pa-
drões belíssimos. Confecções
AMAURY - Rua da Alffin-

dega. 318 - l. andar.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Ocntodurus com estética «s mastigação perfeita», excelenteadei-eiu-i», (Boches) - LABOUATOKIO DE PROTKSEPHOPBIO — Em casos especiais, dentaduras em um diaaperiM •*=» Consertos em 30 minutos — Facilidade de
pagamento.

DR N IStDÔRÒ: «*™^VIU 11. lOimjlÜU _ Tel.:, 48-1073 (Prrtxl-
mo ao «APS da Praça da Bsndctra) — Diariamente, das8 às 19 horas.

com os empregadores e o
Governo o pagamento
imediato da taxa de in-
salubridade fixada em
lei em 15, 25 e 40 por
cento sobre os salários.
Alem dessa reivindica-
ção, que diz respeito a
todos os marítimos, os
operários navais exigi-

rão, em caráter par-
licular, que a condução
que os leva e traz dos es-
laleiros navais da Ilha
do Mocanguê, parta às 7
horas c às 16 esteja no-
vãmente no cais de.
desembarque.

ROUPAS DE FRIO
Todos os sindicatos

marítimos, com exceção
do Sindicato dos Navais,
vão incluir também na
tabela salarial o paga-
mento, pelas empresas de
navegação, dc uma taxa
de 25 por cento para rou-
pa dc frio aos marítimos
que viajam para as li-
nhas estrangeiras.

Para DclogndoN
Eleitores

tINDIOATO UOS mim nis i;t:oN'rii.\Mi;sTitr.N iik viavmi
K TRCBbAUBU -. Deidfl .» din-' p.p. o ató ii dia --' vuiiliiiiio
oilufa correndo tm ««croluiui «i»óIihIIi ,in o prazo nurn reiilstro
UO» canilldutos ii «lalcKiido il, i-
tor paru n iimtcmblcla de volun»
(CS lio I.A.1M.

SINDICATO IIOS Al.r-AIATKS
| K (JÜSTU1IKI11A8 - Kstn ulicrli»
ii ii.i *.,*, n*t:n ia n iii'11/.o paru u Uu-
g i rir»,, lie (llllltllllllos || .1,1,¦,',:,,|.,.
§3 '«leitor a iiMcmbléla do volun.
I toa (Io 1.A.1M.

SINDICATO UOH ATOIIKS
TUATllAIS. cr.NOliltAflIS K CK.
CKNOTfiCNICOS — BltA BÜOIlO,
a pnrllr do hoje» e «lurnnle vln-
t« «Uns, o prazo pura u Inscrlçlp
«lu cuuilliliilos a ilcICKiido-uliltor

Sj h nsscmblílii de VOtonlo» do 1.
§g A. I'. I. puru fciioviiçAo do Con»*?; scllio.

ii.DicAru uos Fooui.vr.uj
1 — O pleito cslft marcado pnrn
g o dia 17 próximo. A votac&o
ij mi.i fcltn nn sede, dns 1*2 tis IS'?'¦ 

hora
1 -J/3 lios

«quorum»- scrfi ilu
associados cm condi-

Vôcm de vol ar.
SINDICATO DOS MAHMOIIIS.

TAS — a partir do dia '1 p.p. e
até o din 83 próximo esta aoor»
lo nu secretaria o prazo paru .a
Inscrlçflo dc cunillilntos n dele-•nulo-! iciiiu- ,', usscmblOln du vo-
luntcs do IAPI.

-;-*•—- 1

.1
POR FALTA DE PEÇAS, cuja importação fica praticamente proibida cm face da po-iitica cambial do governo Cafè-Juarez-Gudin — dezenas dc máquinas, ainda novas, ne en-
contram, encostadas quase como ferro-velho no Departamento du Obras da Administra-
ção do Porto. Isto torna o Irabalho do porto mais difícil e pesado paia os portuários,
que só podem contar com poucas «i(lfi«inas — muitas delas, velhas c deficientes

SINDICATO DOS TRABALHA
llOlthS NA IND. DK IIAUII i:
TKCKLAtiKM — Ato o diu 121
diste mí-s cstur&o abertas us
Insrricócs dos cundidutos que
quclrum so upresentur a eleição
dc dcICKudo-cIcitor puru u l.\l'l.

SINDICATO DOS r..\ltlli:il((is
— Esla correndo o pruzo pura

3 o ivKiMru ue candidatos u dele»
% gado elcltoi para o I»\PC.

SINDICAI O DOS EMWtEüA-
DOS KM ESCRITÓRIOS DE EM-
1'ltfíSAS DE NAVEtiACAO - A
cloicao esta marcada paru o pró-ximo «iiii 17. Ja se Inscreveram
os ussociados Alvuro Costa Hliisi,
Miimedc Caetano Teixeira c Lou-

9. rival Cosia Uak.*í SINDICATO DOS TltAIIALHA-
DORES EM l'KODL'TOS «JtlMI-
COSi — No próximo dia 11 terá
luxar ii elcic&o de delegado-clel-
tor para o IAPI.

SINDICATO DOS CONTRA-
MESTRES. MOCOS E MARI-
NllEIROS DA ttUL — titu «ni.«eus últimos dias o pruzo aberto
para registro de candidatos.

SINDICA IO ftOS TRAIIAI.IIA-
DORES EM moinhos — No dia7 vindouro chegara ao seu ter-
mino o p-nzu aberto paru Ins-crivão de cand.Jatos a assem-
bléia dc votantes do IAPI,SINDICATO DOS CONFERES'-
TES E CONCERTADORES DE
CAItíiA — .Será a z" vindouro aeleição do delegudo-eleltor A as-sembléia dc votantes do IAPTEG

SINDICATO DOS EMPREUA-
DOS NO COMÉRCIO HOTEUJI.
HO — A data paru a realização
(Io pleito devera ser marcada
nestes próximos dias.

SINDICATO DOS KMi-JUiGA-
DOS EM EMI'IOiSAS ÜE ANSEIO
B CONSERVAÇÃO - A eleição
será realizada no nrúxlim,
dia 17.

SINDICATO DOS PRÁTICOS
AllItAIS E MESTRES DE I'E-(JUENA CAUOT»UiE.U — Está

Paralisaram Ontem
Os Operários da Mavilis

.Pfotesto contra a morte, em acidente nã fábrica, dt? um jovem
trabalhador — O gerente não quis deixá-los ir ao enterro —

Centenas de operários acompanharam o féretro

prtMttU • expirar o pr»io p»ra •iiiii/ricno do c»ndld«tni « d«l*»
Ífulo-eicitur pnr» a auemhMia•¦ votantes do IAPM.

SINDICATO NACIONAL DONTAIrlilllOM I-, 01 UNAMOS DA
?;\ -."",, NV "|H. ¦• vindouro»«rA realizada » «lelclto do d«lc.iluilo»«lRllor a ii.M-mhif i„ o» vo-tuntv» do IAPM,

«WfDIOATO IIOH VlDiir.iiuisIteullzur.se-n no dia 3 u,.nmicn u «leicAo do delKsuilo »lucmbiélu ae votantes do IAPI.
SINDICATO DOS TRABALHA»

DORES EM IIKHIDAS - Eitâcorrendo o prazo paru reglktro
dos cundldutos a deleitado elei»tor ft assembléia de votante* do

SINDICATO NACIONAL UOSCARPINTEIROS NAVAIS - Nndia '.'."» deste mes tcru lusnr a
clclviio dc aclCEUdo eleitor pata•i . assembléia de votantes doiapm. JA rMim inscritos os at-sovlndos Arilndn Joté Concalvti
«t Athaydo Ribeiro Pinto.

PARA RENOVA-
ÇÃO DE DIRE-

TQRIAS
SINDICATO DOS A EHO VIA-RIOS — No dia 30 do Jnnelro

p. p, expirou o pruzo pura regn-
tro do chupas. As elclcócs par»renovação ue Diretoria e Conse»
lho Fiscal estão marcadas par»os dlus -13. -J-l e 25 deste mi»Ha uniu chupa registrada, n»
quul figuram os nomes dos a»»sociados José Guimarães, .Moa»cir Palmeiras e Cícero Olivel»ro. Os três s&o conhecidos e es»timudos lideres de iuu corpora»
ção, sendo que os «lols primeiro»sfto membros du atual diretoria.

SINDICATO NACIONAL DOSOFICIAIS DE NÁUTICA - Aeleição i sia marcuda para o dia14 de mure-..
SINDICATO DOS TRABALHA-

DORES NA ESTIVA DE MINaV
RIOS — As eleições terão lugarno diu 10 próximo. Estão regi»-trudus uuus chapas, encabeça-
das, respectivamente, a 1«, peloassociado Uhaldlno Santos, e a2», pelo ussoclado Emldio Né-ria tios Anjos.

SINDICATO NACIONAL UOSMOTORISTAS DA MM. — A»eleições tciAo lugar no próxi-mo dia 28 Foram registrada»
duas chapas, encabeçadas, a lia,
pelo ussocihdo Antônio Carnel»ro da Silva, e a 2«. pelo associa-do Joaquim Teles Ferreira.

SINDICATO DOS E.HPHEOA.
DOS EM CASAS DE DIVERSÃO»No dia i de marco vindouroserão realizadas elclcócs pararenovação da Diretoria, Conselho
fiscal e ileu-çados ao Conselhoda Federação. O prazo ficaraaberto até o dia 7 próximo parao registro de chapas.

OUTRAS NOTICIAS'
NOVA DIRETORIA PARA OSLN DICATO DE CARIHSTendo o Ministro do Truoa-lho, em mais um ato dc viulén-ela a Constituição c as leis ua-balhlstus vigentes, anulado portelegrama as eleições realizadasno sindicato dos Trabalhadoresem Carris, os associados volta-rao às urnas nos .lias 2, 3 e 4de março vindouro. Já existemduas chapas registradas, encabe,çauas, respectivamente, pelos as-soclndos Antônio Joaquim Crês-po de Vasconcelos e Paulino dtCarvalho.

DEFESA DAS LIBERDADES

Corporações de traballmdores, neste Capital e nos Est*.
I v.Vii8^ 

altí,,tasfa° «fsenrolar «los acontecimentos^lÊ
I erl&f «?n o 

eí*SSa "? Co,lstit»ieüo e das liberdades de ,j»
0 (•ríuieas e sindicais nela asseguradas. "

. Operários da Fábrica Mavilis-Boiifiiii, em nume-
;ro de cerca do 800, abandonaram ontem o trabalho
;para ir ao sepultanicnto do jovem têxtil Walcyr Al-
,ves do Lemos, falecido no interior da fábrica ás 20,50
í horas de anteontem. Tal atitude foi tomada pelos
| operários, contra a vontade da empresa, .em sinal de
(solidariedade ao companheiro morto e como protesto
;ao descaso da gerência pela vida dos trabalhadores.

Walcyr Alves, vitima de
quando trabalhava na Seção
de Cardas, càira de cerca de
12 metros de altura. O «pôs-
to médico» da Mavilis-Bon-
fim, como ocorre todas as
noites, estava fechado. E
quando chegou uma ambu*
lància, às 22 horns, o jovem
trabalhador, de 18 anos ape-
nas, já havia falecido.

HOMENAGEM DO
SINDICATO

O Sindicato dos Têxteis,
por seu procurador Djalma

Pinto Pinheiro, que é tam*
bém tecelão da Mavilis-Bon*
fim, solidarizou-se às home-
nagens póstumas prestadas
pelos trabalhadores ao jo-
vem operário morto. Aquele
dirigente sindical esteve com
em contacto com a direção da
fábrica, solicitando a dispensa
dos operários mais cedo para
que pudessem acompanhar
o féretro. A empresa man-
teve-se entretanto lrreduti-

vel, concordando apenas com ;
a ida de uma comissão ao »
enterro, após o qual seus In- i
tegrantes deveriam retornar >
ao trabalho. Essa atitude !
gerou grande revolta entre \
os trabalhadores que um í
um foram largando as irui*
quinas em sina) de protesto.

GRANDE ACOM1-A»
NHAMENTO

Da Mavilis-Bonfim, os ope*
rarios dirigiram-se para a re*
sidência da familia do infor*
tunado trabalhtidor, à Rua
Gregório, 6, em Mangui*
nhos. De lá saiu o féretro,
acompanhado por centenas
de trabalhadores, em direção
ao Cemitério de São Fran*
cisco Xavier, onde foi sepul-
tada- a vitima cio descaso dos !
diretores da Fábrica Mavi*
lis-Bonfim pela vida de seus
operários.

:¦•¦ ,. , : ------- ....... ...-™Sun»iiiis, Jini Fôrto Aleirrp
ülrigentes süidiçais reunidos em Convenção co,,tra a Carestia
Melo da. Presidência da Keptiblicu. Jornais cariocas anos «
assembléia sindical realizada quinta-feirafúZalfdêílruVamsua posição frente f s ameaças de instalação Se^üma dit-d„raI
Dentro do alguns dlus será da.lo a público £»S
euniento 

assinado por grande número de dirlgeXelWerás
sindicais cariocas, «le repúdio ao trolpe c tlvlndo o comn,^
KS" T mStf -,0ra asSH,ne ° Pro-e-ãfíado c™Zm\ dX

der 
a Constituição e as franquias democráticas.

LUVAS SEGURANÇA

.#%

I (RD. BRASILEIRA

CENTRO POPULAR
PRÓ-MELHORAMENTO

DE BOM JESUS
Assembléia-Geral para a eleição da nova

diretoria

AS LUVAS SEGURA»\ÇA —Protetora das mitos no trabalho.
AS LUVAS SEUURANfA co-munlca que, continuando seupesforços no combate aos aclden-»cs do traoalho e contágio dosmicróbios, ugradece a todos quetrabalham pela grandeza • donosso Brasil e pede que experl-mentem as novas LU/AS SE-,ÍIURANCA que estilo com redo-bradas costuras e melhor couro,dando assim dupla duração.

F A B K I O A t
UUA DA AMÉRICA, 167
Casa 2 — SANTO CRISTO

Rio dc Janeiro
Aceitam*»» pedidos pelo JR-Mm-

bolso 1'ontal.
'^w^m^ij^^

BOM JESUS ÜO 1TA13A»
POANA (Do Correspondente)
— Será realizada no dia 6
do corrente, às . 10 lioras, na
sala da secvetaria do Hospi-
tal São Vicente de Paula, uma
assembléia geral do Centro
Popular Pro-Melhoramentos
de Bom Je^us, com a-seguinte
oíden-.-do-dia:

a) — Leitura do Relatório
e do Balancete do ano de
1954;

b) —7 Leitura do parecer
do Conseiho Fiscal, nas con-
tas do ano de 19B4; e

c) — Eleição da Diretoria
para o biênio 1955-56.

Não havendo número legal,
a assembléia será realizada
nos dias 13 ou 20 do córren-
te, às 10 hevas, no mesmo lo.
cal, em 2» e 3' convocação,
sendo que nesta última com
qualquer número.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA."
CAUSAS CÍVEIS. COMERCiAlW

DIREITO ÜE FAMÍLIA E INVEí -V/ uiOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 - Tel 43 B47S

DEPUTADO UDENISTA
EXPLORA OS TRABALHADORES

Um leitor de Campos, o 'hialor municipio brasileiro do
produção açucareira, escreveu a seguinte carta sobro a Dsi-na de São João, de propriedade do deputado federal ude-nista, Bailolomeii Lisandro:

«A situat-ão ti de miséria. As mulheres g-nnhani 20 cru»zeiros por dia, trabalhando na limpa dos canaviais Nãotém direito algum. Moram em casas que não oferecem ominimo conforto. Se chove, as casas ficam alagadas. Asmulheres não è dado o direito de sequer plantar um pé defeijão.

Mecânico dU* Máquina de Costura

Conserta, compra e |
*tm* "'Jl,l]~~i*llV->iii, , vend8 máquinas de 1

mm i_ il^T**-pr~^Pi-/ril";,'j/ costura usadaa. Refor- |
ma em gerai — Ven- g
(iem-se máquinas no
vas à prestação • Tel.:

49-8310

I—M&7

r*Bsmaaammmim&a>m ihhiji bw>i mto\mmmamm immmmtwmmmi

A usina utiliza agora 0 mé-
todo das empreitadas pnra o
«corte e a limpa» da cana,
dando aos empreiteiros um
preço .t:x>. O empreiteiro, poj:
sua vez, tira 50% nus costas
dos trabalhadores, lixem piodisso: para liir:par,umn linha
de cana, a usina paga 40 «..u-
zeiros o carro (1.5UÜ quilos).0 empreiteiro, que nada faz,
paga 35 cruzemos aos traba-
lhadores, que têm de entre-
gar a cana já embarcada; do
contrario, não recebem.

A situação dos operários
que trabalham cieu.*.j da usi-
na não é melhor, porque o
abono de emergência t8ü cru*
zeiros) só foi pago um mês
« depois cortado, sem titaia
aquela. Abono de Natal não
Imuve. 0 serviço médico é
só para constar, para encher
os olhos das visitas. 0 mé-
dico vai á usina duas vezes

por semana. Os operários queestão encostados no IAPI re*
<*bem com desconto e tudo

é feito para suspender o pa-
gatr.onto. Os mais absurdos
pvetextos são alegados.

Apesar da, usina São João
ter começado sua safra com

atraso, por estar aparelhai»-"o-se ainda, ja produziu 250
mil sacos de açücar, estando
seus armazéns abarrotados.
Ao terminar a safra, foram
dispensados mais de 200 tra-
balhadores sem indenização,
pois o Sr. Ba-rtoloir.eu Lisan-
dro deu ordens para que se.
ja utilizado o método de con-
tratos. Uma legião de traba-
lhadores está sem trabalho,
passando necessidades, e sO
conseguirá serviço no inicio
da outra safra».

UMA SUGESTÃO
O leitor Pedro Soares escreve-nos uma carta para lazeia seguinte sugestão:

y «Uni dos problemas que mais afetam a Imprensa demo-era ica brasileira e; segundo penso, a necessidade de umnmais ampla divulgação entre as grandes massas da po»pulacao. *^
Sugiro então que todo o jornal traga, ao pé de uma desuas paginas (na principal, de preferência), a recomenda,

ção de que, após lido, seja passado adiante, dado a umamigo, ou mesmo remetido pelo Correio a conhecidus. na-rentes, camponeses do Interior, Junto COm as cartas, etcNo mesmo sentido, certas páginas das edições malsiii».
portantes conteriam recomendações para serem coladas émmuros e postes. O que. Já foi feito por ocasião d» pron».ganda eleitoral, deveria ser rotina. Frases como:
,*,„ ???^OGUE FORA O SEU JORNAL - AJUDE A OIVUI.GA-LO - EMPRESTE-O A UM AMIGO - RFMK-TA-0 PELO CtoRREIO AO SEU PArÉntk - ou , £exemplo: '

AJUDE â DENUNCIAR OS TRAIDORES DO rOVO- DESTAQUE A PAGINA E COU5 NO W*W
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A i*D- II IS AM.AnlA Cca^UiÍa Fa,and0 ontMI a noíta a IMPRENSA POPULAR, o técnico Gradlm declarou quo é muito difícil, lenâo quase impossível, a presença de
UfitUlIO I rílICamClIIB kSUdldllV w pinheiro ne peleja de amanhã com o Vasco da Gama, Desse forma Oeiúllo etti praticamente escalado. Por outro lado, llgede esti

sentindo uma antiga contuelo, eondo provável a eua substituição por Lafaiete. Entretanto, Qradim confirmou oe reapareclmentoe de Oastilho o Telê,
¦M"mn **"*"•- «*mi^tt»mmi_^iii.«jiaMw_iu. .—iii1, ii-t»

mf»»*an»t»»»m**m****m*m*m+»+**\
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R- multo vivo o Martlm FranoUoo, técnico do» diabo»
rubros. Ainda anteontem, na boca do túnel do Maracaná,
elo contava pra ná» seu» plano» futuro».

Conto com o Campeonato Brailleiro no vapo, Do-
poi», um contrato com o Fluminente, uma amltade pro-
funda com a teringa do Pae» Barreto e, quem labe.uma
convocaçáosinha pra dirigir a teleçào bratlleira na Oopa
do Mundo. ... ,

nu ndo duvidei nada. O itinerário i mai» ou meno»
isso nxeimo. E por lano perguntei ao Martlm qual a tática
quo éle empregaria na seleção bratlleira.

Turbilhão, meu amigo, turbilhão.
Vé, mu» isso não ó o tlstema húngarot
E' tim; ma» eu vou introduzir caracterittlcat no»

clonnis._ t
O trio atacante vai aer: Genuino, LodnMaa o Vinícius.

A defesa nrfroridria vai parar no hospício, com 10 minu-
to» de jogo.

ESPETÁCULO»
Ontem passei em frente ao Olno Marrocos, O letreiro

dltiat "Tarzan no Reino da» Feras". Dei uma olhada no»
curtiu» que mostravam cenas do filme. Em umá dela»,
um ledo uferrova as mandibulas na fachada do um oran-
golando quo não ficava prá trás o fatia uma» "carlcias"
no barliiiito. \>¦ .....

..ei.ib.ci-me (ío un-contem no Maracanã. Leonidas e
Pavão.

HOMENAGEM

Zcrfl Moreira d um sujeito muito patriota. Len num
¦ jornal que vão terminar as comemoração» do IV Conte-
) mirio de São Paulo. Apesar de mineiro, quis também
! prestar skii iiamcnagcnunlia ao IV Centenário. E resol-
) Veu escalar Juvenal para o jogo de hoje. Contra o Fia-
! mengo, voltará Qeninlio. E no jogo com o América, tal-
; vea o Carvalho Leite apareça no lugar de Carlyle,

TREINO

O Parodi murmurava baixinhos "Ea Ia suya, Ia »uya.
Ia 8iíi/((...".

Fiquei intrigado com o negócio. Será que o bom ra
> paz tinha enlouquecido.
| ..»-¦__. Que d qiw llá contigo, Silvio?' _ Nientc, iiientc, Estoy cn preparativos. Ouando Flá
. «io hablar de mi madre, yo sabre lo que dectr.

FRENTE A FRENTE DOIS ViCK-LÍDEUES

BANGU x BOTAFOGO,
O JOGO DESTA TARDE

Começará às 17 horas, a peleja — Os quadros mais prováveis
O terceiro turno prossegui,

rá nu turtle de hojo no iila-
meam., apresentando aos tor»
cedorca cariocas imi» um sun»
sacional espetáculo fulebolis-
Meo. O curtiu 'Imita novu jor-

saidn o América, o «onze» do
Zizinho fracassou, acabando
por morder o pô du derrota
por um dilatado marcador.

Agora neste novo compro»
nii-ao o lltingu deverá se

1 DITADO
"Di Leo", em "Léo", o Flamengo enche o papo.

DEIXA-QUE-EU-CHUTO
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te do «uu grando força, cor.
tn d. uma hou .perlorman-
ce> fronte no Botafogo, ad»
versaria soirfvo perigoso o
i|ue. certamenle, multo exi-
glrá no transcurso do en-
contro.

O time biingucnsu já cstft
cf_.'uliido. Tim lançará fn "to
nn. tilvl-ncgroí o» mesmos
ji>K''duros du p.sliôlu o <iuc fo»
rnm es seguintes: Cabeção;
Joel e Torbis; diivilaii, Zó_i-
mo o Jorge; Culic/.tins (Ma-
rioi, Lucas, Zizinho, Décio o
Nivio.

O BOTAFOGO
O Botüfogn vou: sando uma

grata Surpresa nosta etapa
flnnl do campsonáto, .líi cum-
p.iu dois sérios compromissos,
empatando em ambos mus
atuando de forma b?m dite-
reniu uaiiuo.c Uotaíogo -ísu-
to de pancada» dos duls pri-
mciros turnos. Seus adversa»

rios foram Fluminense t Vas»
co, o quo valoriza ainda mais
os n:niiniiiiii.. cons_KUUi°B.

Disposto a riituiniiur na
Him murcha invicta * quo o
time dirigido por Zezé Morei-
ru pisará o gramado do Ma-
vacanS, nu tardo do hoje. O
time está eom excelente mo.
ral e nfto s«rú Burprcsu algu-
ma sc vier a Icvnr a melhor uo
lim dos noventa minuto., do
cotejo.

O técnico Zezé Morciru ain-
da nfto poderá contar desta
feitu com o méilio Juvenal, já
(|ue este ainda sente a perna
contundida, llob, portanto,
volturá a sor o médio esquor-
do 'Ia equipo.

Formará ussim o Botafogo:
Gilson; Gerson e Santosj (.•.•-
lundu Maiu, Danilo e Bob;
Garrincha, Dino, Vinícius, Ru»
arinho e Ariosto.

O jogo começará üs 17 ho-
ms. Nüo haverá preliminar.

GiUon o Dino, jogadores do alvi-negro

nnda será Botafogrf x Bangu,
um» jogo que muito prometo
em movimentação e colorido.

O BANGU
O conjunto suburbano nfto

foi feliz na peleja que nino
cou a sua estréia no terceiro
turno. Enfrentando, logo de

apresentev melhor • apagar a
feia . imprcssfto deixada nu
exibição anterior. Tim urepa-
rou o time còn: cuidado du-
rante a semana e acredita
piamente numa reabilitação
na tarde de hoje, A turma
toda está animada e conscien-

Mirim Novamente Entre os Titulares
Treinou ontem e jogará contra o Fluminense — Poupados Paulinho e Dario no apronto do

sMssssssi^^ Vasco da Gama

«Caminho * —"«^
do Flamengo»

Escolhidos os Jogadores
do Selecionado Uruguaio
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^. — Teremos, finalinonte,™ na noite dc hoje, a pur»
tir das 'ii horas, nus salões
da Praia do Flamengo, a rea»
lizução do tradicional «Baile
do Fopeye», que, indiscutível»
mente, já se tornou umu das
grandes atrações paru os fo»
liões da metrópole. O «Baile
do Popcye», como é do conhe»
cimento geral, é uma festa
de caráter Inteiramente be»
neficen e ç que, anualmente,

¦<èt promovido pela «Caixa Be»
nefleente dos Servidores do
CB. Flamengo.. Sendo as»
sim, reiteramos, hoje, a to»

.'¦ dos Os rubro-negros, associa-
. dos e torcedores, o seguinte

. apelo: Contribuam para o
. bem-estar daqueles que, todo

i o. dia e no anonimato, dão; preciosa parcela do esforços
. em favor da grandeza do Clu»

be «MAIS QU..RH-0 DO
BRASIL», adquirindo convi»
tes, em nossas diversas se»

.des, para o «Baile do Po»
í peye».

A Comissão de funciona»
rios encarregada des a espe»

tacular noitada pré-carnava»
lcsca, procurando dar o

: maior brilhantismo possível
; ao acontecimento, assegurou
. a presença dos seguintes ar»

| tistas: Vera Lúcia, candidata
ao título de Rainha do Rá-* dlò, apoiada pelo Flamengo,¦'¦ Emilinlta Borba, Risadlnlia,

¦Orlando Silva, Jorge Veiga,
Francisco Carlos, Gilberto
Ãlllfont, Black-out, Gilberio
Alves, Nelson Gonçalves,
Neuza Maria, Carlos Galhar-
doe Zé Trindade, com os
seus grandes sucessos para
o carnaval.
• 

— O Flamengo dará na
tarde de hoje, ãs 18 hs.

na Buate de sua sede social,
à Av. Rui Barbosa, 170. um
almoço aos cronistas carna»
valescos da cidade, do qual
participarão também o Rei
Momo, Rainha do Carnaval,
Rainha das Atrizes, Rainha
êo ¦ Rádio e todas as can»
didatas Inseri as nos concur
ios dó corrente ano.

• 
—¦ O Vice-Presidente de
Finanças do Flamengo,

Abílio Gomes, cuja data na»
talícia transcorre amanhX,
terá a oportunidade de cons»

. talar o quanto é querida e
.«.tintada a sua figura aim»
pa'tea no ambiente rubro»
.negro. As homenajrens que
certamente receberá, jante»
mos o nosso abraço de fe»
HdUçftes.
jL — Em avlao da Panair
* do Brasil, que deixar* o

aerepArto do Gale&o, hoje,
dia 15. ks 6.30 horas (horário
a ser confirmado., neentlrito
com destino à LI_na»Peru. as
«estrelas» do Flamensro que
Itftn Hefendcr o prestigio do
vn"hni nacional, numa t*m»
(..irada que vfio realizar em
fltiadras pemanas. A delega»
çHo nibro-negra. qnp deverá
eompareéer ão local' do em»
barque com uma hora de an»
t<>. edenci», está assim cons»
titufda: Chefe: Da. Carmen
Peixoto; Técnlcoj Hélio Cer»
queira (Corrente) j Jul?: Jp»
hon Castro OShéa :è íoga»
•foras: Rosfona, Lella, Pe»
Menina, Marins Nòm» Cto-
«si!* 9Hs» « Ceim». >.
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foto, êle aparece ao lado de Pinga

MONTEVIDÉU, 4 (AFP)
— Foi escolhido o plantei do
selecionado uruguaio que
disputará o campeonato sul-
-americano de futebol: ar-
qui-.».os: MacAras, Maspoli e
Taibo; zagueiros direitos: Wil-
liam Martin.i e Matias Gon-
zales; zagueiros esquerdos:
Argentl e Téjera; trétlios dl-
reitos: Rodrigues Andrade e
Waldemar Gonzales; centros-
-médios: Carballo 0 Garram-
za; médios esquerdos: Uey e
Vanoli; ponteiros direitos:
Borges o Chugas; mcias-d.vol-
tas: Ferez e Demarco; çentto.
-avantes: Miguez e Morei;
meias esquerdas: Abbadie e
Uetancour; ponteiros esquer-
dos: Galvan e Escalada; dl»
retor técnico: Juan Carlos
Corazzo.

CtixtMio. Plndaro e Telô treinaram ontem no Fluminense
e estão cotados para jogar amanhã. No eliohé vmo» o

ponteiro direito

NO APRONTO DO FLUMINENSE:

Treinaram Casio, Píéío í ie
Pinheiro ausente Revezamento entre Vitor e Jair — Triunfaram

os titulares por 2x0

N. da It. — Cpmo se ve nao
consta desta relação o nome
de Ambrois, atualmente em-
prestado ao Fluminense des-
ta capital.

DIJRVÃL
CALDEIRA
DEIXOU A

PORTUGUESA

Com Castilho retornando
às atividades, o Fluminense
treinou coletivamente, na
manhã de ontem à guiza de
«apronto» para o .clássico»
de amanha eom o Vasco da
Gama.

A prática foi das mais pro-
veitosas e a presença de ex-
traordinário goleiro no gra-
mado de Álvaro Chaves cons-
tituiu-se em nota de grande
destaque. Castilho voltou em
forma tendo a sua atuação
de ontem sido marcada por
aquele brilho costumeiro.
Deverá ser o titular do arco
tricolor contra os cruzmal-
tinos.
NAO TREINOU PINHEIRO

O zagueiro Pinheiro foi o
grande ausente do apronto
tricolor. Aliás, sua ausência
já era esperada, de vez que
o grande craque se encon-
tra às voltas com séria dis-
tensão muscular e desde o
inicio da semana vinha sen-
do o -.cliente» número um
do departamento médico das
Laranjeiras.

Embora ainda não se te-
nha dado uma palavra final
sobre a participação ou não
de Pinheiro na pugna com
os vascainos tudo faz acre»
ditar que o Fluminense não
poderá mesmo contar com
o seu valoroso defensor nes-
ta oportunidade. A menos
que Pinheiro se recupere to-
talmente até o momento do
jogo o que convenhamos é
pouco provável que venha
a acontecer. Mas, de gual-
quer forma o zagueiro'cen»
trai tricolor será submetido
a um teste amanhã pela
manhã.

O zagueiro Getulio, da
equipe aspirante, ficará no-
vãmente de sobreaviso, sen-
do grandes as suas possibl-
lidades de integrar o time.

OUTROS DETALHES

O treinador Gradlm no
curso do coletivo de ontem,
realizou algumas alteraeOes
da equipe. Assim, na asa
média direita, fêz revezar

Jair e Vitor e na esquerda
Bigode e Lafaiete.

Quanto a Bigode parece
hão haver dúvida de que se»
rá o titular da posição. La»
faiete está a alguns pontos
atrás do grande médio. En»
tretanto, com relação a Jair
as coisas não estão bem.
Gradim, embora ainda não
haja nada em definitivo, po-
dera lançar Vitor que se en-
contra melhor tecnicamente
o momento.

O resultado final do aproiv
to foi de 2 x 0 em favor do
time efetivo. Telê.e Am-
brois foram os artilheiros
e as equipes formaram des-
sa forma:

TITULAR — Adalberto;
Pindárò e Getulio; Jair (Vi-
tor), Edson e Bigode (La-
faiete); Telê, Didi, Ambrôls,
Robson e Escürinho,

SUPLENTE - Castilho;
Benê e Duque; Batatais,
EmlJsori e Lafaiete (Bassu);
Milton, Valdo, Marinho, Rà»
miro e Osvaldo.

Os tricolores estão concen»
trados no Hotel Palssandú.

Mirim reaparecerá contra o Fluminense. Nesta

Os vascainos encerraram
na manhã de ontem, em São
Januário os preparativos de
sua equipe para a peleja com
o Fluminense. Flavio Cos»
ta realizou o «apronto», que
constou normalmente de um
coletivo.

MIRIM ENTRE
OS TITULARES

A nota de realce do ensaio
vascaino foi o retorno de
Mirim ao quadro titular.
Como se sabe, a asa média
direita até então vinha sen»
do ocupada por Eli. Aconte-
ce, porém, que Eli tem cum-
prido atuações irregulares.
Não é mais aquele marca-
dor severo e implacável.
Ultimamente Eli tem sido
envolvido pelos atacantes da
cidade. Na peleja contra o
Botafogo foi um dos elemen-

,tos mais fracos da retaguar-
da vascaina, dai porque Flá-
vio Costa no treino de 'on-
tem, substituiu-o por Mirim,
que dessa maneira tornará
à equipe efetiva na peleja
com o Fluminense.

POUPADOS
PAULINHO E DARIO

Não participaram do apron-
to cruzmaltino os jogadores
Paulinho e Dario. Ambos fo-
ram poupados, mas estarão
firmes na batalha contra o
Fluminense. Paulinho eDa-
rio, enquanto os seus compa-
nheiros treinavam, pratica-
ram leve individual, com ba-
nhos de sol, etc.

DETALHES
Os titulares venceram os

suplentes por 2x1, tentos
de Vavá (2) e Alvinho.

As equipes treinaram as-
sim:

TITULARES — Barbosa;
Fantoni e Elias; Mirim, La-
erte e Beto; Sabará, Ademir,
Vavá, Pinga (Maneca) e Pa-
rodi,

RESERVAS — Vitor Gon-
zalez; Ismael e Belini; Eli,
Adézio e Oswaldo; Pedro Ba-
Ia, Iêdo, Wilson, Alvinho e
Nelson Curitiba.

CONCENTRADOS
Òs vascainos estão concen-

trados na Ilha do Gover-
nador.

A Portuguesa, pveparando--se para futuros compromis-
sos, esteve em ação, na ma-
nhã de ontem, através de um
ensaio coletivo, que teve por
local o gramado do Nova
América.

A prática foi dirigida pelo
veterano jogador Neca e a sua
duração foi de 90 minutos, di-
vididos em dois períodos de 46. |j

OS AUSENTES 1
Og jogadores Guilherme, é

Joe e Antoninho foram, en- i
tre os titulares, os únicos au. gsentes do t._-eino. Os dois pri- g
meiroa foram poupados pelo é
departamento técnico luso, 0
por se acharem levemente g
contundidos. O goleiro Anto» p
ninho não se exercitou por se §
encontrar gozando dispensa ||dada pelo clube. /^X I Hoje, às 22 horas, teremos ura doti pontos altos da« festas «ntóvatescas.v-

DURVAL CALDEIRA * 
' 

PoDeve» reali74_do todos os anos pelo Clü!» d* Regatas do Fia-

quadro da Portuguesa. Neca
está respondendo agora pelo
preparo da equipe.

O CARNAVAL VEM Aí
PING e PONG

HOJE. O BAILE DO POPEYE

I mengo, e cuja renda reverte para a «i.a_ _._ jjbuci.ucuw ««. <™*jr™ "" —"--"-
1 «o». A tradicional festa, instituída com louvável propósito terá..tarar na sede
I social da Praia do Flamengo, e os conv tes poderao ser -«Mndot-v ainda hoje na
i sede administrativa do i rubro-negro, à rua do Ouvidor, 75, p and».

ammasncíéclaó
ú Anttotfo Viuí, escolhido por comum acordo, apitará a
1 peleja de hoje entre Botafogo c Bangu. O embate de ama-
I nhã terá como juiz o Sr Diego dc Leo, escolhido por
Í sorteio.

A seleção earioca (juvenis) que participará do Tor» -g
1 neio Joio Lira Filho esteve em ação na tarde de ontem, g

treinando em São Januário. O quadro A venceu por 2x0. |
O selecionado será formado na base da equipe do Vasco, á
campei da cidade. f

O técnico DéUp Neve» deixou o Olaria. Fala-se que %
tagmiarA na Portuguesa de Desportos, de São Paulo

Ns Europs o Botafogo,
o América e o Olaria

Os rubros atuarão na Tchecoslovaquia
e na Polônia— Possível uma temporada do

alvi-negro na Hungria
onde ficará de 13 a 20 de
abril, rumando depois para
a França, Alemanha, Dina-,

PARIS, 4 (AFP) — Três
equipes de futebol do Rio de
Janeiro virão à Europa na
próxima primavera, — anun-
ciou ontem, o Sr. José da
Gama, organizador das «tour-
nées» européias dos clubes
brasileiros, Sao essas equi-
pes o Olaria, o América e o
Botafogo, que já se exibi»
ram na Europa. O Olaria
deixará a América do Sul,
em primeiro lugar, com des-
tino ao Velho Continente.
Está previsto, efetivamente.
que começará oi seus encon»
troa no dia 10 de abril em
Bruges, na Bélgica, seguin»
do depois para a Inglaterra,

I
O América nfio aceitará mais o Juiz Diego de Leo para

dirigir os mus jogos. . |

|Martlm Francisco convocará Inicialmente 30 joga» |
dores para a seleção carioca. Assegura-se que o arqueiro |á Velado estará na relação- Ú

Kntre os jogadores, que serão dispersados pelo Vas-
g" co, segundo sc giiuneia, çstõo os nomes dc Barbosa, Mi-
i rim. Maneca c Pinga,, que seriam negociados na mesma
Ê basn etn que ingressaram no grêmio cruzmaltino.
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GOLEADO 0
DANÚBIO

MÍXICO, 4 (A.F.P.) -r-
O clube mexicano "Zacate-
pec" derrotou a equipe "Da»
nublo" do Uruguai por cin-
co gois contra um, no trans-
curso de encontro interna-
cional du futebol disputado
ontem à noite no México.
O primeiro tempo havia ter-
miiii.úo pelo resultado de *)
X 1 a .«vor dos mexicano».

marca, Israel e Grécia. O gAmérica e o Botafogo joga» prão em Paris, com quinze tg
dias de intervalo, contra o
Racing Clube de Paris. O
primeiro encontro será rea»
lizado no dia primeiro de Ju-
nho e o segundo no dia 15
do referido més. O Améri-
ca empreenderá a sua «tour» .
née> no dia 21 de maio em §
Estambul, seguindo da Tur-
quia para a França (onde è
possível que dispute outros
encontros além do previsto
contra o Racing), Polônia.
Tchecoslovaquia e Alemanha.
De sm lado o Botafogo Inau-
gurará a aua «tournée» com
diversos «encontros» na ¥•»¦
panha, onda estreará no dis
22 de maio. «sse clube jo»
gará em seguida na Alemã»
nha, Hungria (se chegarem
a bom termo as atuais con»
versações) e França. S&o
essas, esclareceu o Sr. José
da Gama, as linhas mestras
tias .tournées» previstas pa-
ra esses clubes. Falta fixar
datas antes do estabeleci»
mento <Jo calendário defini»
tivo.

ALMOÇO AOS
CRONISTAS

CARNAVALESCOS
A diretoria do O. R.

âo Flamengo comunicou
a Associação dos Oronis-
tas Carnavalescos que o
almoço em homenagem a,
esta atasse, programado
para hoje, dia 6, às. IS
horas, teve o seu local
transferido da sede so-
ciai da Piaia do FJamen-
go paru a bwnte da sede
soctal da __t>enl<f<_ Rui
Barbosa, 110,

cm diversas "tournées" no
nordeste do Pais. Dositiçãm-
.se entre os "Malabarlstas"
;is jovens Mirtè, Liége, Ve-
ninha e Sônia, ótimas pas-
sistas da popular dança oer-
nainbucana.

0 GRANDE BAILE
DO GLÓRIA

Está marcada para o dia
12 de fevereiro próximo, a
realização do tradicional
«Baile Pré-Carnavalesco do

Hotel Glória», que, como _*•
dos os anos, terá lugar noa
amplos salfles do Hotel G16»
ria, agora mais do que nun»
ca bém aparelhados par» if>
ceber a grande massa doa
folíóes que lá afluem todos
os anos., Como sempre, et»
be à Assoclaçlo de Artistas
Brasileiros o comando geral
da festa, era combinação
com * Direção do Hotel, JA
qut a renda financeira re»
verter* am beneficio de <
OOtNft.

BATALHA DE
CONFETE

O Clube Internacional d»
Regatas realizará, hoje, em
homenagem à Associação dos
Ctonistas Carnavalescos, uma
grande batalha de confete,
em sua ande social. « partir
das 33 heras.

FESTA DO FRIV0
NO JQ*0 CAETANO

O Teptro Joio Caetano
será paleo, hoje á noite, de
mpgnlf CR "Noite Popular
do Frevo'', seguida dç üm
baile que se prolongara t_e-
Ia madrugada a dentro- A
Orquestra Mayrlcélu, eçnr
tratada para animar a noi-
tatja, apresentará pomo seo-
sapioua. SHrpréSa os Mala-
baristas do Frevo, conjunto
oua iá tte grande aueetso<

OâüOESSOBaiWA
."Ctadi-Blíe" foi un» das primeiras wm«Wi*i» U»

çadas para p Carnaval de l$5ff. Sua latra Nm feita, tm
rlttpo gostoso e a InterpretíS*»-" magnlflc* da: consagrada
Dircinhá BatlS.3 tomaram "CrediBlfe" um dos maiores
sucessos, uma das músicas maJ_i"»_^£aaa& *t4 «íora nas
festas pré-camsvslesçfts. -. ..-,,.,

Saríssirm» senhom, ** * *
senhora», gen__oriíg#. .
mirei num restaurantt
e pedi ftíè com frita».
E quando ve0 9 conUf,
satiem comp foit
Su comi um bife
t acabei fagania um boit

il XX, _.-'_ 
'•:

4 vida «oi subindo, ,
tiai, vai, vai. 

* . . _~ -  
A gaita vai sumindo, ¦¦• ..v"
t>ai, vai, vai. 'XIX. ¦«,''v '
Qualquer dia qiupm ^Qlffi.lflijNtyufriQXt.
prd comer um Jh/S '¦"'-. .'¦¦ '.,.-....
tem, que abryr um çrediáriot



AGUARDANDO O AUMENTO DOS PREÇO!?

AS COMPANHIAS ESTRANGEIRAS
ESTÃO RETENDO A GASOLINA
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Psartoelmentc não será interrompido o tráfego de lanchas entro o Rio o Niterói. Está
anunciado para hoje o pagamento dos marítimos das duas empresas

Hoje, o Pagamento na
Frota e na Cantareira

Ob trabalhadores não irão à greve, se receberem os salários

Ainda não chegou à COFAP o processo flc aumen-
to — Com os nossos ágios: 600 milhões de lucros

para a Standard Oil ¦ »
Até ontem, nem a Secretaria do plenário da COPAP, nem tampouco tu eo-rnUaoca técnicas daquele órgão, havia recebido o processo de aumento doTWços da gaaoHna, combustíveis e carburantes, já instruído pelo Conselho Nac».nal do Petróleo. Esta informação, transmitida à IMPRENSA POPULAR nrum porta-voz autorizado da COFAP, não exclui, porém, a possiWlidade d* «gabinete do General Pantaleão Pessoa já estar dê pSo$2éo <%vi o Wutrânsito, por aquele órgão, esteja sendo feito secretamente; ™"

Candidata do* Hoteleiros

w.:
. A reunião, marcada para«item, dos diretores da Fro-

ta Carioca e da Cantareira
oom a Comissão de Marinha
Mercante, não foi realizada.
Como tivemos oportunidade
de notiÇcar, essa reunião
prendia-se à questão da sub-
venção que o Govôrno deve
a essas companhias. A sub-

venção é de 5 milhões e 300
mil cruzeiros.

Segundo informações quecolhemos junto aos direto-
res da Cantareira, o assun-
to ficou de ser resolvido ho-
je, nada havendo, pois, a
adiantar, nesse sentido. Sa-
be-se que os diretores da
Frota Carioca e da Canta-

A Panair Não Atendeu
Nem ao Apelo do Cardeal
Recusou a mediação do Ministro da Aero-
náutica — Na próxima semana o julgamen-to no T.B.T. — Firme o movimento em soa

quarta semana
i, AM ontem permanecia inal-
wàvel a situação na Panair
do Brasil, entrando hoje, a
greve dos pilotos, em sua«quarta semana. A adminis-
wação da empresa, depois de

\ter recusado todas as propôs-tas de conciliação apresenta-
da pelo Ministério do Traba-
lho, acaba de recusar a me.
diação do Ministro da Aero-
náutica. Persistindo em sua
intransigência, a companhia,
também, não atendeu ao apê-
lo que lhe foi dirigido peloCardeal D. Jaime Câmara, ao
que se comenta, favorável aos
pilotos.

DISSÍDIO ex-oficio
,. Na próxima -segunda-feira
terminara o prazo para a in.
.terposição de contestação no
dissídio ex-oficio instaurado
peia Procuradoria da Justiça
do Trabalho. Segundo infor-
ana o T.R.T., nesse mesmo.dia
•erá designado o juiz, que re-
lstará o processo, devendo o
Julgamento ser realizado ain-
da na próxima semana.

DEMISSÃO COLETIVA
.'. Dando prova de sua com.

batividade, os comandantes e
eo-pilotos que participam do¦movimento pela readmissão
do comandante Lauro Roque
assinaram, há tempos, um pe-dido de demissão coletiva.
Visa o documento assegurar
qne. em hipótese alguma, re-

tomarão ao trabalho se nãoforem, atendidos em sua rei-
yindicação, qualquer qtie se-
ja a opinião sobre a legall-dade ou ilegalidade da greve.

Apesar das notícias distri-buídas pela Panair, o movi-mento continua firme, estan.do paralisados 90% dos pilo.tog daquela empresa.

reira tém mantido entendi-
mentos com as autoridades

. governamentais.
HOJE, O PAGAMENTO

O pagamento dos trabalha-
! dores da Frota Carioca e da

Cantareira está marcado para às 9 horas de hoje, no es-
critório central, em Niterói.

A reportagem dé IMPREN-
SA POPULAR esteve ontem,
em contacto com trabalha-
dores das duas companhias
e segundo pôde observar nin-
guém duvida quo os sala-
rios sejam pagos. De fato,
as empresas prometeram
efetuá-lo. Mas se o mesmo
nfto sair, muitos estão dis-
postos a ir à greve. A opl-
nião da maioria, porém, é
de que o pagamento sairá— as empresas tém dinheiro,
asseveraram eles ao repórter.

REUNIÃO DA
FEDERAÇÃO

O Conselho de Represen-
tantes da Federação dos Ma-
ritimos reunir-se-á,. na pró-xima quarta-feira, para apre-
ciar a questão da subvenção
à Frota «Carioca e à Canta-
reira. Foi enviado convite
ao Sr. Carreteiro, a íim de
que a ela compareça, muni-
do de documentos que pro-vem a necessidade da sub-
venção às duas companhias.

Segundo as Informações
da COFAP, o Conselho Na-
cional dc Petróleo, trimes-
tralmenle, envia h comissão
de preços ns tabelas dc ven-
da dc gasolina, óleos, etc,
com as alterações que jul-
ga necessárias. O processo,consoante determinação ex-
pressa em portaria, deve che
gar àquele órgão até o dia
31 do terceiro mês, que se
seguir à última alteração.
Como desta feita, tal não
aconteceu, está legalmente
esgotado para este trimestre
o prazo do alteração nos pre-
ços da gasolina. Contudo,
como as determinações legal-
mente estatuídas de nada va-
lem para o governo, o au-
mento da gasolina poderáse concretizar a qualquermomento.
SUSPENSO O LEILÃO DE

DIVISAS

Enquanto permanece em
sigilo o paradeiro do pro-cesso de aumento dos preçosda gasolina, o Conselho da
Superintendência da Moeda
e do Crédito, em sua última
reunião, voltou a tratar da
questão da importação de
petróleo e derivados, tudo
fazendo crôr que será alte-
rado o regime atual do lei-
lão de ágios. Já ontem não
se realizou o^eilão simbóli-
co de divisas para a compra
de combustíveis.

ESGOTADO O PRAZO

CAMMO-NKGRO DA GASOLINA
Um vespertino Intimamente ligado à Standard Otl áo-nuncloii, por descuido, o falo de qua as empresas distribui»doras de combustíveis catão estocando seus produto» a Vmdo aguardar o próximo aumento de preços, para então parti-riparem do merrado Tais estoque*. Importados ainda sob oregime an Igo de ágios (SO cruzeiros em dólar), darão umlucro fahulosisHlmo quando colocados à venda. Já aue <. a»rão na base de 70 cruzeiros por ddlar. Segundo outro vesper-tino, somente com o aumento da taxa de ágios, as empresaiStandard 011, embolsariam nada mais, nada menos aue «100milhões dc cruzeiros.
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Sônia do Espirito Santo, a graciosa Jovem quo so vê no
clichê acima, é a candidata dos empregados no comércio
hoteleiro ao titulo de "Rainha dos Trabalhadores do Dis-
trito Federal", no concurso promovido pelos sindicatos ca-
riocas. Sônia, lançada há pouco mais áo uma semana, jáconta com um bom número de votos o 6 uma sârla con-
corrente. A jovem candidata dos hoteleiros realizará hoje
uma veráaáeira maratona cm busca do votos, compare-cenáo aos bailes que so realizarão logc mais à noite, os
Sindicatos áo Alfaiates (no Clube, dos Cabíras), Sindica-

to de Têxteis e Gráficos, em suas sedes sociais

Ano VIII -fr Rio de Janeiro, sábado, 5 de fevereiro de 1955 -fr N» 1.421

Aumentos de Cem Por Cento
Nas Tarifas da Leopoldina
60 por cento a mais nos preços do transporte de cargas — O déficit

da empresa, a desculpa.— Vai agravar o custo de vida

TRINTA POR CENTO
DE TUBERCULOSOS!

Entre as pessoas examinadas no Posto deSaude de Bom Jesus do Itabapoana
BOM JESUS DO ITABA-POANA (Do Correspondente)— Segundo declarações do Dr.Waldyr Nunes da Silva, Che-fe do Posto de Saúde desta

cidade, de cada 100 (cem)
pessoas submetidas a examede Raios X. no nosocômio deBom Jesus, 30 (trinta) pelomenos são tuberculosas

O baixo poder aquisitivo da
população, a carestia de vida,
a subnutrição, as péssimascondições de vida e a ignorân-
da condenam elevada parce-la da população deste muni.cípio à morte, pois não háassistência às vitimas do ba-
dio de Koch.

Tratando-se a tuberculose
de unia doença eminentemen-
te social e hojo perfeitamen-
te curável, ó criminoso o aban-
dono votado pelo Governo às
vitimas da grave enfermidade.
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Ainda não chegou.it COFAP o processo de aumento da gaso-Una. Mas o aumento é certo, em face dos novos ágios fi-xados pelo Ministro Gudin. A Standard Oil levará de lucros,
com a história, cerca de 600 milhões

Rigoni Não Será Operado
O grande jóquei colocara um colete de gêsso

e depois fará novo exame
Luiz Rigoni não será ope-

rado. Esta foi a informação
que a reportagem obteve on-,'tem do Dr. Mário Jorge,
aue está tratando do conheci-

.ao Jóquei.
Rigoni, como «ae sabe, ulti-

. mamente abandonou o tur-
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Acredita o médico que o jó-
quei tenha um foco na espl-
nha, oriundo de uma infla-
mação nas amigdalas.

Rigoni colocará um cole-
, te de gêsso por .quatro me-

ses. Depois fará novo exa-
me, quando o Dr. Mário Jor-
ge poderá tirar as conclu;
s8ès sobre a moléstia, de
que foi acometido o grandefreio nacional.

Calote da Prefeitura Ameaça
os Trabalhadores Com o Desemprego
A Prefeitura não está pagando aos empreiteiros — Foram cobrar

ontem no Gabinete do Prefeito v
Numerosa comissão de em-

pt-eiteiros de obras públicasesteve ontem no Gabinete do
Prefeito. Seus integrantes fo-
ram cobrar ao Sr. Alim Pe-
dro o que a Prefeitura lhes
está devendo. O Governo mu-
nicipal assinou contrato com
as companhias particulares.
As empresas começaram a
executar as obras, mas a Pre.
feitura deixou de pagar.

RESTRIÇÃO DE CRÉDITO

Quando acontecia isso, ge-
raljnento os empreiteiros con-
seguiam adiantamentos no
Banco da Prefeitura, empe-
nhando o que tivessem . a re-
ceber dos cofres municipais.
Entretanto, com* a política de

restrição de crédito, nem o
Banco da Prefeitura nem os
bancos particulares se sentem
seguros para emprestar aosempreiteiros, pois não sabem
se a Prefeitura pagará ou não
as suas dívidas.

AMEAÇA DE
PARALISAÇÃO

Diante desta situação, os
empreiteiros estão a ponto de
serem obrigados a pat-alisaras obras públicas. Isto é jus-tamente o objetivo do Govêr-
no, segundo as instruções bai-
xadns pela Presidência da Re-
pública aos diversos minis-
térios.

A Prefeitura, segundo nos
informou o Dr. Antônio Si-

mmimmsk^^

queira, presidente da entida-
de dos empreiteiros, lhes de-
ve cerca de 150 milhões de
cruzeiros.

Caso o govtvno não patrue
essas dívidas, teremos milha-
res de trabalhadores desem-
pregados (o Ministro da Pa.
zenda também quer isso, pois
disse que seria bom para bai-
xar o preço da mão de obra).

PADRÃO "Õ" mã~"
PREFEITURA

O Prefeito Alim Pedro
enviou à Câmara Municipal
mensagem padronizando to-
dos os professores e técni-
cos de todas as Secretarias
na letra "O".
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tão revoltados com o aumen-
to das tarifas autorizado pe-lo governo. O coméreio, a
Indústria e agricultura, par-ticularmente, que tèm na
ferrovia seu principal meio
de transporte prevêem no-
vo encarecimento do custo
da vida resultante do aumen-
to das tarifas ferroviárias.

Em sua última reunião, o plenário da COFAP decidiuhomologar um novo aumento para ao tarifas de transportedo passageiros e cargas da Estrada de Ferro leopoldina. Adecisão da COFAP autorias a empresa a cobrar aumentosde ato 100 por cento sobre as tarifas vigentes, tanto paracargas como para o transporte de passageiros.
Embora a decisão da oo-

missão de presos tenha si-
do tomada ria reunião de
quinta-feira, a Leopoldina jáestá cobrando os novos pre-
ços desde o dia 1» de feve-
reiro, conforme anunciam os
cartazes expostos em suas
plataformas.

O QUE MAIS SUBIU
Entre as tarifas mais be-

neficiadas pela decisão da
COFAP estão, precisamente,as .referentes aos transportes
de mercadorias e bagagens.
Assim, o transporte de car-
ga entre Rio e Vitória, porexemplo, subiu de 60 por cen-
to, enquanto o de passagei-ros chegou à casa dos 35%.
O único tipo de carga não
atingido pela faria altista
da COFAP foi o referente
ao transporte de leite, e
também as passagens subur-
banas.
100% NAS ACOMODAÇÕES

Para as acomodações nos
chamados trens noturnos á
COFAP foi pródiga. Uma
cadeira «pulmam*-.,, que eni
outras estradas está incluí-
dá na passagem de longo
percurso, passou de-15 para
25 cruzeiros, ao mesmo tem-
po que os leitos Inferiores
e superiores passaram de 30
para 60 e 70 cruzeiros, res-
peçtivamente. Já os bilhetes
de 2- classe (existente ape-
nas nos trens mistos e -ex-

. pressos) sofreram um aü-
mentó médio de 30%.

A ETERNA DESCULPA.
O aumento das tarifas da

Leopoldina íoi aprovado pe-la COFAP, a pretexto de
que a ferrovia não mais su-
.portava os contínuos déíi-
cits. Embora no processo
n&o estivesse presente ne-
nhuma informação .que
apontasse concretamen-
te qualquer situação deficl-
tária, foi dito que o passi-vo* da Leopoldina sobe à ca-
sa dos 600 milhões de cru-
zçlros.. . . '

REVOLTA CONTRA Oi"*"3"'.". '..ASSALTO

Os mais variados setores
da população.. dos Estados
servidos pela Leopoldina es-

CONVOCADA
A ASSEM-

BLÉIA DA
TELEFÔNICA

A diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores na Tclefô-
nica fêz publicar ontem nos
jornais um edital convocan-
do a corporação para umn as-
sembléia gernl a sc realizar
no próximo dia 11. rs 19 ho-
«•as, na sede do Sindicato dos
Empregados no Comércio, à
Rua André Cavalcanti, 33.

Na assembléia agora con-
vocada, e que vinha iendo há
muito pleiteada por numero-
8as comissões que se dirigiam
no Sindicato, os trabalhado-
res da Companhia Telefônica
Brasileira vão anular o acôr-
do firmado com a empresa em
fins de M e quo condiciona-
va n aumento de salário piei-toado, à majoração .das tari-
fas telefônicas. São páctidá-
rios da rejeição do referido
acordo o.s lideres-José Faus-
tino de Alcântara e Angela
da Costa Leite, bem como a
maioria dos membros da cha-
Pa Jorge Coelho Monteiro,
que concorrerá às próximaseleições no sindicato. Os tra-
balhadores da Telefônica pre-tendem obter, imediatamente,
o aumento de saláiíió pleitea.do, sem esperai- mais qual-
quer majoração tarifária.

DIA 7 AS 13 HORAS

HOTELEIROS IRÃO
EM MASSA AO TRT
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Em concorrida e movimen
tada assembléia realizada on-
tem, no Sindicato, os hote-
leiros ratificaram a decisüo
de sua diretoria de realizar
uma concentração-monstro no
próximo dia 7, às 13 horas,
em frente ao Tribunal Re-
gional do Trabalho. Nessa• ocasião, a referida corte tra-balhfsta estará julgando o
dissídio coletivo em que oshoteleiros pleiteiam um au-mento de 1.200 cruzeiros eo congelamento do desconto-•alimentação à base dos ni-veis vigentes em junho de1954.
GRANDE COMBATIVIDADE

Os debates havidos na as-sembléia dos hoteleiros, quecomeçou às 15 horas, e às2.1 ainda não.havia termina-
do, i denotaram o espirito deluta.que tomou toda a cor-
poração ante a intransigén-
cia patronal em atendê-los,
intransigência manifestada
em diversas mesas-redondas
e audiências de conciliação.
Os hoteleiros resolveram ¦
aguardar o resultado do jul-
gamento do dia 7, mas se re-servam o direito de discor-
dar de uma sentença desfa-vorável, recorrendo à luta
direta contra os patrões, co-
mo em 19«34, para conquis-
tar suas justas reivindicações.

OUTROS PROBLEMAS
Na.primeira parte da as-sembléia de ontem, à qualcompareceram mais de 200

hoteleiros, foram , tratados
outros importantes assun-

(FinanciadaPelo Consulado Norte-_
À Campanha Contra o Festival da

americano
Mocidade

LUIZ RIGONI

ile. Sentindo algumas doresna coluna vertebral, pro- „curou um médico e êate lhe
i aconselhou um período de

SAO PAULO, 4 (IP) — O Jornal «Noti
I cias de Hoje» publica a seguinte denúncia:
I «Nossa reportagem apurou ontem qne
i toda a propaganda contra o Festival da Mo-
I cidade, inserida nas primeiras páginas, ó

paga pelo Consulado norte-americano, que
paga também aos signatários das «declara-
Sfes-i de repúdio.

<»^^A^s^>v^«^«^^^»»«%»vwvvw»«'y»'^v<wMii

O funcionário «nativo» José Martins é o intermediário entre o
cônsul dos EE. UU. eni São Paulo e os signatários dos «proles-

tos» contra o encontro dos jovens sul-americanos

DENTRO DO PRÓPRIO CONSULADO

gpnl estava atacado de spori-dllite e diante disso, êle foiinternado no Hospjtal. dos 1Acidentados, onde se ertcòn-

Esta informação, que naturalmente esti'repouso. Depois* de'"novos I l^c,»t* de qualquer sabor de novidade, Já que
exames descobriu-se que Ri I é s-*bIí'0 que t*"1*8 «* campanhas antlnaclo-— s nais e antidemocráticas são financiadas aber-

tamente pelos representantes do governoianque em nosso pais, foi obtida por um nos-
m ,., . *°. repórter, dentro do próprio Consulado .

,tra preseenteme^te^oc^parv % MÚerteano. Soube assim, nosso represen-
do o apartamento 401 1 *ante» 1ue ° funcionário «nativo» daquele

8 «*««. —. I Conswlado. Jure Martins, espião e conhecidoFOCO NA ESPINHA I proxeneta, é o intermediário entre o cônsul
: O Dr. Mário Jorge, falan- I e ««"signatários, sendo também,êie a pessoa-do ao repórter, afirmou que I l"0 "-"¦'"''''•a as publicações nas seções livres

tirou nova radiografia de I <¦* primeira página, que custam nm dl-•"Rigoni e que depois da cha- | nhel|,fio.
•pi chegou à conclusão de 1 ™p 1*m»> «Hás. por dinheiro, nem Geor-

Iue 
n£o haveria necsfsldsd'-' f S8 Henry, nem Rafael PugUel) o nem o

• totarwançlo cirúrgica.

locutor Marino Neto assinariam a torpe de-
claração de repúdio ao Festival da Mocidade,
redigida por Jure Martins na sede do Con-
sulado, numa máquina de escrever do pró-
prio Consulado. Depois de -redigida a «de-
claração», ela é levada aos que devem assi-
ná-la, que para esse fim recebem regular im-
portancia, preço de sua traição aos Ideais bra-
sileiro», ligando-se dessa forma a um espião
cujas atividades contra o Brasil estão devida-
mente anotadas, para um ajuste de contas
que nio pode tardar.

CHEFE DA SEÇÃO DK INFORMAÇÕES

Quem paga «, pola, Jura Martins, queoeupa o cargo de Chefe da «Seção de Informa-
oSes e Imprensa do Consulado norte-ame-
ricano de Sâo Paulo. *t nm ddadfto pernóstl-

co, blgodlnho, a quem o cônsul e oa funckt-
nárlos americanos chamam de «aquele na-
tivo» e de quem se servem para distribuir
Verbas de corrupção, para Jornalistas e ra-
diallstas que se vendem. Trabalha no segun-
do andar do Consulado-Geral Americano, na
Rna Libero Badaró, 39, atendendo pelo te-
lefone 35-2798.

Está portanto esclarecido que as decla-
raçftes sfto pagas aos signatários e que quem
paga é o representantes: de uma potência
estrangeira, através de um seu funcionário.
Ficam «também os Jovens de todos oa países
sul-americanos que aqui se encontram e queestão sendo recebidos com cordialidade e hos-
pltalldade pelo povo dc SSo Paulo, snflciçn-
temente armados para, quando regressarem
às suas Pátrias, denunciarem quo po Bra-
sll è cínica e agressiva a Intervenção norte-

•americana rn» seus negócios internos e emquaisquer Inkstatívas que visem elevar o ni-vel cultural, esportivo e poürico do poro.
NOVAS ADESÕES AO FESTIVAL

Continuam chegando mensagem de apoioao Festival. Do Chile informa-se que mateos seguintes deputados deram apoio: AlbinoBarra, Luis Ousman, Juan Martinez, Lia La.faye, Ernesto Aranda, Luiz MÍchel, ManuelMagalhães, Adan Puente, Carlos Miranda,Frederico Brucher, Luiz Martin, Alfredo Na-aar, Afonso Davld, Hugo Miranda, José Fon-seca e René Bernardes.-também enviaram saudações a Central
Ünlca de Trabalhadores Chilenos (CüTC) eas Federações Nacionais de Minérios, Tex-teis, Metalúrgicos e dos trabalhadoras amconstruoto civil. "-'-.'' ' 

i

VSUTABAM a nm
Estiveram visitando a sede do Festival

da Mocidade Sul-Americana, os acadêmicosFrancisco leite Chsves, Presidente da U.EJE.da Taralha. e Alcino Barbosa, SecrebArlo-Ge-
ral da U.E.E. do Pará.
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tos. Um deles foi o atimen-
to das bases da ««.tabela de
serviços extras», ou se.iam,
os serviços de banquetes, ca-
samentos, etc, contratados
diretamente com o Sindica-
to. Os hoteleiros resolveram
elevar as bases dessa tabe-
la, o que significará um au-
mento de salário para todos
os que trabalham neste re-
gime.
«NAO QUERO

VIVER DE
ESMOLAS»

Comovente apelo de
uma senhora imiti-
lada há um ano em
acidente na Viação

Cantareira
Há mais de um ano, D.

Uauridea Francisco de Sou-
za, viüua, empregada domes-
tica na ocasião, sofreu um
acidente em uma barca da
Viação Cantareira, em con-
seqüência do que teve uma
das mãos esmagadas. A mu-
tilação que sofreu não lhe
permitiu mais trabalhar. A
indenização pleiteada até ho-
je não saiu. E D. Lãürides
vive com seu filho de 8 anos
dormindo nas calçadas de ci-
mento, nos banco3 das pra-
ças de Niterói, passando pri-vações indescritíveis, pràti-camente às vésperas da mor-
te pela inanição.
A JUSTIÇA GRATUITA

UM MITO DO REGIME

Jíuando 
foi acidentada, D.

uriates, «sem recursos ií-
nanceiros, recorreu à .-justi-ça ¦ gratuita», garantida pela¦Constituição mas um ver-
dadeiro mite no regime de
miséria e injustiça"em que.vivemos. rE graças a essa«justiça gratuita» até hoje
não viu um centavo sequer
de tadenlzaç-âe- pelo« aciden-
te sofrido . •

D. Laurides já andou de
Seca para Meca, da Legião
Brasileira de Assistência pa-ra tudo quanto é tipo de«serviços de assistência so-
ciai», sem que lhe prestas-sem qualquer auxilio efeti-
vo. Pediu empregos de vi-
gia, zeladora ou qualqueroutro tipo de serviço que
possa executar apesar d? s?u
defeito fisico. Nada lh? con-
seguiram também.

APELO A,CANTAREIRA
Através das colunar» da

IMPRENSA POPULAR. D.
Laurides faz um apelo aos
Irmãos Carreteiro, proprietarios da Viação Cantareira.
para. que lhe concedam a in-
denizaçfio -pleiteada, mesmo
antes do final do arrastado
processo judicial.— N$o quero morrer dê
fome nem viver de esmolas.
Porisso peço que me ájtl*
Hera, arranjando um empré-
ao m- poaa?w^,

yrí-
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